























Dissertação para obtenção do grau de Mestre em Ciências Militares 














































Tiago Manuel de Almeida 
 




Dissertação para obtenção do grau de Mestre em Ciências Militares 
Navais,  




Orientação de: CMG M RES Costa Canas 
  
    O Aluno Mestrando       O Orientador 
__________________             __________________   
ASPOF M Manuel de Almeida                    CMG M RES Costa Canas 






















































 “Olhemos pois, e fixemos sempre a Patria a nosso bórdo, penetremo-nos de quanto nos 
serão agradaveis as suas adorações se hum dia as merecermos” 
(José Maria Dantas Pereira) 
 






Dedico esta dissertação de mestrado a todos aqueles que contribuíram para a 
minha formação militar, académica e pessoal, e em especial à minha mãe, pela inspiração 
que a sua luta me deu para superar os meus próprios obstáculos.  






Começo por agradecer ao meu orientador, Capitão-de-mar-e-guerra Costa Canas, 
por todo o apoio, tanto académico como pessoal, que me deu ao longo da elaboração do 
meu trabalho.  
Quero agradecer também todo o apoio dos Diretores e funcionários da Biblioteca 
da Escola Naval, da Biblioteca Central de Marinha, e do Arquivo Histórico de Marinha. 
A disponibilidade e amabilidade com que me receberam, e auxiliaram, foram um dos 
pilares para a minha investigação. 
A todos os professores, militares e civis, que me acompanharam no meu percurso 
na Escola Naval, por todos os ensinamentos e orientações que me deram. 
À guarnição do NRP Andrómeda, por todos os conhecimentos que me têm vindo 
a passar durante o meu estágio, aos meus camaradas do Curso CMG Henrique Quirino da 
Fonseca, à minha família, amigos, e à Adriana. 





José Maria Dantas Pereira (1772-1836) foi um dos protagonistas da História 
Marítima portuguesa, nomeadamente no ensino náutico, fruto da elevada dedicação com 
que serviu a Companhia dos Guardas Marinhas.  
Mas para além do seu prodigioso percurso na ilustre instituição, Dantas Pereira 
realizou ainda notáveis empresas em diversos outros domínios, tendo se destacado com o 
seu espírito empreendedor na produção e difusão do conhecimento científico, tanto na 
Marinha, como a nível nacional. Da sua obra, estudamos com maior detalhe na presente 
dissertação o trabalho de Dantas Pereira na conceção de uma pasigrafia, um sistema de 
escrita universal. Estes contributos, tendo sido pioneiros em solo nacional, constituem um 
marco importante na análise da obra deste oficial de Marinha, bem como na história da 
ciência portuguesa, evidenciando a versatilidade de Dantas Pereira, que para além de 
militar, revela ter sido um ilustre pensador português. 
Em adição a isto, face ao impacto que o nosso biografado teve no estabelecimento 
do ensino náutico do século XIX, analisamos a sua carreira de Marinha, desde os seus 
tempos de discípulo em 1788, até ao seu exílio em 1834. Para este efeito, fornecemos o 
nosso próprio apontamento biográfico, onde destacamos a prestação que Dantas Pereira 
durante a sua formação, os seus feitos enquanto Comandante da insigne Companhia e 
servidor do Estado, e as circunstâncias do final da sua vida.   
Por forma a identificar quais terão sido os outros objetos de estudo e interesse de 
Dantas Pereira, será ainda exposta a sua bibliografia, dividida nas diferentes áreas que 
este estudou, bem como os trabalhos que apresentou nas instituições científicas do seu 
tempo, nomeadamente a Sociedade Real Marítima, e a Academia Real das Ciências de 
Lisboa.  
 
Palavras-chave: Biografia; Marinha; Academia Real dos Guardas-Marinhas; Ciência; 
Pasigrafia. 





José Maria Dantas Pereira was one protagonist of the Portuguese Maritime 
History, namely in the nautical teaching area, as a product of his overwhelming dedication 
with which he served the Marine Guards Company. 
But besides his stupendous route in the enlightened institution, Dantas Pereira 
performed as well notable deeds in many other domains, being distinguished for his 
pushful spirit concerning the creation and diffusion of scientific knowledge, both in the 
Navy and national domains. From his literature, we studied with greater focus his works 
regarding pasygraphy, a universal writing system. These contributions, being pioneers on 
national territory, are an important mark on the analysis of this navy officer bibliography, 
as well on the history of Portuguese science, illustrating the versality of Dantas Pereira, 
who, besides a military, reveals to have been an enlightened Portuguese thinker. 
In addition to this, and because of the impact that our character had in the 
institution of nautical teaching in the XIX century, we analyzed his naval career, since his 
disciple times, in 1788, until his exile in 1834. For this, we give our own biographical 
notes, revealing Dantas Pereira outstanding performance during his education, his 
accomplishments as both Commander of the prestigious Company and State servant, as 
well as the circumstances of the final stages of his life. 
To identify other subjects of interest by Dantas Pereira, his bibliography will also 
be exposed, divided in the different areas that he studied, as well as the works that he 
presented to the scientific institutions of his time, namely the Royal Maritime Society, 
and the Lisbon Royal Sciences Academy.  
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No olvido ficara, sem que dele nos lembrássemos até agora, talvez a mais 
luminosa inteligência e certamente um dos mais puros e avançados espíritos 
dentre os muitos ilustres marinheiros que abnegadamente serviram a Portugal e 
ao Brasil1. 
Esta passagem do Almirante Justo Guedes refere-se a um dos oficiais de Marinha 
que mais se destacou ao serviço do seu país, José Maria Dantas Pereira. 
Reconhecido académico, esmerado militar, dedicado patriota, e ilustre pensador, 
são apenas algumas das caraterísticas que encontramos sobre o nosso biografado ao longo 
dos já existentes apontamentos biográficos sobre o mesmo.  
A presente dissertação teve como objetivo estudar, e dar a conhecer aquela que foi 
a vida de Dantas Pereira, a nível pessoal, militar e académico ao serviço da Marinha e 
Portugal durante o final do século XVIII, e no início do século XIX.  
Dantas Pereira nasceu em 1772, começou a sua formação científica ingressando 
na Academia Real de Marinha (ARM) em 1786, e rapidamente progrediu 
profissionalmente. Em 1800, com 28 anos de idade, foi nomeado Comandante da 
Companhia dos Guardas-Marinhas (CGM), e liderou a Companhia num dos momentos 
mais marcantes da história nacional, a transferência da corte para o Brasil.  
Voltaria para Portugal como conselheiro do Almirantado em 1819, nas vésperas 
da marcante revolução liberal. Absolutista convicto, esteve na mó de cima aquando do 
governo de D. Miguel, período em que viria a ser eleito Secretário da Academia Real das 
Ciências de Lisboa (ARCL). Ao nível político, serviu ainda como representante da 
nobreza na assembleia dos três estados, eleito pelo governo absolutista a 1828. 
Atravessou ainda a conturbada guerra civil portuguesa, época que viria a marcar o resto 
da sua vida.  
Em 1834, do lado derrotado da guerra civil, seguiria para o exílio, inicialmente em 
Inglaterra, e posteriormente para França, onde viria a falecer em 1836, acompanhado por 
um dos seus filhos.  
A presente dissertação destina-se a expor os contributos de Dantas Pereira para a 
Marinha e Portugal. Começou-se por elaborar uma pesquisa biográfica do mesmo, com 
                                                     
1 Max Justo Guedes, Bicentenário do Chefe de Esquadra José Maria Dantas Pereira, Separata de Memórias 
da Academia de Ciências de Lisboa Classe de Ciências, Tomo XVII, Lisboa, Junta de Investigações do 
Ultramar, 1974, pp.87-88. 





recurso a fontes arquivísticas, à sua própria autobiografia, e a posteriores estudos 
biográficos realizados sobre o mesmo. 
De seguida, decidiu-se analisar a obra que produziu. A respeito da nossa análise 
bibliográfica de Dantas Pereira, devemos esclarecer aquela que foi a nossa abordagem 
metodológica.  
Por forma a delimitar a nossa investigação, e face à elevada produção literária do 
nosso biografado, assumiu-se à partida que não se iria aprofundar todas as obras que 
escreveu. 
Face a isto, colocaram-se duas hipóteses para a metodologia a utilizar. Estas 
foram: optar por efetuar um levantamento de todas as suas obras, analisando brevemente 
cada uma delas com o propósito de esclarecer quais foram os contributos de Dantas 
Pereira para as diferentes matérias; ou então escolher uma das áreas que este estudou, e 
detalhar esta, não deixando de apresentar a sua restante bibliografia e respetivos 
contributos, de forma sucinta para efeitos de exposição. 
Esta decisão não foi tomada no início da investigação, pelo contrário, foi com base 
na nossa análise bibliográfica posterior que optamos por especificar uma área do 
conhecimento que Dantas Pereira abordou.  
Foi tomada como obra principal a estudar um projeto de pasigrafia, ou por outra 
palavras, um sistema de escrita universal proposto por Dantas Pereira2. A singularidade, 
e o pioneirismo desta obra em território nacional, constituem os principais focos de 
relevância que esta representou para a época em que se inseriu, o que levou à escolha de 
estudar os contributos de Dantas Pereira para esta área.  
A tentativa de uniformização da comunicação por Dantas Pereira assumiu-se à 
partida como curiosa. A obra foi publicada em 1800, numa época em que ainda nem 
estava estabelecida a uniformidade internacional das medidas. Isto levou-nos à 
interrogação sobre quais teriam sido as motivações de Dantas Pereira para dedicar o seu 
tempo, e esforços, a este problema da criação de um sistema de comunicação universal.  
Aliado a isto, tínhamos ainda a questão de descobrir porque é que Dantas Pereira, 
tendo uma formação de base essencialmente matemática3, decidiu deliberar sobre um 
                                                     
2 Estamos a referir-nos a: José Maria Dantas Pereira, Memoria sobre hum projecto de pasigraphia, Lisboa, 
Oficina da Casa Literária do Arco do Cego, 1800. 
3 Tanto na ARM, como na ARGM, ministravam-se cursos essencialmente matemáticos. Nuno Martins 
Ferreira, A Institucionalização do Ensino da Náutica em Portugal (1779-1807), Lisboa, Academia de 
Marinha, 2017, p.149 e p.192. 





sistema de linguagem universal, que inerentemente está associada a questões linguísticas 
ou até mesmo filosóficas. 
Postas estas questões, começamos a desenvolver o terceiro capítulo da presente 
dissertação, onde tratamos do projeto de pasigrafia do nosso biografado, reservando o 
segundo capítulo para a apresentação dos restantes trabalhos com que Dantas Pereira 
contribuiu para a Marinha e para Portugal. 
Tendo já esclarecido a principal questão metodológica que estabeleceu a divisão 
da presente dissertação, passemos por apresentar as restantes questões que guiaram o 
nosso caminho nos respetivos capítulos. 
O primeiro capítulo destina-se a expor aquela que foi a nossa investigação 
biográfica de Dantas Pereira. Começamos por analisar a autobiografia4 que este deixou, 
pouco antes da sua morte, quando exilado em França. Escrito em francês, este documento 
permitiu-nos obter a perspetiva do nosso biografado sobre aquele que foi o seu percurso, 
tanto pessoal, como profissional. Devemos também aqui destacar o extenso catálogo da 
sua obra que nos deixou no final do documento, sendo este o ponto de partida da nossa 
investigação bibliográfica.  
Começamos por revelar as origens de Dantas Pereira, passando por abordar a sua 
formação de base nas academias5, e o impacto que posteriormente teria na evolução 
destas, tanto pelas suas ações como Comandante da CGM, como pelo sucesso da 
transferência da Academia destes para o Brasil. 
 A nossa investigação teve por base fontes bibliográficas, por forma a 
contextualizarmos o panorama da instrução náutica na época em que Dantas Pereira 
começou os seus estudos. Para tal devemos realçar a obra de Martins Ferreira, A 
Institucionalização do Ensino na Náutica (1779-1807), onde o autor faz uma detalhada 
exploração das primeiras instituições do ensino da náutica, e por onde o nosso biografado 
passou.  
Dantas Pereira foi um discípulo excecional da Academia Real dos Guardas 
Marinhas (ARGM). Com base em documentos da CGM, presentes no Arquivo Histórico 
de Marinha (AHM), foi possível corroborarmos esta tese do brilhantismo de Dantas 
Pereira, e neste capítulo são expostas as provas, tanto arquivísticas como bibliográficas, 
do destaque do nosso biografado durante os seus estudos. 
                                                     
4 José Maria Dantas Pereira, Notice Sur la Vie et les Oevres de Joseph-Marie Dantas Pereira de Andrade, 
Paris, [s.n.] 1833, p.1.  
5 A ARM, e a Academia Real dos Guardas Marinhas. 





Aqui também fazemos uma análise daquela que foi a sua carreira tanto académica, 
como militar. A nível académico começou a lecionar matemática na ARGM enquanto 
ainda era discípulo, tendo depois sido promovido para lente da mesma. A nível militar foi 
sempre visto pelos seus superiores como um exemplo a seguir, tendo chegado a 
Comandante da CGM.  
Aliado às suas responsabilidades na Marinha, Dantas Pereira ainda foi encarregue 
de diversas atividades ligadas à comunidade científica portuguesa, nomeadamente à 
ARCL, à criação da Sociedade Real Marítima (SRM), tendo ainda sido mestre do jovem 
infante D. Pedro Carlos, pelo que estas funções também serão abordadas ao longo do 
capítulo. 
O segundo capítulo é dedicado a apresentar aquela que foi a produção literária de 
Dantas Pereira. Conforme anteriormente mencionado, não se seguiu o caminho de 
elaborar todas as matérias sobre as quais o nosso biografado escreveu. No entanto 
considerou-se pertinente destacar que matérias foram estas, e que textos publicou. Para 
tal, foi realizada uma tipificação das suas obras, por forma a inserir os contributos do seu 
trabalho em cada respetiva área, bem como os textos que assinou com pseudónimos. 
Dantas Pereira teve um papel fulcral na efémera SRM. Esta Sociedade, conforme 
iremos explorar neste capítulo, teve um grande impacto no que toca à história da 
Hidrografia e da Cartografia em Portugal, e o nosso biografado esteve diretamente 
relacionado com a mesma desde a sua criação, até ao seu fim. Foi ainda o responsável 
pela preservação do valioso acervo da Sociedade aquando das invasões napoleónicas de 
1807, tendo levado consigo estes documentos para o Brasil. Para a investigação da sua 
ligação com a Sociedade são de destacar os trabalhos de Boiteux6, e de Avelino Teixeira 
da Mota7. Face à importância de Dantas Pereira na instituição, naturalmente incluímos 
um subcapítulo dedicado ao estudo do seu trabalho na Sociedade Real Marítima. 
Uma grande parte da sua obra foi publicada ao abrigo da ARCL, instituição 
científica da qual fazia parte já desde os seus primeiros anos na CGM. Consultando as 
Memórias desta instituição conseguimos efetuar um levantamento das obras que Dantas 
Pereira apresentou e publicou na mesma, pelo que apresentamos uma exposição do 
                                                     
6 Referimo-nos a: Henrique Boiteux, “O Chefe de Esquadra José Maria Dantas Pereira de Andrade”, 
Subsídios para a História Marítima do Brasil, Volume II, Rio de Janeiro, Imprensa Naval, 1939. 
7 Avelino Teixeira da Mota, Acerca da recente devolução a Portugal, pelo Brasil, de manuscritos da 
Sociedade Real Marítima, Militar e Geográfica (1793-1807), [s.l.], Junta de Investigações do Ultramar, 
1972. 





trabalho que este desenvolveu com a Academia, desde o seu primeiro cargo como sócio 
correspondente, até a execução dos seus mandatos como Secretário da mesma. 
O terceiro capítulo tem o objetivo de contextualizar e de apresentar o projeto de 
pasigrafia proposto por Dantas Pereira em 1800, bem como as restantes obras que 
publicou posteriormente sobre esta temática, nomeadamente o seu próprio sistema de 
sinais8, e dicionário pasigráfico9. Conforme explicado anteriormente, a decisão 
metodológica de aprofundar esta obra de Dantas Pereira foi tomada ao longo da 
investigação, e está associada ao pioneirismo da mesma em território nacional. Por forma 
a contextualizar o projeto do sistema de escrita universal começamos por realizar um 
levantamento das principais obras compostas anteriormente a Dantas Pereira, passando 
por expor as influências que poderão ter despertado este interesse no nosso biografado, 
dedicando um subcapítulo a estudar o impacto que a Revolução Francesa teve neste 
aspeto. 
Após o enquadramento do tema, é realizada uma análise do projeto que Dantas 
Pereira propôs relativamente à pasigrafia, e os posteriores trabalhos que este publicou que 
relacionaram o tema com a Marinha, nomeadamente o seu Systema de signaes. 
O produto da nossa pesquisa baseou-se em dados arquivísticos, tanto no que diz 
respeito às informações biográficas e curriculares de Dantas Pereira, bem como na 
pesquisa realizada em bibliotecas sobre os textos produzidos pela mesmo. Aliado a isto, 
baseámo-nos ainda na bibliografia existente sobre as diferentes questões que foram 
surgindo ao longo do estudo da vida de Dantas Pereira, sejam elas os conspícuos eventos 
históricos, como por exemplo: a criação da ARGM, a emigração da corte para o Brasil, a 
revolução liberal de 1820, a guerra civil portuguesa, entre outros; assim como a 
bibliografia existente sobre pasigrafia, e o estudo da linguagem universal, e naturalmente 
os próprios apontamentos biográficos já existentes. Nos respetivos capítulos irão sendo 
indicadas as nossas principais fontes de referência. 
Devemos também aqui ressalvar quanto ao nosso trabalho que, face à riqueza dos 
assuntos que nos propomos a tratar, a presente dissertação excede o limite de páginas 
recomendado pelas normas da Escola Naval. 
                                                     
8 José Maria Dantas Pereira, Systema de Signaes para a Comunicação dos navios entre si, e com a terra, 
em qualquer logar, e tempo, e seja qual for a ordem naval adoptada, Rio de Janeiro, Na Impressão Régia, 
1817. 
9 José Maria Dantas Pereira, Modelo de hum diccionario de algibeira polygloto e passigraphico, Paris, 
[s.n.], 1835. 





Postas as nossas motivações, opções, e decisões metodológicas, comecemos agora 
por apresentar o produto da nossa investigação, principiando pelo nosso apontamento 
biográfico e curricular de José Maria Dantas Pereira.




1. Biografia de Dantas Pereira 
Neste capítulo pretende-se dar a conhecer a vida de José Maria Dantas Pereira, no 
que toca aos aspetos pessoais, como as suas origens, a sua família, e alguns dos seus 
traços; bem como os aspetos profissionais, dos quais a sua formação, a sua carreira de 
oficial de Marinha, e os cargos ligados à política que este assumiu. Para tal, optou-se por 
dividir o capítulo em duas componentes. 
No primeiro subcapítulo irão ser dadas notas biográficas da sua vida. Procurar-se-
á percorrer de forma sucinta aquele que foi o contexto pessoal e profissional de Dantas 
Pereira ao longo dos seus 54 anos de vida. Para este objetivo foram consultadas diversas 
fontes bibliográficas, das quais devemos destacar os apontamentos biográficos realizados 
sobre o nosso biografado. Como nossa fonte primária, para além de algumas obras 
compostas por Dantas Pereira, devemos destacar um documento da autoria do próprio 
escrito no final da sua vida, quando já exilado em França, no qual escreve um breve 
resumo da sua vida e obra em francês. 
No segundo subcapítulo irá ser abordada a questão da sua carreira como oficial de 
Marinha, particularmente a sua formação, e as suas ações na ARGM. O aprofundamento 
desta dimensão da vida de Dantas Pereira surge com a motivação de investigar o 
funcionamento da ARGM, uma das instituições pioneiras do ensino náutico, bem como 
as ideias que Dantas Pereira tinha para esta, e as medidas que efetivamente aplicou. São 
vários os autores que afirmam que Dantas Pereira foi um exímio aluno tanto da ARM, 
como da ARGM, e de facto foram encontrados registos no AHM que comprovam tal 
hipótese. Isto levou a que se considerasse pertinente estudar a formação que era concedida 
nestas academias, por forma a tentar contextualizar o ambiente em que Dantas Pereira foi 
formado, bem como a bagagem científica que possuía. 
Dantas Pereira marcou pela contínua procura do aperfeiçoamento do 
funcionamento da ARGM. Teve um papel de destaque como o Comandante que levou a 
Academia para o Brasil aquando da transferência da Corte para a colónia, sendo o 
protagonista do sucesso da transferência desta instituição.  
1.1. A vida 
Dantas Pereira dedicou-se de corpo e alma ao serviço da Marinha, de Portugal, e 
por consequência da época em que viveu, ao Brasil, tendo acompanhado a Família Real 
juntamente com a CGM. Pela análise que se realizou dos seus feitos, facilmente se 





percebe a dedicação que este oficial teve pela Marinha, nomeadamente na formação do 
oficialato, e na produção científica desta instituição. Seja pelo seu trabalho na ARGM, 
pela rápida progressão na carreira, pelo teor da sua extensa bibliografia, ou ainda por 
outros feitos, é fácil afirmar que Dantas Pereira foi uma das pessoas mais produtivas da 
Marinha, e consequentemente do país, no final do século XVIII e no início do século XIX. 
A sua vida profissional enquanto Comandante da CGM foi bem documentada, 
sendo de destacar os documentos presentes no fólio da ARGM presentes no AHM ou 
então nas cartas presentes na obra de Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas 
e Sua Real Academia à Escola Naval10. No entanto, é estranho constatar a pouca 
quantidade de informação biográfica mais pessoal disponível sobre a vida de Dantas 
Pereira.  
José Maria Dantas Pereira nasceu a 1 de outubro de 1772, filho de Vitorino 
António Dantas Pereira, porta-bandeira graduado do Corpo de Engenheiros, e de D. 
Quitéria Margarida de Andrade11. Devemos mencionar que em algumas referências, 
nomeadamente os Livros Mestre, a sua autobiografia, e em posteriores apontamentos 
biográficos, é mencionado o apelido Andrade, sendo este de origem materna.  
Conforme referido pelo próprio Dantas Pereira em Notice Sur la Vie Et Les Oevres 
de Joseph-Marie Dantas Pereira de Andrade, a sua família era relativamente pobre, 
“Malgré la petitesse de leurs moyens”12 .  O seu pai tinha perdido a vista cinco anos 
anteriores ao seu nascimento, mas apesar desta incapacidade, graduou-se engenheiro e 
casou com a mulher que seria mãe de Dantas Pereira13. No mesmo documento, Dantas 
Pereira afirma que apesar da escassez financeira dos pais, estes sempre se esforçaram por 
conceder ao filho a melhor educação possível14.  
Este esforço acabou por compensar, pois mais tarde viriam a comprovar as 
elevadas capacidades académicas do filho. Dantas Pereira começou a sua carreira militar 
e científica quando entrou para a ARM, instituição que será descrita mais adiante, tendo 
lhe sido concedidos todos os prémios que então eram entregues aos alunos por mérito, 
bem como um extraordinário, entregue pelo seu primeiro comandante15. 
                                                     
10 António Luiz Porto e Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas e Sua Real Academia à Escola 
Naval 1782-1982, Rio de Janeiro, Xerox do Brasil, 1982. 
11 Inocêncio Francisco da Silva, Diccionario bibliographico portuguez, Estudos de Innocencio Applicaveis 
a Portugal e ao Brasil, Tomo V, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da moeda, 1860, p.29. 
12 J. M. D. Pereira, Notice Sur la Vie…, p.1. 
13 Ibidem, p.1. 
14 Ibidem, p.1. 
15 Ibidem, p.1. 





Estes prémios, que eram monetários, são comprovados pelas afirmações no seu 
resumo, no qual afirma que, já com a tenra idade de 15 anos, “tinha a felicidade” de poder 
ajudar financeiramente a sua casa paternal, “a eu le bonheur de pouvoir aider à soutenir 
la maison paternelle dès l’âge de quinze ans16. 
Naquele período, conforme irá ser discutido mais adiante quando se falar da 
ARGM, era possível ser admitido nesta instituição por mérito obtido na ARM17. Ora, 
Dantas Pereira, que não tinha ascendência nobre, terá enveredado nesta academia por via 
deste mesmo mérito, fruto do esforço que os pais tiveram pela sua educação. 
Através da pesquisa realizada no AHM, comprovamos que Dantas Pereira foi 
admitido como Aspirante-a-guarda-marinha a 10 de setembro de 1788, por proposta do 
então Comandante da Companhia, o Conde de S. Vicente18, que terá reconhecido o bom 
aproveitamento académico que Dantas Pereira obtivera na ARM. 
Foi Aspirante somente por quatro meses, pois o Conde de S. Vicente, novamente 
evidenciando as capacidades intelectuais de Dantas Pereira, voltou a propor a sua 
promoção a Guarda-marinha em janeiro de 1789, demonstrando assim que já no seu 
tempo, Dantas Pereira era reconhecido pelas suas excecionais capacidades. Nessa 
proposta: 
diz o conde que Dantas Pereira fora examinado pelos lentes e mestres de 
Aritmética, Geometria, Artilharia, Construção Naval, Aparelho e Manobra, 
Manejo de Armas, Esgrima, Gramática Portuguesa e Francesa, e de todas estas 
disciplinas tinha cultura superior à que normalmente era exigida para a promoção 
àquele posto19. 
No Livro Mestre referido anteriormente, é referido que passou a “Guarda-Marinha 
por outro semelhante aviso do mesmo Ministro D’Estado de 18 de janeiro de 1789, e de 
igual proposta do mesmo Comandante”20 . 
                                                     
16 Ibidem, p.1. Traduzido em português: “Teve a felicidade de poder ajudar a sua casa paternal com a idade 
de 15 anos…”. 
17 Antônio Luiz Porto e Albuquerque, “Transmigração da Família Real para o Brasil”, Ministério da 
Marinha, História Naval Brasileira, Segundo Volume Tomo II, Rio de Janeiro, Serviço de Documentação 
Geral da Marinha, 1979, p.356.  
18 AHM, Livro Mestre nº 378, p.37. 
19 Ibidem, p.37. 
20 Ibidem, p.37. 





Fruto do seu elevado conhecimento de matemática, demonstrado ao longo da sua 
formação, Dantas Pereira começou logo a ensinar esta matéria na ARGM21, sendo esta a 
razão encontrada como explicação da sua promoção “precoce” a Guarda-marinha22. Na 
verdade, Dantas Pereira destacou-se de tal maneira no seu desempenho nas avaliações, 
que o próprio Príncipe D. João nomeou este para mestre pessoal do próprio Infante D. 
Pedro Carlos de Bourbon, situação essa que irá ser explorada mais adiante. 
Neste período, foi promovido a Tenente-do-mar a 17 de dezembro de 1789. 
Entretanto, durante os primeiros anos de docência de Dantas Pereira, faleceu o 
então Comandante da CGM, o Conde de S. Vicente, a 8 de dezembro de 179523. A ARGM 
passou então a funcionar com diversos comandantes interinos24, dos quais o próprio 
Dantas Pereira. Como consequência , passaram a existir várias ocorrências de indisciplina 
na Academia, e inclusive vários confrontos de autoridade25. Face à situação, o Capitão-
de-fragata26 Dantas Pereira fez um pedido ao próprio Ministro da Marinha da altura, D. 
Rodrigo de Sousa Coutinho, no qual propunha ser ele próprio o Comandante daquela 
instituição27. Por autorização superior ficou a acumular o comando, com as funções de 
professor. 
Através desta atitude, é possível afirmar que desde cedo, Dantas Pereira demonstra 
uma elevada preocupação pelo bom funcionamento desta instituição. 
Por aviso de 21 de junho de 1800 foi nomeado comandante da Companhia de 
Guardas Marinhas28. 
Acerca desta tomada de comando, Fonseca afirma que: ”imediatamente as suas 
qualidades de chefia se revelaram e a disciplina foi rapidamente restaurada.”29 Começou 
rapidamente a influenciar positivamente a instituição, e instaurou logo algumas medidas 
concretas que Fonseca referiu no seu artigo: inaugurou novas salas de aula, tratou da 
reparação do navio-modelo existente na então Sala do Risco, e ordenou renovar a bateria 
                                                     
21 Alexandre da Fonseca,” Dantas Pereira – Comandante da Companhia de Guardas-Marinhas e Diretor da 
sua Academia em Portugal e no Brasil”, Revista da Armada nº 156, ano XIV, Lisboa, 1874, pp 10-11. 
22 Os registos que documentam esta promoção, e respetiva aceitação de D. Maria, encontram-se na 
documentação da CGM existente no AHM. 
23 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p.60. 
24 Segundo Ferreira, serviram como comandantes interinos da CGM no período de 1795 os seguintes: 
Joaquim José dos Santos Cassão, Eusébio Dias Azedo, António Pires da Silva Pontes Leme, e o próprio 
José Maria Dantas Pereira. Nuno Martins Ferreira, A Institucionalização da Náutica em Portugal (1779-
1807), Lisboa, Academia de Marinha, 2017, p.180. 
25 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p.60. 
26 Esta promoção ocorreu a 11 de maio de 1797. 
27 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas, p.60. 
28 AHM, Livro Mestre nº 378, p.37. 
29 A. Fonseca, “Dantas Pereira…”, p. 10. 





ali colocada para instrução de artilharia30. Terá sido promovido a Capitão-de-mar-e-
guerra a 12 de janeiro de 1801. 
1.2.A constituição de família 
Foi neste período, entre a tomada de posse de Comando da ARGM, e a futura 
partida para o Brasil, que o Comandante constituiu família. Esta terá sido uma das 
dimensões que suscitou mais dúvidas ao longo da nossa pesquisa, face à falta de fontes 
primárias relativas a este assunto, bem como discrepâncias existentes nas restantes fontes. 
Na sua autobiografia, Dantas Pereira afirma que se casou com D. Maria Eugénia 
Cunha Pessoa31 no ano de 1803, enquanto comandante da ARGM. Esta informação vai 
contra aquilo que vem descrito na biografia de Dantas Pereira em Portugal – Dicionário 
Histórico, que data esta união 20 anos mais tarde, a 24 de junho de 182332. No entanto 
temos registo do primogénito deste casal, Vitorino João Carlos Dantas Pereira, ter nascido 
a 2 de agosto de 180333, corroborando a data dada pelo autobiografado em questão. Após 
uma pesquisa no Livro de registo de casamentos 1755/1911, da paróquia de S. Nicolau, 
verificamos que de facto o casamento de Dantas Pereira foi celebrado a 24 de junho de 
1803, nesta mesma paróquia34. 
Sobre a questão da sua descendência também surgiram algumas incoerências ao 
longo da pesquisa. Novamente recorrendo à autobiografia de Dantas Pereira, este indica 
que teve ao longo da sua vida 14 filhos, dos quais à data do documento, 1833, somente 
sete se encontravam com vida. No entanto, da pesquisa realizada, apenas foi possível 
tomar conhecimento de quatro35. Destes, dois foram notáveis portugueses, que viriam a 
ser reconhecidos posteriormente. O primogénito, Vitorino João Carlos Dantas Pereira, 
                                                     
30 Ibidem, p. 11. 
31 Maria Eugénia Cunha Pessoa, esposa de Dantas Pereira, terá sido filha única do médico, e químico José 
Martins da Cunha Pessoa. 
32 Esteves Pereira, Guilherme Rodrigues, “Dantas Pereira (José Maria)”, Portugal – Dicionário histórico, 
corógrafo, heráldico, biográfico, bibliográfico, numismático e artístico, vol. III, Lisboa, edição em papel 
de João Romano Torres, 1907, pp. 16-18, www.arqnet.pt/dicionario/dantaspereirajm.html, edição 
eletrónica de Manuel Amaral (2000-2017), acedido em abril de 2018. 
33 Grande Enciclopédia Portuguesa Brasileira, vol. VIII, Rio de Janeiro, Editorial Enciclopédia, [s.d.], p. 
387. 
34 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Livro de Registo de Casamentos 1788/1852, Paróquia de São 
Nicolau, p. 158 v., disponível em https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=4820356, consultado em maio de 
2018. 
35 Foram estes: Vitorino João Carlos Dantas Pereira (1804 – sem informação); Maria Francisca da Cunha 
Dantas Pereira (sem informação); Mariana Augusta da Cunha Dantas Pereira (sem informação); e Pedro 
Maria Dantas Pereira (1826-1905). Famílias de Leiria, Descendentes, ascendentes e colaterais de algumas 
famílias de Leiria, p. 424, http://www.familiasdeleiria.com/p424.htm#i4785, acedido em dezembro de 
2017.  





viria a tornar-se um notório oficial de artilharia, tendo defendido a causa miguelista nas 
batalhas entre absolutistas e liberais nos Açores na década de 1830. Os seus padrinhos de 
batismo foram o príncipe regente D. João VI, e a princesa D. Carlota Joaquina, 
evidenciando, mais uma vez, a relação que Dantas Pereira havia estabelecido com a 
Família Real36, evidenciando aqui, conforme anteriormente dito, a proximidade que 
Dantas Pereira estabeleceu com a nobreza. 
Mais tarde, a 11 de novembro de 1826, nasceria Pedro Maria Dantas Pereira, que 
terá sido um ilustrado jornalista, escritor e agricultor, abordando assuntos como a religião, 
agricultura e política, tendo ainda exercido diversos cargos públicos ao longo da sua 
vida37. Quanto à restante descendência de Dantas Pereira, não foram encontrados registos 
relevantes ao longo da nossa pesquisa. Na autobiografia de Dantas Pereira, nenhum deles 
é referido. Apenas notámos que aquele que demonstrou mais proximidade com Dantas 
Pereira terá sido Vitorino, que acompanhou o pai nos últimos tempos da sua vida, quando 
este se encontrava exilado em França. 
No entanto, voltando ao início do século XIX, temos de constatar que Dantas 
Pereira viveu e de certa forma marcou uma das mais conturbadas épocas para a nação, a 
transição da Corte para o Brasil. 
1.3.A partida para o Brasil 
Em 1806 a França impôs o Bloqueio Continental, por forma a atingir a economia 
britânica. Portugal optou por não respeitar esta proibição imposta pela França, o que levou 
às invasões francesas em 1807. 
Com a Família Real partiria a CGM comandada pelo então Capitão-de-mar-e-
guerra Dantas Pereira. 
Sempre determinado pela continuação da Academia e formação dos Guardas-
Marinhas, colocou todos os seus esforços em embarcar todo o material possível para o 
Brasil por forma a garantir a continuação da formação dos futuros oficiais de marinha. 
“Levou consigo a Biblioteca, o Arquivo da Companhia e da Academia dos Guardas-
                                                     
36 E. Pereira, G. Rodrigues, Portugal – “Dantas Pereira (José Maria) …”, pp.16-18. 
37 Esteves Pereira, Guilherme Rodrigues, “Dantas Pereira (Pedro Maria), Portugal – Dicionário histórico, 
corógrafo, heráldico, biográfico, bibliográfico, numismático e artístico, vol. III, Lisboa, edição em papel 
de João Romano Torres, 1907, pp. 18-19, http://www.arqnet.pt/dicionario/dantaspereirapm.html, edição 
eletrónica de Manuel Amaral (2000-2017), acedido em abril de 2018. 





Marinhas, a bandeira da companhia e todos os instrumentos do Observatório 
aproveitáveis para o ensino e que teve tempo de acondicionar”38. 
A CGM embarcou na nau Conde D. Henrique, e largaram a 27 de novembro de 
180739, acompanhados do seu Comandante, e corpo docente40. 
Segundo Albuquerque, o efetivo da Companhia era composto na altura por 25 
discípulos, Aspirantes e Guardas-marinhas, sendo que apenas 14 embarcaram na nau 
conde D. Henrique. Explicar-se-á o porquê deste desfalque na Companhia na abordagem 
aos feitos de Dantas Pereira aquando da transição da Corte para o Brasil, no subcapítulo 
dedicado à sua carreira.  
No entanto, foi possível achar as pessoas que embarcaram juntamente com Dantas 
Pereira e a CGM para o Brasil41. 
A nau Conde D. Henrique, era comandada pelo Capitão-de-mar-e-guerra José 
Maria de Almeida, e seguiu com uma lotação de 753 homens42. 
É curioso verificar que Dantas Pereira não embarcou no mesmo navio que a 
família. Sabemos que a sua esposa, e o seu primogénito terão acompanhado a Família 
Real para o Brasil43, no entanto não conseguimos encontrar registos do navio onde 
embarcaram. Sabemos, através da pesquisa documental realizada por Esparteiro, que não 
embarcaram com Dantas Pereira. Esta separação da vida profissional da vida familiar 
poderá constituir um forte indício de um traço psicológico de Dantas Pereira, ligado ao 
profissionalismo com que este encarava a sua CGM.  
É de destacar que esta transição de uma instituição de ensino superior foi única no 
país. Nenhuma outra realizou a transição transatlântica. A Universidade de Coimbra, a 
Aula do Comércio e a ARM ficaram todas no seu local de origem respetivo. Tal como 
Albuquerque observou na sua obra, isto leva à interrogação de qual terá sido a distinção 
da ARGM e da respetiva Companhia em relação a este assunto44. 
                                                     
38 Tancredo de Morais, Os Primeiros Cem Anos da Escola Naval: 23-IV-1845 a 23-IV-1945, Lisboa, 
Tipografia da União Gráfica, 1945, p.25. 
39 Ibidem, p.25. 
40 Quanto aos lentes que embarcaram juntamente com a Companhia, conseguimos recolher os nomes de 
João Martinho de Oliveira, e de Joaquim António Coelho. 
41 António Marques Esparteiro, “Transmigração da Família Real para o Brasil”, Ministério da Marinha, 
História Naval Brasileira, Segundo Volume Tomo II, Rio de Janeiro, Serviço de Documentação Geral da 
Marinha, 1979, pp.326-327. 
42 António Esparteiro elabora um levantamento dos nomes dos oficiais que constituíam a guarnição do 
navio na sua obra. Ibidem, p.327. 
43 Esta informação encontra-se vertida no apontamento biográfico de Vitorino Dantas Pereira anteriormente 
referido. E. Pereira, G. Rodrigues, “Dantas Pereira (Pedro Maria) …”, …, pp.19-20. 
44 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p. 14. 





Após a chegada em 1808, foi promovido a Chefe-de-divisão a 8 de março, e 
continuou os seus esforços para recomeçar o mais rapidamente possível a atividade da 
ARGM. Para tal efeito conseguiu que lhe fossem cedidas as instalações do Mosteiro de 
S. Bento45. O documento que comprova a instalação da ARGM pode ser encontrado num 
Aviso de 5 de maio de 1808 presente na obra de Albuquerque46. 
Pertencente à Família Real, o Infante D. Pedro Carlos de Bourbon também partiu 
para o Brasil, e lá foi nomeado Almirante General da Armada. Dantas Pereira pertencia 
ao círculo próximo do infante, tendo sido mestre deste por um período de 13 anos, 
sugerindo, portanto, uma relação próxima entre os dois. Na verdade, uma das obras de 
Dantas Pereira consiste num elogio à memória do Infante D. Pedro Carlos, que ao assumir 
o posto de Almirante General da Armada, chamou este para ser seu mentor47, função que 
Dantas Pereira rapidamente abandonaria, fruto das discussões entre D. Pedro Carlos e o 
Ministro da Marinha, o Visconde de Anadia48 sobre a administração da Marinha. 
Em vez disso, Dantas Pereira focou a sua energia na sua função original de 
Comandante da CGM, e a lecionar matemática na mesma até 1817, ano em que pediu a 
exoneração deste cargo. Neste ano foi promovido a Chefe-de-divisão-graduado a 15 de 
novembro. Albuquerque refere um ofício que data de 23 de novembro de 1817, onde se 
informa acerca da demissão do seu comando da CGM49. 
Tinha terminado a sua longa ligação com a formação dos oficiais de Marinha, e 
foi procedido pelo Chefe-de-divisão Francisco Maria Telles, que tinha sido Vice-
Comandante da CGM50. 
Apesar de já não se encontrar no exercício como lente de Matemática na 
Academia, Dantas Pereira foi jubilado no desempenho desta função no dia 3 de abril de 
181851. Regressaria a Lisboa no ano de 1820, período agitado para Portugal. A partir 
daqui, começará a sua vida política, e produziria uma vasta quantidade de obra. 
                                                     
45 Tancredo de Morais, Os Primeiros Cem Anos…, p.26. 
46 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas, p.97. 
47 H. Boiteux, “O Chefe de Esquadra José Maria Dantas Pereira de Andrade…”, p. 322. 
48 Ibidem, p.322. 
49 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p.204. 
50 Ibidem, p.204. 
51 AHM, Lista de Oficiais da Armada Nacional e Real Referida a 3-7-1821, p.12. 





1.4. A fase final 
A 13 de maio de 1819, Dantas Pereira foi promovido a Chefe-de-esquadra efetivo, 
nomeado conselheiro do Almirantado, e agraciado com a condecoração de grau de 
comendador da Ordem de Cristo52 . Este organismo exercia o comando da Marinha, e era 
sedeado em Lisboa. Esta nomeação motivou o regresso de Dantas Pereira a Lisboa, tendo-
o feito a bordo da charrua Magnânimo. Chegou a Lisboa a 28 de agosto de 182053, em 
plena revolução liberal54, época atribulada para o país, e especialmente marcante para 
Dantas Pereira. Monárquico absolutista assumido, continuou a expressar, e a expor as 
suas opiniões políticas, assinando diversos textos com pseudónimos, e distribuindo-os 
gratuitamente pela Assembleia pelos seus contemporâneos55. 
Foi nomeado Conselheiro de Estado durante o período constitucional, de 1821 a 
1823. Assinou a primeira ata deste conselho a 19 de outubro de 1821, juntamente com o 
Conde de Penafiel, Conde de Sampaio, João António Ferreira de Moura, Agostinho José 
Freire, Anselmo José Braancamp de Almeida Castelo Branco. 
Em 1823 foi nomeado Secretário da ARCL, cargo que iria exercer até 1828. 
Abordaremos melhor esta questão no segundo capítulo da presente dissertação. Durante 
o seu secretariado seria ainda eleito membro da Sociedade Filosófica de Filadélfia56. 
                                                     
52 Dantas Pereira já era cavaleiro da mesma ordem desde 1803. E. Pereira, G. Rodrigues, Portugal – 
“Dantas Pereira (José Maria) …”, pp.16-18. 
53 AHM, Lista de Oficiais da Armada Nacional e Real Referida a 3-7-1821, p.12. 
54 A Revolução de 1820, na cidade do Porto, veio no seguimento do descontentamento que se sentia face à 
situação do país que advinha de diversos fatores, como a ausência do Rei D. João VI, que se encontrava no 
Brasil; a proclamação de independência do Brasil; a permanência de governadores ingleses no poder; e a 
abertura dos portos brasileiros a comércio com outras nações. Este descontentamento fomentou o 
surgimento de ideias liberais, que levaram à criação do Sinédrio em 1817, grupo secreto que planeava a 
revolução. A Revolução deu-se a 24 de agosto de 1820 no Porto, originando a Junta Provisional de Governo 
do Reino, que imediatamente exigiu o regresso do Rei, bem como eleições para as Cortes Constituintes, 
visando a criação da Constituição Portuguesa. 
55 As suas opiniões políticas foram muitas vezes vertidas para a sua bibliografia, tanto pessoal, como nos 
discursos que fez como Secretário da Academia Real das Ciências de Lisboa. Esta questão irá ser abordada 
na análise da sua obra. 
56 Segundo o Dicionário Histórico, esta nomeação ocorreu em 1827. E. Pereira, G. Rodrigues, Portugal – 
“Dantas Pereira (José Maria) …”, pp.16-18. 





Após a aclamação de D. Miguel em 182857, voltou a estar ligado ao governo, 
formando assento na Assembleia dos Três Estados58, onde representava a nobreza. Foi 
também nomeado por várias ocasiões para comissões especiais, onde foi encarregue de 
lidar com os processos de presos políticos. 
No entanto a disputa entre liberais e absolutistas estava longe de terminar, 
culminando num evento especialmente marcante para Dantas Pereira, a Guerra Civil 
Esta guerra foi travada entre liberais constitucionalistas, liderados por D. Pedro 
IV, e os monárquicos absolutistas, apoiantes de D. Miguel, no período de 1832 a 1834, 
tendo terminado com a vitória dos liberais, com a assinatura da Convenção de Évora 
Monte59 Ora, Dantas Pereira, um miguelista assumido60, viu-se afetado com este 
desfecho, e à semelhança dos outros seguidores de D. Miguel, foi afastado de Portugal. 
Foi demitido por decreto de julho de 1834, e emigrou para Inglaterra. Não se encontraram 
informações sobre a sua permanência em solo britânico, no entanto sabe-se que depois 
mudou-se para França. 
É possível notar a amargura com que Dantas Pereira se refere ao período da Guerra 
Civil na parte final da sua autobiografia: 
Il n’a pas été et il ne sera jamais pour les horreurs de la guerre civile; 
jamais il ne conviendra que la violence soit le moyen d’etendre l’empire de la 
raison; jamais il ne sera pour ce mouvement désordonné qui dérange les 
fonctions vitales de la société au point de lui devenir mortel61. 
Poderá se argumentar que este é um juízo de valor parcial, afetado pela derrota 
daquela que era a sua corrente política, no entanto, e como iremos observar, Dantas 
                                                     
57 Após a morte de D. João VI, em 10 de março de 1826, o sucessor ao trono seria D. Pedro IV. No entanto, 
este encontrava-se no recém-independente Brasil, tendo abdicado o trono para a sua filha D. Maria II, noiva 
de D. Miguel. D. Maria era ainda uma criança, o que levou a que a sua tia, infanta D. Isabel Maria, assumisse 
a regência. Este governo foi atribulado, devido à discórdia existente entre as câmaras e ministros e, quando 
a infanta adoeceu, D. Pedro decidiu confiar o trono a D. Miguel, sendo este cargo decretado a 3 de julho de 
1827. Assumiu o governo de Portugal a 26 de fevereiro de 1828, e foi aclamado como rei absoluto a 7 de 
julho do mesmo ano. E. Pereira, G. Rodrigues, “Miguel (D.)”, Portugal – Dicionário Histórico…, Vol. IV, 
pp. 1099-1104. 
58 Assembleia formada pelos três estados do Reino, o Clero, a Nobreza, e o Povo, que em 1828 aclamaram 
D. Miguel como rei absoluto. ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA, “A Monarquia Constitucional (1820-1910)”, 
https://www.parlamento.pt/Parlamento/Paginas/monarquia.aspx, consultado em dezembro de 2017. 
59 Convenção assinada a 26 de maio de 1834, segundo a qual as tropas de D. Miguel foram obrigadas a 
recuar do combate, assinalando a derrota dos absolutistas. “Evoramonte (Convenção de)”, Portugal – 
Dicionário Histórico…, p.234, www.arqnet.pt/dicionario/evoramontecoonvencao.html, consultado em 
junho de 2018. 
60 I. F. da Silva, Diccionario bibliographico portuguez…, p.30. 
61 J. M. D. Pereira, Notice sur la vie…, p.1. 





Pereira foi um pensador progressista em muitos dos assuntos que tratou, mostrando 
sempre uma grande preocupação na difusão do conhecimento entre os seus compatriotas 
e camaradas, independentemente das suas ideias políticas. Não é de todo descabido 
considerar que Dantas Pereira, tal como ele afirma, fosse mais a favor da discussão 
através do discurso e da razão, do que por meios bélicos, apesar de ter pertencido à fação 
derrotada.  
Quanto à data de óbito, apesar de se encontrar algumas divergências quanto ao 
local e dia62, optou-se por indicar a data de 23 de outubro de 1836, pois estes dados são 
os que mais recorrentemente surgiram durante as pesquisas, nomeadamente nos Livros 
Mestre63. É afirmado na biografia do seu primogénito, Vitorino João Carlos Dantas 
Pereira, que este terá se reencontrado com o pai em Paris, onde este se encontrava “já 
velho, gravemente doente, e só”64, tendo-o acompanhado para Montepellier65, 
permanecendo ao seu lado nos últimos momentos. 
 
Aspirante-a-guarda-marinha 10 de setembro de 1788 
Guarda-marinha 18 de janeiro de 1789 
Tenente-do-mar 17 de dezembro de 1789 
Capitão-tenente 20 de outubro de 1796 
Capitão-de-fragata 11 de maio de 1797 
Capitão-de-mar-e-guerra 12 de janeiro de 1801 
Chefe-de-divisão 8 de março de 1808 
Chefe-de-esquadra-graduado 15 de novembro de 1817 
Chefe-de-esquadra-efetivo 13 de maio de 1819 
Quadro 1 - Datas de promoções de Dantas Pereira. 
                                                     
62 I. F. da Silva, Diccionario bibliographico portuguez…, p.30. Neste dicionário bibliográfico, o autor, para 
além de afirmar que Dantas Pereira faleceu em Montepellier, ainda refere que foi a 22 de outubro, e não a 
23 de outubro, como indicam os Livros Mestre. 
63 AHM, Livro Mestre n.º 380, p. 3 ver.; AHM, Livro Mestre n.º 378, p.37. 
64 Esteves Pereira, Guilherme Rodrigues, “Vitorino João Carlos Dantas Pereira”, Portugal – Dicionário 
histórico, corógrafo, heráldico, biográfico, bibliográfico, numismático e artístico, vol. III, pp.19-20, edição 
em papel de João Romano Torres (1904-1915), http://www.arqnet.pt/dicionario/dantaspereiravitorino.html, 
edição eletrónica de Manuel Amaral (2000-2012),  acedido em abril de 2018. 
65 O local de óbito é outra variável que suscita dúvidas, existindo fontes que afirmam que este terá falecido 
em Paris, e outras que afirmam que terá sido em Montepellier. 





1.5.A Carreira de Marinha 
1.5.1. O destaque na Academia Real de Marinha 
A primeira instituição de ensino da qual se tem conhecimento que Dantas Pereira 
passou é a ARM. Por forma a contextualizar a relação desta com o ensino em Portugal, 
considerou-se pertinente realizar uma breve contextualização da mesma.  
As primeiras medidas adotadas para regulamentar os oficiais de Marinha datam 
do século XVIII66, quando o Marquês de Pombal, em 1761, decide criar a classe de Guarda-
marinha, como forma de recrutamento para oficiais de Marinha. 
Esta medida tornou-se oficial com o decreto de 2 de julho de 1762, que estabelecia 
a criação de 24 Guardas-marinhas, posto equivalente à graduação, e soldo, de Alferes do 
Exército.67 Mais tarde, Dantas Pereira comenta o facto deste decreto não estabelecer 
“claramente pelo tocante ao ensino daquelles chamados Guardas-marinhas”68, utilizando 
este argumento como a justificação pela prematura extinção destes, pelo decreto de 9 de 
julho de 1774, somente 12 anos depois.  
As primeiras tentativas de estabelecer um ensino regular para aqueles que seriam 
os futuros oficiais caíram por terra, fruto do débil aproveitamento que os Guardas-
Marinhas tinham69.  
No entanto não era tolerável que a formação dos oficiais de Marinha continuasse 
sem a organização adequada para a complexidade da própria, pelo que quem lançou bases 
fortes para a instrução naval em Portugal foi Martinho de Melo e Castro70, tendo criado 
em 1779 a ARM, em Lisboa. Esta tinha o fim de estabelecer um quadro de estudos que 
desse a habilitação indispensável para ser oficial quer da marinha militar, quer da 
mercante.71 
                                                     
66 Tancredo de Morais, Os Primeiros Cem Anos…, p.15. 
67 José Maria Dantas Pereira, Discurso recitado na Sessão de abertura da Real Academia dos Guardas 
marinhas em 1803, e retocado em 1828, Lisboa, na Impressão Régia, 1828, p.4. 
68 Ibidem, p.4. 
69 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p.24. 
70 Martinho de Melo e Castro (1716-1795) foi um diplomata português, que à semelhança de Dantas Pereira, 
fora um jovem prodígio a nível académico e tinha relações próximas com a Família Real. A nível político 
destacou-se pelas suas ações diplomáticas junto da corte inglesa nos meados do século XVIII, tendo sido um 
elemento chave na defesa do território português nesta época, alcançando, entre outros efeitos, o precioso 
auxílio dos ingleses durante a invasão espanhola. A sua relação direta com a Marinha começou em 1769, 
quando foi nomeado para Secretário de Estado da Marinha. Reformou exaustivamente a instituição, 
devendo ser destacado no âmbito desta dissertação para além da ARM, a criação da ARGM, onde o 
diplomata frequentava regularmente os exames realizados nesta. José Carlos Amado, “Martinho de Melo e 
Castro”, Comemorações do Bicentenário da Companhia de Guardas-Marinhas e da Sua Real Academia, 
Lisboa, Instituto Hidrográfico, 1985, pp.141-150. 
71 Tancredo de Morais, Os Primeiros Cem Anos…, p.19 





Esta Academia, foi criada com o “objetivo de dotar a Marinha de pilotos 
qualificados e capazes de servir o comércio marítimo com total segurança, situação que 
até então não se verificava”72.  
No documento73 que inaugura a ARM, é explícito o objetivo de formar os seus 
discípulos nas ciências exatas, com o intuito de melhorar particularmente a arte de 
navegar.  A instituição começou a funcionar em 1780, conforme Aviso do Governo, de 
26 de outubro de 177974. 
Esta Academia assume particular importância no estudo da vida de Dantas Pereira, 
pois trata-se daquela que lhe concedeu a sua primeira formação científica de base. Torna-
se relevante apresentar que matérias eram lecionadas aqui. Quanto à formação dada nesta 
instituição, podemos destacar três componentes essenciais. A matemática, a mecânica na 
parte aplicável ao aparelho dos navios de vela, e a náutica75. 
Segundo Albuquerque, na Academia ministravam-se “sólidos cursos 
matemáticos”76, sendo que a duração, e consequente constituição teórica do curso, variava 
consoante fosse o destino dos discípulos no que toca à sua carreira futura. Os discípulos 
que pretendessem seguir pela carreira de piloto na marinha mercante, apenas teriam de 
atender aos primeiros dois anos do curso, e aqueles que ambicionassem uma carreira 
ligada à engenharia militar, ou como oficiais na Armada Real, teriam de completar os três 
anos completos do curso, sendo que a estes últimos acrescia ainda a condição de 
efetuarem dois anos de embarque após o curso.77 
O curso era, portanto, considerado matemático, e na sua modalidade mais extensa 
era dado em três anos, cada um com o seu respetivo lente. A tabela seguinte apresenta as 
matérias que compunham o curso matemático ministrado na Academia: 
 
1.º ano 
Aritmética, geometria, trigonometria plana e seu uso prático, princípios 
elementares de álgebra até às equações de 2.º grau 
                                                     
72 Nuno Martins Ferreira, A Institucionalização do Ensino da Náutica em Portugal (1779-1807), Lisboa, 
Academia de Marinha, 2017, p.143. 
73 Lei de 5 de agosto de 1779 que cria a Academia Real de Marinha, 
http://www.governodosoutros.ics.ul.pt/?menu=consulta&id_partes=109&accao=ver&pagina=254, 
consultado em junho de 2018. 
74 A. L. P.  Albuquerque, “Transmigração da Família Real…”, p.356. 
75 Tancredo de Morais, Os Primeiros Cem Anos…, p.19. 
76 A. L. Porto e Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas..., p.12. 
77 Ibidem, p.12. 






Álgebra aplicada à geometria, cálculo diferencial e integral, princípios de 
estática, dinâmica, hidrostática, hidráulica e ótica 
3.º ano Trigonometria esférica, arte de navegação teórica e prática 
Quadro 2 - Curso ministrado na ARM, segundo a lei de 5 de agosto de 177978 
Quanto às condições de admissão sabe-se que a idade mínima de admissão na 
ARM era de 14 anos. E antes de ser admitidos, todos os candidatos eram submetidos a 
provas perante o professor de geometria, por forma a comprovar que o seu domínio nas 
quatro operações fundamentais da aritmética.79  
Quanto ao espaço físico, a Academia funcionou no espaço destinado ao Colégio 
dos Nobres80, conforme disposto na lei de 5 de agosto de 1779. 
A ARM foi pioneira como instituição dedicada à formação científica, dos futuros 
oficiais de Marinha, apesar de não se dedicar exclusivamente a este nicho. 
Analisando agora aquela que foi a passagem de Dantas Pereira por esta instituição, 
o primeiro obstáculo que se encontrou foi o de durante a pesquisa não se encontrar 
qualquer documento a respeito do ingresso deste na ARM. No entanto, o próprio afirma 
na sua breve autobiografia que terá sido discípulo em 178681, facto que coincide com os 
restantes registos das suas promoções seguintes.  
Sabemos através dos Livros Mestre, que Dantas Pereira assentou praça como 
Aspirante-a-guarda-marinha a 10 de setembro de 178882. Podemos concluir que Dantas 
Pereira estudou durante dois anos na ARM, e apesar de não ter completado os três anos 
de curso necessários para ser oficial de Marinha, entrou para esta carreira através da 
ARGM, instituição para a qual entrou em 1788, fruto dos seus bons resultados 
académicos. 
O próprio Comandante da ARGM, o Conde de S. Vicente é quem vai propor o 
ingresso de Dantas Pereira na Companhia83 à Rainha D. Maria, dando para o efeito uma 
honorífica menção acerca do desempenho deste na ARM. 
                                                     
78 Retirado de N. Ferreira, A Institucionalização do Ensino da Náutica…, p. 144. 
79 Tancredo de Morais, Os Primeiros Cem Anos…, p.20. 
80 A. L. Porto e Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p.12. 
81 J. M. D. Pereira, Notice sur la vie…, p.1. 
82 AHM, Lista dos Oficiais da Armada Nacional e Real Referida a 3-7-1821. 
83 AHM, Companhia dos Guardas-Marinhas, cx. 115, pasta 6, doc. 288, 24/08/1788. Nesta proposta, o Conde 
propõe Dantas Pereira, juntamente com dois outros discípulos merecedores do seu elogio. Estas três 
propostas foram feitas com a intenção de completar as 24 vagas para a Companhia existentes nesse ano 
letivo. 





 …he um dos Discipulos mais distinctos que tem tido athe agora, a Real 
Academia de Marinha: obteve os partidos, que os Estatutos da Mesma Real 
Academia destinão para os mais aplicados: mereceo as Certidoens mais 
distinctas do Lente o Doutor João Angelo Brunelli, e do Substituto Manoel do 
Espirito Santo Limpo, ambos da sobredita Real Academia84. 
 De facto, ao analisarmos o decreto de 14 de dezembro de 1782, no qual D. Maria 
cria a CGM85, denotamos que para além das restantes modalidades de ingresso, existia 
ainda a possibilidade de “tambem ser admittidos aquelles Discipulos da Academia Real 
da Marinha, que houverem tido o partido, que Eu tenho estabelecido, para os que nos 
exames mostrarem maior aplicação, e habilidade”86. 
 A conclusão a que se chega é que foi o brilhantismo com que Dantas Pereira 
concluiu o seu curso na ARM, que lhe permitiu ingressar na ARGM, tendo o seu intelecto 
e disciplina aberto as portas da instituição militar à qual o jovem discípulo iria ficar 
associado mais de 30 anos. 
1.5.2. A Academia Real de Guardas-Marinhas 
Comecemos por igualmente contextualizar a ARGM, instituição que assumiu um 
papel central na carreira, e vida, de José Maria Dantas Pereira. 
Por Decreto de 14 de dezembro de 1782, pela rainha D. Maria I, foram 
reinstituídos os Guardas-Marinhas, classe que, conforme dito anteriormente, tinha 
cessado de existir. Neste decreto, é criada a CGM87. 
Os estudos dos então Guardas-marinhas passaram, segundo Albuquerque, a 
realizar-se na altura apelidada de Academia da Companhia de Guardas-Marinhas88. 
“Os trabalhos académicos abriram-se em 24 de março de 1783, na Casa das 
Formas do Arsenal de Marinha, na antiga Ribeira das Naus, em Lisboa”89. 
                                                     
84 AHM, Companhia dos Guardas-Marinhas, cx. 115, pasta 5, doc. 288. 
85 A. L. P.  Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas..., p.24. 
86 Decreto de 14 de dezembro de 1782, que cria a Companhia dos Guardas-Marinhas. Este documento pode 
ser consultado em A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, pp. 24-26. 
87 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas..., p.24.  
88 Segundo Albuquerque, foi a partir de 1790 que se consagrou o uso do nome Academia Real de Guardas-
Marinhas, sendo que foi oficialmente reconhecido pela carta de lei de 1 de abril de 1796, onde foram 
descritos os seus estatutos. 
89 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p.13. 





Relembrando o capítulo anterior, sabemos que em 176190, já se tinha criado o 
posto de Guarda-marinha, também com o intuito de criar um corpo de oficiais destinados 
ao serviço da Marinha. No entanto, nesta altura, não havia instalações físicas próprias 
para o ensino. Morais91 deduziu que esta implementação, por parte do Marquês de 
Pombal, tinha seguido o modelo inglês de formação náutica, dando primazia à 
componente prática, visto que toda a formação se dava no embarque destes Guardas-
marinhas. No entanto os resultados desta medida foram insatisfatórios, e resultaram na 
extinção do Corpo de Guardas-marinhas em 177492.  
No decreto de 14 de dezembro de 1782, de D. Maria I, é criada uma organização 
militar para aqueles que ambicionavam ser oficiais da Real Armada, a CGM, que era 
completamente separada da contemporânea ARM93. 
Ao analisarmos a bibliografia referente a este assunto, comprovamos que têm 
existido diferentes pontos de vista quanto ao início da atividade nesta Academia94. Isto 
deve-se ao período que decorreu entre o decreto que cria a Academia, o decreto de 14 de 
dezembro de 1782, e o documento que a oficialmente regula, o decreto de 1 de abril de 
1796. Ferreira na sua obra analisa as diferentes interpretações relativas a esta época. 
Segundo este autor “Nos autores que escreveram sobre a Academia, existiu a tendência 
de inaugurar a atividade letiva após a publicação dos estatutos, isto é, a partir de 1796”95. 
No entanto, ao longo da sua investigação, apoiando-se nos documentos existentes no 
AHM concernentes à CGM, é atingida a conclusão de que o funcionamento da 
Companhia teve início antes da sua regulação pelos Estatutos de 1796: “a formação dos 
guardas marinhas foi sistematizada e posta a funcionar antes da sua regulamentação”96. 
Para corroborar esta informação, encontrou-se ainda um indício do funcionamento 
da ARGM antes da sua regulamentação nas próprias palavras de Dantas Pereira. No 
discurso que este proferiu na sessão de abertura da Academia em 1803, elabora um 
resumo da história desta mesma instituição.  
Através da leitura deste documento corroboramos a conclusão de que a Academia 
já se encontrava em funcionamento previamente à regulação dos seus estatutos, bem 
                                                     
90 Decreto 2 de julho de 1761, cria vinte e quatro guardas-marinhas, posto equivalente ao de alferes de 
infantaria, e regula a forma como os guardas-marinhas devem fazer o serviço a bordo dos navios de guerra. 
91 Tancredo de Morais, Os Primeiros Cem anos da Escola Naval…, p. 17. 
92 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p. 24. 
93 Ibidem, p.24. 
94 N. Ferreira, A Institucionalização do Ensino da Náutica…, pp.182-184. 
95 Ibidem, p.182. 
96 Ibidem, p.184. 





como retirar alguns detalhes acerca desta mesma. Comecemos pelas primeiras aulas a ser 
lecionadas na Academia: 
 
Complementando 
a constituição do corpo docente, Dantas Pereira ainda faz referência aos oficiais que 
assistiam o Comandante da Companhia, Conde de S. Vicente, na direção desta, referindo 
os então Capitães-tenentes Pedro de Mariz de Sousa Sarmento, e Agostinho da Rosa 
Coelho100. 
1.5.3. O brilhante desempenho na ARGM 
Revendo agora as condições de admissão, segundo o decreto de 14 de dezembro 
de 1782, os candidatos à CGM poderiam ser aqueles que cumprissem com as condições 
descritas no Alvará de 16 de março de 1757 para os Cadetes das Tropas de terra; ou caso 
contrário, teriam de ser rapazes com idades entre 14 e 18 anos, que cumprissem uma das 
seguintes premissas: ser filho de oficial de Marinha de Capitão-tenente ou postos acima; 
ser filho de Sargento-mor, ou postos acima para os oficiais do Exército; e como última, e 
aquela mais interessou para Dantas Pereira, poderiam ser admitidos aqueles discípulos da 
                                                     
97 Casado com uma tia de Dantas Pereira, foi o primeiro Lente de Matemática da Academia por 
“gratificação” do seu serviço prestado. J. M. Dantas Pereira, Discurso recitado na Sessão de abertura da 
Real Academia dos Guardas marinhas em 1803…, p.7 
98 Ibidem, p.7. Este mestre concluiu o seu magistério brevemente após a publicação dos estatutos da 
Academia, tendo, segundo Dantas Pereira, sido o “primeiro e unico mestre da Companhia em quanto á 
lingua Franceza”. J. M. D. Pereira, “Notas Illustradores e comprovadoras do discurso recitado em 1803…”, 
nota 20. 
99 Ibidem, p. 8. 
100 J. M. D. Pereira, Discurso recitado na Sessão…, p.8. 
Matéria Lente Data de início Data de fim 
Matemática 
1.º tenente José Pinto 
Rebello97 
25 de junho de 1783 18 de janeiro 1791 
Desenho e construção 
naval pratica 
“o nosso actual primeiro 
construtor, meu mestre” 
24 março de 1783 - 
Manobra Manoel dos Santos 24 de março de 1783 - 
Francês 
Francisco Mendonça de 
Sepulveda98 
3 de julho de 1783 1796 
Aritmética 
Capitão tenente José 
Jacinto Leiria 
agosto de 1783 - 
Florete Justino Pinaud 7 de janeiro de 1788 1 de maio de 1789 
Manejo de armas 
Sargento de mar e guerra 
Antonio Carvalho 
24 de março de 1783 - 
Quadro 3 - Resumo da lista de Docentes da ARGM elaborada por Dantas Pereira99 





ARM, que tivessem um excecional desempenho, e que mostrassem mais aplicação e 
habilidade nos exames101. 
Esta admissão de Dantas Pereira revelou-se frutuosa, pois este alcançou 
consistentemente os melhores resultados nas suas provas. Façamos um levantamento dos 
registos que indicam isto: 
No Estado Actual da Companhia de Guardas Marinhas Officiaes e agregados e 
com exercício nella102 referente à semana de 5 a 11 de outubro de 1788, encontramos que 
realizou “magistralmente” os exames de “princípios gerais da mecânica e do equilíbrio 
dos fluidos e dos corpos mergulhados nelles”, e de “ aplicação dos principios gerais de 
mecânica, de equilíbrio e movimento das máquinas e da “aplicação dos sobreditos 
Principios as Questoens de Marinha”, tendo com este exímio desempenho merecido o 
acesso ao uso dos livros e instrumentos da Academia, algo que na época não era de 
utilização pública. 
Num documento datado de 3 de janeiro de 1789 encontrámos registos sobre 
aquelas que foram as provas que Dantas Pereira realizou por forma a ser promovido a 
Guarda-marinha. Sobre estes exames, a sua prestação foi soberba, acrescida do facto de 
ter sido o primeiro aspirante a Guarda-marinha a realizá-los nesta estrutura103, com apenas 
quatro meses e dois dias de ensino na ARGM104. 
As datas, conteúdos, duração e resultados dos respetivos exames encontram-se 
descritos no mesmo documento, a partir do qual conseguimos perceber a avaliação a que 
Dantas Pereira fora sujeito105: 
Dia 2 de janeiro 3 de janeiro 5 de janeiro 7 de janeiro 
Período Manhã Tarde Manhã Tarde Manhã Tarde Manhã Tarde 
                                                     
101 Decreto de 14 de dezembro de 1782, que voltou a criar a Companhia de Guardas-Marinhas, pela rainha 
D. Maria I. 
102 Documento semanal, redigido pelo Comandante da Companhia, onde se registavam informações do 
funcionamento da Academia, como por exemplo os oficiais e grupos de serviço, matérias lecionadas, 
exames realizados e castigos aplicados. 
103 Numa carta datada de 28 de agosto de 1789, na qual Conde de S. Vicente propõe a exclusão do 
AspiranteAntónio Feliciano, Aparicio Von Deck, o então Comandante da CGM descreve aquelas que eram 
as exigências académicas para estes. O Conde mandou principiar o estudo da Navegação por Bezout, e 
indicou quais os exames a que os Aspirantes teriam de ser sujeitos por forma a serem propostos a Guardas-
marinhas. Estes exames seriam sobre as matérias de: Elementos de artilharia e geometria; prática de 
geometria no papel, prática de artilharia, manejo de armas brancas e de fogo, primeiras lições de esgrima, 
descrição das madeiras de construção, aparelho e velame, e gramática francesa, e poderiam ser realizados 
pelos aspirantes quando estes se sentissem preparados.AHM, caixa 115, pasta 6, doc. 332, 28/8/1789 
104 Os aspirantes que sucederam Dantas Pereira na realização destes exames foram dois, e realizaram com 
11 meses de instrução na Academia. AHM, Companhia dos Guardas-Marinhas, caixa 115, pasta 6, doc. 
332, 28/8/1789. 
105 AHM, Companhia dos Guardas-Marinhas, caixa 115, pasta 6, doc. 289, 3/01/1789. 

















































Quadro 4 - Resumo dos exames que Dantas Pereira realizou aquando da sua promoção a Guarda-marinha. 
Uma proposta da parte do Conde de S. Vicente para promover Dantas Pereira ao 
posto de Guarda-marinha108, vem corroborar estas informações: o Conde faz um 
levantamento de todas as matérias que Dantas Pereira tinha dado provas de domínio, 
complementado que em várias delas tinha excedido aquilo que era exigido aos 
Aspirantes109. 
Dantas Pereira foi promovido a Guarda-marinha a 18 de janeiro de 1789, e 
continuou a destacar-se, e a desempenhar um papel relevante na vida da Academia. 
Quando analisamos os registos que se referem ao aproveitamento académico dos 
alunos da Academia, vemos que Dantas Pereira se destaca em todos aqueles que é 
mencionado110.  
Numa carta datada de 22 de junho de 1789, redigida pelo Conde de S. Vicente 
endereçada ao Ministro da Marinha Martinho de Melo e Castro, o Comandante da 
Companhia releva as qualidades pessoais e académicas do recente Guarda-marinha, 
solicitando que o soldo deste fosse aumentado, em virtude do trabalho deste em prol da 
                                                     
106 “…analisando as partes da peça e carreta, vistidura, e atracadura, e contra-atracadura, ferragem, e outras 
couzas mais, que na Bateria se encontrão, (…) concluindo com o nome, uso e proporções das Armas, e 
Instrumentos para o serviço da Peça” AHM, Companhia dos Guardas-Marinhas, caixa 115, pasta 6, doc.229. 
107 “…panno redondo, d’entre os Mastros, e Triangular… repetio o nome dos cabos fixos e de laborar, e o 
uzo daquelles quanto à segurança da Mastreação; e o destes quanto à Practica da Manobra e a respeito do 
panno, repetio o seu nome, e o das partes onde enxerga…, AHM, Companhia dos Guardas-Marinhas, caixa 
115, pasta 6, doc. 229. 
108 Esta proposta veio no seguimento do cumprimento do decreto de 14 de julho de 1788, onde D. Maria 
ordena que se promovam todos os aspirantes que se distinguissem nos estudos, concedendo 24 vagas para 
o efeito. 
109 Informação retirada de AHM, Companhia dos Guardas-Marinhas, caixa 115, pasta 6, doc.294, 
12/01/1789. 
110 Como evidências desta informação, temos o documento sobre o Adiantamento e Atrazo da Companhia 
d’GGMM Quanto á Mathematica, datado de 7 de fevereiro de 1789, onde de todos os alunos avaliados, 
Dantas Pereira foi o único que obteve Excelente na matéria de Navegação, e no documento Estado de 
Situação da Companhia d’ GGMM até 10 de Março de 1789, onde Dantas Pereira foi o único Guarda-
marinha que obteve a classificação de Muito Bom, a todas as matérias mencionadas. A escala neste 
documento ia de “Pecimo” a “Muito Bom”, AHM, Companhia de Guardas-Marinhas, caixa 115, pasta 6, 
doc. 312. 





instituição. O conde afirma que desde a promoção a Guarda-marinha, “toda a diferença 
tem sido em se destinguir cada vez mais”111. De facto, para além da continua dedicação 
aos estudos na Academia, Dantas Pereira ainda executava as funções de Lente substituto 
de Matemática112, na área da Aritmética, função essa que executava com brio, e 
eficácia113. 
A prova seguinte da destreza de Dantas Pereira consistiu no exame vago do curso 
de matemática, a 10 de setembro de 1789, precisamente um ano após assentar praça de 
aspirante. Nesta, mais uma vez foi pioneiro:  
fizeram Exame vago os seguintes Guardas Marinhas […] Jozé Maria 
Dantas Pereira, na quarta secção de Navegação de Bezout, defficultozissima, e 
a primeira vez, que em Portugal se estudou publicamente […]114. 
A este exame assistiu, para além dos “mayores Mathematicos e Astronimos”, a 
própria Rainha, e o Príncipe Regente D. João VI. As elevadas capacidades que Dantas 
Pereira demonstrou nesta prova valeram-lhe a conclusão do curso matemático da ARGM, 
e concederam-lhe uma maior visibilidade junto da nobreza.    
Após a conclusão do curso, o Conde de S. Vicente volta a propor a promoção de 
Dantas Pereira, mas com uma diferença. Desta vez, fruto da alta consideração que o 
Comandante possui do jovem Guarda-marinha, e de toda a dedicação do mesmo, o Conde 
propõe a promoção de Dantas Pereira não ao posto acima, mas sim dois postos, ou seja, 
a Tenente-do-mar: “Completou o curso mathematico de Bezout, e com grande distinção, 
igualmente lhe sucede o mesmo, em os exercícios diários e instrutivos da Real”115. 
E assim foi promovido a Tenente-do-mar a 17 de dezembro de 1789, com 17 anos, 
pouco depois foi nomeado chefe da 3ª Brigada da CGM a 11 de janeiro de 1790116.  Esta 
rápida progressão na sua carreira levantou sentimentos de inveja nos seus 
                                                     
111 AHM, Companhia dos Guardas Marinhas, caixa 115, pasta 6, doc. 322. 
112 Este cargo era por vezes atribuído a Guardas-marinhas que se distinguissem nos seus estudos, fruto das 
dificuldades que se sentiam na Academia ligadas aos Lentes.  
113 Na proposta do Conde de S. Vicente para Dantas Pereira ser promovido a Tenente-do-mar, este releva 
a sua atividade como professor: “Sendo quem destinei para ensinar aritmética o que tem executado com 
tanto aproveitamento” AHM, Companhia dos Guardas-Marinha, caixa 115, pasta 6, doc. 337, 21/11/1789. 
114 AHM, Companhia dos Guardas-Marinhas, caixa 115, pasta 6, doc. 526. 
115 AHM, Companhia dos Guardas-Marinhas, caixa 115, pasta 6, doc. 337, 21/11/1789. 
116 AHM, Livro mestre nº 378, p. 37. AHM, Livro dos oficiais da Armada Nacional e Real Referida a 3-7-
1821, p.12. AHM, Livro Mestre nº 380, p. 3 v. 





contemporâneos camaradas, que se manifestaram posteriormente na sua vida117, tendo o 
próprio afirmado isto na sua breve autobiografia118. 
A promoção a Tenente-de-mar veio acompanhada da condição de continuar ligado 
à Companhia e Academia de Guardas-Marinhas. Isto revela que desde muito cedo, os 
seus superiores tomaram consciência do potencial deste, e demonstraram vontade de 
preservá-lo.  
Ainda neste ano, realizou a sua viagem de instrução. Embarcou a 9 de julho de 
1790 na fragata Cisne, que tinha como função a instrução e ensino dos Guardas-marinhas 
e desembarcou a 29 de setembro do mesmo ano, em virtude do desarmamento da 
mesma.119 No seu discurso à CGM de 1803, faz um resumo daquela que foi a sua viagem 
de instrução: 
[…] na qual nos dirigimos a Gibraltar, cujas fortificações inexpugnaveis 
nos forão patenteadas; a Algeziras, aonde vimos as linhas dos Hespanhoes; a 
Ceuta, onde saudosissimas lembranças excitárão sobre maneira a minha 
sensibilidade; a Cadiz, onde nos franqueárão muito por miúdo a vista do seu 
Arsenal, superior ao nosso; e a do seu estabelecimento de Guardas-marinhas 
inferior, mas não quanto a mestres; a Lagos ultimamente onde só podemos 
admirar que sejão tão mesquinhos os restos daquelle porto, donde sahimos a 
dominar o Oceano; passando á conquista d’Africa occidental, da oriental, do 
Sueste d’America, e de todo o mar asiatico120. 
Pouco tempo após chegar da viagem de instrução, a 16 de outubro de 1790, é 
nomeado lente de matemática da ARGM. Iria vencer o soldo que já possuía de Tenente-
de-mar com exercício de Chefe de Brigada121.  
1.5.4. O Comandante da Companhia 
Dantas Pereira é promovido a Capitão-tenente a 20 de outubro de 1796, com 24 
anos, e novamente com a condição de ficar ligado à sua função de lente da ARGM122. 
Menos de um ano mais tarde é promovido a Capitão-de-fragata, a 11 de maio de 1797. 
                                                     
117 José António Rodrigues Pereira, “José Maria Dantas Pereira”, 200 anos da Companhia de Guardas 
Marinhas e da sua real academia, Lisboa, Instituto Hidrográfico, 1985, p. 161. 
118 J. M. Dantas Pereira, Notice Sur la Vie…, p.1. 
119AHM, Lista dos Oficiais da Armada Nacional e Real Referida a 3-7-1821, p.12. 
120 J. M. Dantas Pereira, Discurso recitado na Sessão…, p. 12. 
121 AHM, Livro Mestre nº 378, p. 37. AHM, Livro Mestre nº 380, p. 3 v. 
122 AHM, Livro Mestre nº 378, p. 37. 





Encontramo-nos agora no ano de 1800. Na ARGM, onde exerce funções de Lente 
de matemática, atravessa-se uma fase conturbada. O seu primeiro Comandante, o Conde 
de S. Vicente, tinha falecido em 8 de dezembro de 1795, e desde esse período que rege a 
indisciplina e desorganização na Academia. Na falta de um claro superior hierárquico, a 
CGM apenas teve comandantes interinos, dentre os quais Dantas Pereira. 
 Albuquerque na sua obra refere que conseguiu identificar dois anteriores ao nosso 
biografado, os quais o Sargento-mor Euzébio Dias Azedo, e o Capitão-de-fragata António 
Pires da Silva Pontes Lerne, ambos, tal como Dantas Pereira, lentes na Academia. Foi 
devido a este facto, o de não existir um Diretor oficial, que surgiam problemas de 
autoridade entre os lentes da Academia, e os sucessivos Comandantes da Companhia. 
 Tal como Albuquerque refere, os primeiros não consideravam que o Comandante 
possuía autoridade sobre estes123. Foi aqui que Dantas Pereira interveio. Em 16 de junho 
de 1800, o Capitão-de-fragata124 comete um ato pouco usual. Envia uma carta ao Ministro 
da Marinha D. Rodrigo de Sousa Coutinho, solicitando a este a sua nomeação para 
Comandante efetivo da CGM. Nesta carta, Dantas Pereira explica as razões pelas quais 
este deve ser alvo de tal nomeação.  
Começa por explicar que devido ao facto de ser mais antigo que todos os restantes 
lentes da Academia, naturalmente estes seguiriam o seu comando:  
Vendo que no estado atual da Companhia e Real Academia dos Guardas 
da Marinha, parece recair em mim o Commando da referida Companhia, por eu 
ser o mais antigo dos seus Oficiaes Superiores que nella existem: notando quão 
naturalmente se podem evitar (…) e collisoens de autoridade125. 
E continua por afirmar que para além da sua antiguidade, Dantas Pereira ainda 
possui um vasto conhecimento da instituição e do seu funcionamento, bem como dos seus 
diversos serviços, isto devido à sua passagem por esta tanto como discípulo, bem como 
oficial e docente:  
                                                     
123 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p. 60. 
124 Foi promovido a este posto a 11 de maio de 1797. 
125 Carta de Dantas Pereira a Dom Rodrigo de Sousa Coutinho. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-
Marinhas…, p. 60. 





reflectindo em que as minhas circunstancias actuays unidas á generalidade 
dos conhecimentos, que possuo dos diferentes ramos daqueles serviços por ter 
passado por todos os seus graus e diversos estados126. 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho atende ao pedido de Dantas Pereira, e este é 
nomeado Comandante da CGM a 21 junho de 1800. 
Esta atitude proativa de Dantas Pereira constitui um forte indício de alguns dos 
traços mais caraterísticos deste, a sua contínua procura pela melhoria do ensino e 
disciplina da Academia, a sua proatividade e iniciativa. 
A 12 de janeiro de 1801, Dantas Pereira foi promovido a Capitão-de-mar-e-guerra 
com a idade de 29 anos. 
Neste período, Dantas Pereira toma uma ação notória no que toca à sua 
participação ativa em assuntos nacionais. Encontrámo-nos no início do século XIX, 
período no qual nascem ideias liberais, que colidem com o Antigo Regime. Uma 
manifestação deste período conturbado em território nacional foi a Guerra das Laranjas, 
na qual resulta a perda da Praça de Olivença. Pinto refere no seu artigo que, devido à 
ameaça que estava presente no país, Dantas Pereira decide oferecer um dos seus soldos 
ao Príncipe Regente D. João VI, para assim custear o custo da guerra127. Este ato, apesar 
de não ter sido aceite pela Corte, demonstra um sentimento de um sólido patriotismo 
associado a Dantas Pereira, o qual é reconhecido pelo próprio Príncipe. 
“Dantas Pereira foi, e será sempre um leal defensor do seu País e do seu Rei.”128 
Um feito que deve ser destacado do início do seu percurso como Comandante da 
CGM é o da formação do “Depósito de Escritos Marítimos”, que seria a Biblioteca para 
uso dos Guardas-Marinhas129.  
Ao longo dos primeiros anos de Dantas Pereira, é possível inferir sobre o 
dinamismo e vontade deste, em melhorar o funcionamento da Academia, em prol da 
formação dos Guardas-marinhas. 
                                                     
126 Ibidem, p. 60. 
127 José Luís Leiria Pinto, “Dantas Pereira e a Real Academia dos Guardas-Marinhas”, Bicentenário da 
partida da Família Real para o Brasil 1807-2007, Lisboa, Academia de Marinha, 2011. 
128 Ibidem, p.65. 
129 A. L. P. Albuquerque na sua obra apresenta o decreto referente à criação de uma “biblioteca para uso 
dos guardas-marinhas” por parte de Dantas Pereira. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, 
p.63. 





Temos como exemplo desta afirmação um ofício de 15 de maio de 1802, no qual 
Dantas Pereira apela ao Ministro da Marinha acerca da necessidade de uma corveta de 
ensino, destinada exclusivamente para o ensino dos Guardas-marinhas130. 
Até à data, os Guardas-marinhas embarcavam em navios que não eram apenas 
dedicados à instrução destes, mas sim, empenhados nas suas próprias missões131, facto 
que na opinião de Dantas Pereira, não era benéfico para a formação prática dos Guardas-
marinhas. O conceito da corveta de ensino não era novo132, no entanto, nunca tinha sido 
posto em prática. O recém comandante da Companhia insistiu para colocar em prática 
este método, argumentando sobre as vantagens que tal medida teria na formação dos 
Guardas-marinhas133. 
No ano de 1802, um marco importante é dado na história da carreira de Dantas 
Pereira, e do ensino náutico. Inaugurada por decreto de 1 de abril de 1802, foi criado 
depósito de escritos marítimos de autores portugueses. Este depósito destinava-se a tornar 
acessível aos oficiais da Marinha uma coleção de manuais de conhecimento relevante 
para a sua carreira. Ferreira aponta na sua obra que Dantas Pereira anteriormente terá 
alertado para a falta de material de estudo na ARGM134, revelando que o Comandante já 
antevira a necessidade da criação de tal organismo. 
Este depósito de escritos marítimos, também conhecido com a Biblioteca da 
Companhia dos Guardas-Marinhas, foi dirigida pelo nosso biografado, que nas palavras 
de Carlos Silva, era rígido no seu controlo, condicionando o seu acesso, e até mesmo 
atribuindo multas monetárias a infrações como por exemplo o atraso na entrega dos 
livros135. 
                                                     
130 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p.66. 
131 Ibidem, p.66. 
132 Este navio já vinha descrito como parte da formação dos Guardas-Marinhas no decreto de 13 de 
novembro de 1800. 
133 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p. 63. 
134 Nuno Ferreira, A Institucionalização da Náutica…., p.287. Dantas Pereira apresentou uma proposta de 
reorganização da ARGM, onde um dos pontos que indicou foi a insuficiência do curso matemático para a 
formação dos oficiais. Nesta proposta chegou a incluir uma lista de manuais que considerava essenciais 
para o ensino ministrado na Academia. 
135 Para um estudo mais detalhado sobre a história desta biblioteca, os seus conteúdos, e o impacto que 
Dantas Pereira teve durante a sua criação e existência, veja-se: Carlos André Lopes da Silva, “A Biblioteca 
da Real Academia dos Guardas-Marinhas: A constituição e organização de um acervo especializado 
mediada pela formação profissional do oficialato militar-naval”, Antíteses, vol. 7, n.º 13, 2014, pp. 113-
133. 





Dantas Pereira trataria de, à semelhança do que fez ao restante material didático, 
empenhar-se em levar o máximo possível da Biblioteca para o Brasil, tendo elaborado 
um catálogo do que restava nesta em 1812136.  
Para além de algumas medidas que Dantas Pereira exortava para a melhoria da 
Academia, existe documentação acerca de aspetos que não agradavam ao então Capitão 
de-mar-e-guerra. 
A 3 de agosto de 1802, Dantas Pereira protesta ao Príncipe Regente, acerca de 
alguns abusos relacionados com a já referida questão da idade de admissão na CGM 
Conforme dito anteriormente, a idade mínima era muitas vezes desrespeitada, e este facto 
não passou ao lado de Dantas Pereira. São mencionados neste documento 12 casos de 
Guardas-marinhas, e Aspirantes, que possuíam idade inferior a 15 anos, aquela que estava 
estabelecida nos seus regulamentos. Também são mencionados casos de Guardas-
marinhas que não tinham passado pelo posto de Aspirante, bem como de Segundos-
tenentes que não tinham passado pela CGM.  
Ainda é feita uma observação por Dantas Pereira acerca dos discípulos da ARM, 
que não foram premiados pelos seus resultados académicos. Caso tivessem sido, teriam 
tido a oportunidade, tal como Dantas Pereira, de completar o curso na ARGM como 
Guardas-marinhas extraordinários, e continuado uma carreira na Armada137.  
Através desta menção, o Comandante da Companhia demonstra uma possível 
preocupação com aqueles que deveriam ser admitidos na ARGM, demonstrando 
preferência àqueles que já traziam formação da ARM, bem como a idade adequada para 
pertencer à Companhia. 
Sempre preocupado com a qualidade do ensino, e proativo na exposição de 
propostas para reformas deste, apresenta em 1802, uma nova proposta para o ciclo de 
estudos nesta. 
O Comandante da Companhia decide propor um novo plano de estudos, 
argumentando que, face ao que acontecia na Universidade de Coimbra, onde o curso 
matemático era dado em 4 anos, e com menos carga académica do que na ARGM138, era 
                                                     
136 José Maria Dantas Pereira, Catalogo Systematico da Biblioteca da Companhia dos Real dos Guardas 
Marinhas, Rio de Janeiro, [n.p.], 1812. 
137 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, pp.72-76. 
138 Na ARGM, para além da componente académica, era também ministrada a componente militar-naval, 
nas matérias de aparelho e manobra, construção naval prática, desenho, tática naval, artilharia. Os Guardas-
marinhas ainda tinham acrescido o serviço militar inerente à instituição. AHM, Companhia dos Guardas-
Marinhas, caixa 116, pasta 1, doc. 113, 19/08/1802. 





percetível que o curso matemático ministrado não tinha as condições necessárias para a 
sua correta aprendizagem. Como proposta para solucionar isto, Dantas Pereira propõe139: 
 
Anos 1.º 2.º 3.º 4.º 




















2.ª Hora e meia 
Aparelho e 
Manobra 





Quadro 5 - Proposta de reformulação do curso da ARGM elaborada por Dantas Pereira. 
Acrescenta ainda a esta proposta, a sugestão de principiar o embarque antes do 
início do curso matemático, embarque esse, que como vimos, estava previsto para o final 
do 1.º ano. Com esta medida, os discípulos teriam benefícios na medida em que habituar-
se-iam melhor ao mar, face a serem mais novos; teriam uma melhor noção da carreira 
para onde ingressariam, tendo logo a oportunidade de desistir caso não correspondesse às 
suas expetativas; destituir-se-iam os discípulos que não fossem aptos para o mar logo à 
partida; e o embarque deixaria de ter influência negativa nos seus estudos, influência essa 
que Dantas Pereira critica severamente ao longo da sua carreira140.  
Apesar de, nem o plano de estudos, nem a alteração da data do embarque terem 
sido aprovados superiormente, é curiosa a semelhança da linha de pensamento de Dantas 
Pereira, com algumas medidas contemporâneas, como a posterior instauração da viagem 
de adaptação, que atualmente todos os cadetes têm de fazer como prova de ingresso na 
Escola Naval. 
1.5.5. A partida para o Brasil 
Sem dúvida que o evento mais marcante na carreira de Dantas Pereira enquanto 
Comandante da CGM foi a transição da respetiva Academia para o Brasil. Foi nesta 
transição que Dantas Pereira impôs o seu cunho pessoal, através do seu esforço e 
dedicação pessoal, naquela que foi das emigrações de maior relevância para o país.  
                                                     
139 AHM, Companhia dos Guardas-Marinhas, caixa 116, pasta 1, doc. 113, 19/08/1802. 
140 AHM, Companhia dos Guardas-Marinhas, caixa 116, pasta 1, doc. 113, 19/08/1802. 





A 29 de novembro de 1807141, a CGM parte para o Brasil, integrada numa 
esquadra de 23 navios de guerra, e 31 navios mercantes, acompanhada pelo seu 
Comandante, Dantas Pereira, para o Brasil, a bordo da nau Conde D. Henrique142.  
Face ao tema que se aflora aqui, não entraremos em detalhes acerca dos motivos 
que levaram a emigração da Corte para o Brasil, ou dos preparativos por parte dos outros 
elementos do governo que se realizaram. Façamos antes um breve enquadramento por 
forma a situar este marco. 
A decisão final da transferência da Corte para o Brasil foi tomada em outubro de 
1807143 , devido à invasão francesa por parte das tropas do General Junot144. Os planos 
para uma eventual transferência da corte já tinham sido considerados pelo governo 
anteriormente, pelo que a transferência da Corte não terá sido uma ação tomada 
repentinamente. De todas as instituições de ensino superior do país, esta foi a única que 
embarcou com a Corte para a colónia. 
Obtém-se informação acerca desta partida através do Aviso de 5 de maio de 1808: 
Tendo assomado a fatal epocha em que o Reino de Portugal foi envolvido 
na geral catástrofe que tinha soffrido quasi toda a Europa, o Comandante então 
da Companhia dos Guardas-Marinhas José Maria Dantas Pereira acompanhando 
a Côrte, foi por aviso d’esta data estabelecer no Rio de Janeiro esta Academia 
no Hospício do Mosteiro de S. Bento, servindo-se dos instrumentos, livros, 
modelos, machinas, cartas e planos com os quaes estava montada esta Academia 
em Lisboa145. 
O sucesso da transferência da Academia para o Brasil deveu-se em grande parte 
ao dinamismo e ação de Dantas Pereira. Albuquerque na sua obra analisa dois 
documentos que comprovam tal afirmação. O primeiro trata-se de um ofício de 29 de 
                                                     
141 A CGM já tinha iniciado o seu embarque a bordo da nau Conde D. Henrique a 27 de outubro do mesmo 
ano. 
142 O percurso que fizeram, portos que praticaram, e mais alguns elementos notáveis da viagem, encontram-
se descritos no texto de Rodrigues Pereira, apresentado na Academia de Marinha em 27 de novembro de 
2007, nas comemorações do bicentenário da transferência da corte para o Brasil. José António Rodrigues 
Pereira, “A transferência da Corte para o Brasil. Uma operação naval de grande envergadura”, Bicentenário 
da partida da Família Real para o Brasil, Lisboa, Academia de Marinha, 2011, pp.42-52, e em Antônio 
Marques Esparteiro et. al., “Transmigração da Família Real para o Brasil”, História Naval Brasileira, Vol. 
II, Tomo II, Rio de Janeiro, Ministério da Marinha, 1999, pp.325-336. 
143 Antônio Luiz Porto e Albuquerque, Perspectiva Histórica da Escola Naval do Brasil, 200 anos da 
Companhia de Guardas-Marinhas e da sua Real Academia, p. 46. 
144 J. A. R. Pereira, “A transferência da Corte para o Brasil…, p. 42.  
145 Este aviso pode ser consultado em A. L. P., Albuquerque, Da Companhia dos Guardas-Marinhas…., 
p.97. 





outubro de 1807, enviado ao Ministro da Marinha e Ultramar, à altura o Visconde de 
Anadia, no qual o nosso biografado participa o embarque da CGM, bem como de dois 
lentes para o Brasil.146 
Sabe-se através deste ofício, que aquando do embarque da Companhia para o 
Brasil, esta possuía um efetivo de 25 Guardas-marinhas e Aspirantes, dos quais 14 
embarcaram na nau Conde D. Henrique, chefiados pelo Guarda-marinha Henrique 
Evaristo Lobo147. As razões apontadas para a Companhia não ter embarcado na sua 
totalidade são várias, das quais alguns discípulos encontrarem-se no estrangeiro, alguns 
serem menores, como apontado já anteriormente por Dantas Pereira, e alguns devido à 
doença148. Dos alunos sabe-se que cinco já tinham concluído o curso, dos quais três ou 
quatro dirigiram-se para o Brasil acompanhando os pais noutros navios149. 
O documento seguinte que Albuquerque analisa, presente no AHM150, é de 
considerável importância no que toca ao impacto que Dantas Pereira teria mais tarde. 
Trata-se, novamente, de um ofício de Dantas Pereira dirigido ao Ministro da Marinha, 
relembrando este a existência de cartas marítimas, topográficas e geográficas na SRM151. 
Dantas Pereira, preocupado com a preservação de todo o trabalho e esforço nacional 
dedicado a esta ciência tomou medidas, fazendo questão de dedicar-se à preservação do 
trabalho cartográfico produzido pela Sociedade. Iremos abordar a participação de Dantas 
Pereira na SRM em subcapítulo próprio.  
A preservação deste espólio de cartas revelou-se da maior importância a nível 
cultural, pois se não fosse pela preocupação de Dantas Pereira, muito provavelmente este 
produto de origem nacional, fruto da preocupação crescente com o atraso da cartografia 
em Portugal, teria sido perdido para a mão dos franceses. Foi graças aos esforços de 
Dantas Pereira que atualmente no Brasil se encontram.  
No entanto, foi possível comprovar, graças à exaustiva pesquisa documental de 
Albuquerque, que apesar dos esforços do Comandante da Companhia, nem todo o 
material da ARGM foi embarcado para o Brasil em 1807, tendo este autor encontrado 
provas de uma segunda remessa transferida a bordo da nau S. João Magnânimo.152.  
                                                     
146 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia dos Guardas-Marinhas…, p. 82. 
147 A. L. P. Albuquerque, Perspectiva Histórica da Escola Naval do Brasil, 200 anos da Companhia de 
Guardas-Marinhas e da sua Real Academia, p. 46. 
148 Ibidem, p.46. 
149 Ibidem, p.46 
150 Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p. 86. 
151 Albuquerque, Perspectiva Histórica da Escola Naval…, p. 46. 
152 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p. 141. 





1.5.6. A Academia no Brasil 
“O seu entusiasmo porém não media embaraços; procurava dar a vida a um corpo 
que esperava a morte para acabar de morrer”153. 
Esta afirmação do Almirante Boiteux, a respeito de Dantas Pereira e à sua atuação 
à chegada no Brasil da Companhia dos Guardas-Marinhas transmite aqueles que foram 
os seus esforços do Comandante na colónia. 
Em 1808, apresenta os seus Apontamentos concernentes à regulação de huma 
nova Academia destinada ao ensino das Mathematicas em geral e das Artes e Sciencias 
Náuticas em particular, vindo portanto a equivaler em certo modo às Reais Academias 
de Marinha e dos Guardas-Marinhas estabelecidas na cidade de Lisboa e à Faculdade 
de Mathematica da Universidade de Coimbra. Este documento é-nos apresentado na obra 
de Albuquerque, onde este descrimina detalhadamente o conteúdo deste. Dantas Pereira 
volta a propor reformas para o ensino, nomeadamente o aumento do tempo de curso, 
como tinha proposto anteriormente, a criação de uma nova aula de “Mecanurgia”, 
revelando a preocupação com o acompanhamento da Revolução Industrial, e ainda a 
redação de um periódico destinado a difundir o conhecimento científico pelo Brasil. 
Ainda nestes Apontamentos, são dadas informações acerca das primeiras medidas 
tomadas por Dantas Pereira para o funcionamento da Academia como por exemplo 
aquisição de livros e abertura de concursos para professores. É também registada uma 
ideia de Dantas Pereira, referente à criação daquela que Albuquerque apelidou de 
“primeira universidade brasileira”, a Academia Militar, Náutica e Econômica154.  
1.5.7. A Sociedade Naval 
Em julho de 1810, finda a instalação da Academia para os Guardas-marinhas, 
Dantas Pereira convoca o oficialato português para uma reunião com o objetivo da criação 
da Sociedade Naval. Nesta reunião profere uma oração155, na qual exprime o seu desejo 
                                                     
153 H. Boiteux, “O Chefe de Esquadra José Maria Dantas Pereira de Andrade…”, p.322. 
154 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, pp. 102-134. Nos primeiros anos da 
ARGM no Brasil, Dantas Pereira ainda emitiu, e deu o parecer sobre outras medidas de caráter orgânico 
para a Companhia, como por exemplo a formação de alunos civis. Os documentos onde se podem observar 
estas diligências estão todos descritos graças à exaustiva pesquisa de Albuquerque, referentes à instalação 
da ARGM no Brasil.  
155 José Maria Dantas Pereira, “Oração recitada em 16 de Julho, quando procurei instituir no Rio de Janeiro 
huma Sociedade naval a bem do serviço e progresso da nossa marinha”, Escritos marítimos e académicos, 
a bem do progresso dos conhecimentos úteis, e mormente da nossa marinha, industria e agricultura, 
Lisboa, na Impressão Régia, 1828. 





de compilar o conhecimento naval existente na altura, tornando este acessível aos oficiais 
de Marinha, e possibilitando a sucessiva inclusão dos novos conhecimentos que se iam 
gerando: 
Em huma palavra, façamos (se tanto podermos conseguir) que todos os 
seculos passados se reduzão a hum só anno; e que todos os homens notaveis 
entre os nossos antecessores possão ser abrangidos por cada hum daquelles que 
vierem a suceder-nos156. 
Esta iniciativa surge como uma forma de combater a já mencionada decadência 
pela qual a Marinha estava a passar157.  
Como forma de organizar este processo, Dantas Pereira sugere a reforma da então 
Biblioteca da Companhia, convertendo-a na Bibliotheca do Official de mar e guerra,  por 
forma a disponibilizar estes conhecimentos em três graus de instrução militar: o primeiro, 
dedicado aos oficiais subalternos, onde estão disponíveis os livros que tratam da formação 
científica de base, como a matemática, física,  correspondentes derivados, e formação 
marinheira; o segundo grau para os oficiais superiores, onde as matérias consistem na 
aplicação dos conhecimentos anteriores à prática, como a navegação, tática, e a 
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157 Imagem retirada de: Ibidem, p. 8. 
Figura 1- Quadro synoptico da Bibliotheca do official de mar e guerra.  





arquitetura naval; e a terceira parte aos restantes conhecimentos que não tenham sido 
tratados nas duas primeiras, abrangendo uma vasta poligrafia: a físico-química, a 
botânica, o comércio, navegação submarina e aerostática158, história naval e hidrografia.   
Lamentavelmente, tal como outras iniciativas progressistas de Dantas Pereira, esta 
não vingou, facto gravemente condenado por Henrique Boiteux no seu apontamento 
biográfico do Comandante da Companhia. Este autor atribui este insucesso às inimizades 
que Dantas Pereira criara com os conventos devido a “ter feito a apologia do Marquês de 
Pombal”159, bem como a “malquerença dos orgulhosos e enfatuados cascas-grossas 
rebelados contra quem queria que êles, cheios de anos de serviços e de experiências, 
fossem aprender nos livros como faziam os seus alunos da Academia”160, referindo-se 
aos oficiais de Marinha contemporâneos de Dantas Pereira. 
Os esforços de Dantas Pereira, os discursos que proferiu, as tentativas de reformas 
pedagógicas e organizacionais no Brasil, tiveram um enorme impacto na formação do 
oficialato de Marinha que na opinião de autores como Boiteux, passou despercebido 
durante demasiado tempo. Foi graças ao dinamismo e esforço de Dantas Pereira que se 
institucionalizou no Brasil um dos primeiros estabelecimentos de ensino superior.  
 
                                                     
158 Boiteux atenta no seu texto, que o facto de, no início do século XIX, Dantas Pereira já desejar incluir 
conhecimentos sobre a navegação aerostática, ou hipotalástica, constitui uma clara evidência do contínuo 
acompanhamento que este efetuava às inovações científicas, fruto da sua associação à ARCL. No seu 
apontamento biográfico, Boiteux louva exaustivamente esta iniciativa de Dantas Pereira. H. Boiteux, “O 
Chefe de Esquadra José Maria Dantas Pereira de Andrade…”, p. 324. 
159 H. Boiteux, “O Chefe de Esquadra José Maria Dantas Pereira de Andrade…”, p. 324. 
160 Ibidem, p. 324. 




2. A obra  
Durante a investigação realizada, rapidamente se constatou que ao longo da sua 
vida, Dantas Pereira publicou uma extensa quantidade de obras. O objetivo principal neste 
capítulo é o de fazer um levantamento sucinto das obras que este escreveu ao longo da 
sua vida, procurando mostrar os contributos do Comandante da CGM para a Marinha, 
ciência, e cultura portuguesa, bem como a abrangência dos temas que abordou. Visto que 
Dantas Pereira teve um papel significativo nas instituições científicas da sua época, 
considerou-se igualmente pertinente estudar quais foram os seus contributos para estas, 
dedicando subcapítulos destinados a dar a conhecer o seu impacto na SRM e na ARCL. 
O primeiro desafio que se levanta na execução desta tarefa consiste na 
organização, e tipificação das obras que se irão analisar. Dantas Pereira, com o espírito 
pragmático, meticuloso e organizado, como temos vindo a observar ao longo desta 
investigação, tratou de deixar para a história vários catálogos durante a sua vida, contendo 
os trabalhos que foi publicando. O último que publicou foi na sua própria autobiografia, 
Notice sur la vie et oevre de Joseph-Marie Dantas Pereira de Andrade, onde Dantas 
Pereira divide as obras que publicou em quatro áreas principais, a Matemática, a Marinha, 
a Literatura, e os seus manuscritos161. Para além disto, na sua autobiografia Dantas Pereira 
faz uso de um determinado sistema de sinais que antecedem os títulos de cada obra, dando 
informações acerca das obras que publicou à sua custa, das obras que distribuiu 
gratuitamente, das obras publicadas pela ARCL, das obras impressas à custa do governo, 
e daquelas que foram publicadas no Jornal de Coimbra. Da sua autobiografia, escrita em 
1833 constam 37 obras publicadas à sua custa, 31 distribuídas gratuitamente, e 23 
relativas à Marinha. 
Termina a exposição do seu trabalho bibliográfico com notas acerca de algumas 
obras que escreveu, e assim, dando informações úteis para refletir sobre os conteúdos 
destas. 
Inocêncio Francisco da Silva utilizou este catálogo como a fonte principal 
aquando do seu apontamento biográfico162 sobre Dantas Pereira, tendo apenas referido as 
obras de Dantas Pereira que encontrou, e transcrito os títulos destas para português. O 
bibliógrafo optou por omitir aquelas com as quais não teve contacto.  
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Em Portugal - Dicionário Histórico, Corográfico, Heráldico, Biográfico, 
Bibliográfico, Numismático e Artístico163, é também realizado um levantamento 
bibliográfico de Dantas Pereira, onde à semelhança do Dicionário bibliográfico de 
Inocêncio Silva, as obras foram divididas segundo a tipologia definida por Dantas 
Pereira164. 
Como objetivo principal deste capítulo pretende-se dar a conhecer aqueles que 
foram os contributos de Dantas Pereira nas diferentes áreas que estudou. Por forma a 
analisar a extensa obra do matemático, teve-se como principal trabalho correlacionar as 
diferentes fontes onde estas foram catalogadas, para depois realizar uma tipificação das 
obras que este escreveu.  
Para realizar isto, considerou-se algumas formas de realizar esta tarefa. Ferreira, 
na sua sucinta nota biográfica sobre Dantas Pereira, organizou as obras que este escreveu 
por ordem cronológica165. Inicialmente, pensou-se em optar por este esquema, por forma 
a tentar relacionar as ideias que Dantas Pereira transparecia nos seus escritos com a época 
que estava a viver. No entanto, tendo em conta o objetivo deste capítulo, optou-se por, ao 
contrário do que Dantas Pereira fez na sua autobiografia, dividir os seus trabalhos por 
áreas mais específicas, por forma a demonstrar os diversos temas que este tratou ao longo 
da sua vida. Reservaram-se ainda dois capítulos para expor os textos que Dantas Pereira 
publicou sob pseudónimos. Visto que o que se pretende neste capítulo é de dar a conhecer 
aqueles que foram alguns dos contributos de Dantas Pereira nas diferentes áreas onde 
gerou conhecimento através dos seus trabalhos, considerou-se esta a ordenação mais 
lógica por forma a resumir os conteúdos presentes nas obras de Dantas Pereira, colocando 
as obras que este escolheu nas áreas de: Matemática; Obras náuticas, na quais fizemos a 
distinção entre aquelas ligadas à Legislação Naval, Navegação, Tática Naval, Política de 
Marinha, Hidrografia; assim como referindo os seus Estudos Históricos, e Assuntos 
Diversos166; bem com os textos que este publicou no anonimato, com recurso a 
pseudónimos. Será ainda abordado o impacto que Dantas Pereira teve na SRM e na 
ARCL. 
                                                     
163 Esteves Pereira, Guilherme Rodrigues, “Dantas Pereira (José Maria)”, Portugal – Dicionário histórico, 
corógrafo, heráldico, biográfico, bibliográfico, numismático e artístico, vol. III, Lisboa, edição em papel 
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164 I. F. Silva, Diccionario Bibliographico Portuguez…, pp. 29-33. 
165 N. M. Ferreira, A Institucionalização do Ensino da Náutica…, pp. 381-383. 
166 Atribuímos aqui o subtítulo Assuntos Diversos, às temáticas que Dantas Pereira não abordou com tanta 
frequência na sua vida, e que no nosso ponto de vista, menos se relacionaram com a sua profissão. 






Conforme analisado no capítulo anterior, Dantas Pereira destacou-se logo desde 
muito novo como um perito na área da matemática. Vimos que tinha uma aptidão inata 
para esta ciência através dos resultados académicos que obteve tanto na ARM, como na 
ARGM, tendo inclusive principiado a ensinar a disciplina de aritmética aos camaradas no 
mês em que ingressou nesta167. Isto refletiu-se naturalmente nas suas obras, tendo 
publicado várias nesta área. 
De entre as obras das quais foi possível precisar a data de publicação, a mais antiga 
teve um relevante interesse para o início do estudo de uma área particular da matemática, 
o Cálculo Atuarial. Traduziu no ano de 1797 Cálculo das pensões vitalícias por Saint-
Cyran, acrescentada de um apêndice sobre a teoria e prática das rendas, descontos e 
anuidades. Esta obra foi de grande importância para o estudo desta temática em Portugal, 
pois trata-se da primeira obra em português sobre esta questão168. Dantas Pereira traduziu 
esta obra cerca de duas décadas depois do original, fazendo que com passasse a existir 
um texto em português que ensinava a teoria de Saint-Cyran para o cálculo das pensões 
vitalícias, obra que revelou ser de grande interesse para as companhias de seguros da 
época169.  
Dantas Pereira decidiu traduzir a obra de Saint-Cyran no seguimento da 
elaboração de uma obra requisitada pelo Príncipe D. João de Bragança, Curso de estudos 
para uso do commercio e fazenda. Através da tradução de uma obra deste género, Dantas 
Pereira demonstra uma vontade de transmitir conhecimento sobre esta área, que o próprio 
considerava ser da maior utilidade170. 
No ano seguinte, em 1798, o Capitão-de-fragata publica a obra anteriormente 
referida, Curso de estudos para uso do commercio e fazenda. Primeiro Compendio Que 
trata da Arithmetica universal. Esta obra foi-lhe encomendada pelo Príncipe D. João de 
Bragança, sendo que nas páginas iniciais Dantas Pereira escreve-lhe uma dedicatória171. 
                                                     
167 Dantas Pereira principiou a ensinar aritmética na ARGM na manhã em que realizou os exames desta 
matéria, de geometria, e trigonometria retilínea. O conde de S. Vicente acrescentou que realizou estes 
exames “magistralmente”: AHM, Companhia dos Guardas-Marinhas, caixa 115, pasta 6, doc. 486, 
27/09/1788. 
168 Ana Patrícia Morais da Fonseca Martins, Daniel Augusto da Silva e o Cálculo Actuarial, Tese 
apresentada na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa para obtenção do grau de Doutor em 
História e Filosofia das Ciências, Lisboa, 2012, p.208. 
169 Ibidem, p.234. 
170 Ibidem, p.234. 
171 José Maria Dantas Pereira, Curso de estudos para uso do commercio e fazenda. Primeiro Compêndio 
que trata da arithmetica universal, Lisboa, Regia Officina Typographica, 1798. 





Escreveu esta obra no período de novembro de 1796, a novembro de 1797, ao mesmo 
tempo que era Lente de uma cadeira diária, que realizava trabalhos destinados à criação 
de Cartas Marítimas, e enquanto dava instrução ao D. Pedro Carlos172. Também revela 
que a parte inicial do livro, até à página 244 foi redigida por Francisco Garção Stockler, 
sendo que Dantas Pereira acrescentou alguns “pequenos parágrafos” da sua autoria, na 
forma de observações173. No prólogo ainda acrescenta aquele que aparenta ser o seu 
parecer sobre a necessidade desta obra em Portugal, transcreve-se o seguinte:  
Lembraria ainda produzir algumas razões sobre a precisão, e por 
consequência sobre a utilidade de huma obra semelhante em Portugal; porém o 
seu Título, e a falta absoluta della, mostrão ambas as cousas tão evidentemente, 
que pertender provallas, fora diminuir-lhes a evidencia: por tanto só me fica 
lugar á seguinte reflexão: He possível que no estado actual da Europa ainda não 
haja em toda ella hum curso completo de Estudos para os Commerciantes, e 
Financeiros!174. 
Algumas das investigações que Dantas Pereira perseguiu poderão ter tido início 
aquando da sua função enquanto mestre do Infante D. Pedro Carlos. Sabemos que Dantas 
Pereira, por vontade própria, redigia os compêndios175 por onde o Infante seguia as suas 
lições:  
…escrevendo eu mesmo sistemática, uniforme, e apropriadamente os 
compêndios por onde Vossa Alteza Real tem aprendido, e isto a ponto de até me 
ver com muita singularidade uníssono em um deles com estrangeiros célebres, 
todos estes ponderosos motivos não me desculparão de ousar oferecer a Vossa 
Alteza Real o fruto de alguns momentos que, durante os diversos e penosos, mas 
                                                     
172 Ibidem, prólogo. 
173 Ibidem, prólogo. 
174 Ibidem, prólogo. 
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Pereira”, Revista Diacrítica, Filosofia e Cultura, Braga, Universidade do Minho – Centro de Estudos 
Humanísticos, 2004, p. 287, nota 7. 





honradores e apetecíveis, cuidados da instrução de Vossa Alteza Real pude 
todavia distrair para meditações de outra espécie?176 
Quanto a meditações de outra espécie, temos o exemplo da pasigrafia, assunto 
sobre o qual publicou uma Memória, que iremos analisar mais detalhadamente no 
capítulo seguinte da presente dissertação. 
Ainda em relação à matemática, no ano de 1804 Dantas Pereira traduziu para 
português a obra de Condorcet Moyens d’apprendre a compter surement et avec facilité, 
obra essa que segundo o próprio Pereira, mandou imprimir à sua custa. A escolha desta 
obra para tradução é curiosa. Condorcet, um escritor, político, filósofo e ilustre 
matemático francês, que atravessou a Revolução Francesa, foi um liberal convicto que 
assumiu um importante papel na renovação científica a que os ideiais da revolução se 
propuseram. A reorganização do ensino foi um fulcral objeto de reflexão por 
Condorcet177. O matemático publica esta obra quando se encontrava refugiado178, 
juntamente com outras obras de renome. A obra destinava-se a servir de um livro de 
aritmética elementar para apoiar as lições das escolas da República.  
Ora, conforme referido anteriormente, Dantas Pereira era politicamente 
absolutista. Isto não o impediu de apreciar o valor da obra do liberal Condorcet, 
traduzindo-a no período em que ainda lecionava Matemática na ARGM. Isto poderá 
suportar a hipótese de que Dantas Pereira punha o valor do conhecimento científico e da 
difusão deste, acima das disputas políticas, tão presentes naquela época. 
No que toca às restantes obras que tratam de Matemática, publicou em 1804, as 
suas Taboas que contém os logarithmos dos numeros naturaes desde 1 até 43200 
calculados até à sétima casa decimal179; as suas Reflexões sobre certas sommações 
sucessivas dos termos das series arithmeticas, aplicadas ás soluções de diversas questões 
algébricas180; e mais tarde na sua vida, publica em 1827 a Memoria sobre os princípios 
                                                     
176 J. M. Curado, “A Memória de 1800 de Dantas Pereira…”, p. 287. 
177 Condorcet esteve envolvido em vários estudos que trataram da reforma do ensino: trabalhou para a 
Bibliothèque d l’homme public, de 1790 a 1791, publicou quatro memórias sobre a instrução pública, das 
crianças, e para as profissões e fez parte do Comité de Instrução Pública, que tinha a incumbência de 
elaborar um plano geral de instrução para o país.  
178 Condorcet refugiou-se devido às acusações que se seguiram à publicação de uma brochura de sua autoria, 
onde comenta o projeto de constituição de 24 de junho, criticando este quanto à eleição do seu conselho 
executivo, e afirmando que conduz a reimplantação da Monarquia. 
179 José Maria Dantas Pereira, Taboas que contém os logarithmos dos numeros naturaes desde 1 até 43200 
calculados até à sétima casa decimal e precedidos pela sua explicação correspondente, Lisboa, Typografia 
da Academia Real das Ciências de Lisboa, 1804. 
180 José Maria Dantas Pereira, “Reflexões sobre certas somações sucessivas dos termos das séries 
aritméticas, applicadas ás soluções de diversas questões algébricas”, Memórias de Mathematica e Phisica 





do cálculo superior, e sobre algumas de suas applicações181; e em 1830 a Memoria sobre 
a nomenclatura ou linguagem mathematica, menos bem tractada pelo habilíssimo auctor 
do Ensaio de Psychologia (Silvestre Pinheiro Ferreira)182. 
2.2.Obras Náuticas 
A Marinha, e as ciências que a acompanham, como a hidrografia, meteorologia, 
navegação, entre outras, terão sido, a par da matemática, o outro grande objeto de 
interesse, investigação e de reflexão por Dantas Pereira. Isto, tendo em conta o passado 
profissional de Dantas Pereira, é de certa forma natural. Dantas Pereira, para além de 
académico reconhecido, era oficial de Marinha, e como tal, procurou encontrar soluções 
para aqueles que considerava ser os principais problemas da Marinha do seu tempo. 
Não nos devemos esquecer que Dantas Pereira atravessou uma fase de grandes 
reformas e restruturações para a Marinha, o final do século XIX.  
O último quartel do século XVIII é um período de ressurgimento da 
Marinha de Guerra através da acção persistente do Secretário de Estado 
Martinho de Melo e Castro, que ocupou o lugar durante 25 anos, e do seu 
sucessor D. Rodrigo de Sousa Coutinho183. 
Dantas Pereira terá assistido a importantes reformas a nível do pessoal, material, 
e infraestruturas da Marinha, reformas essas que o próprio refere, comenta, e questiona 
ao longo dos seus trabalhos ligados à Marinha. Dedica também grande parte dos seus 
esforços a contribuir para a resolução de certos problemas no âmbito operacional e tático 
dos navios, fazendo muitas vezes uso da matemática para a resolução de alguns assuntos 
relacionados com a navegação ou a tática.  
                                                     
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Tomo II, Lisboa, Typografia da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, 1799, pp. 168-186. 
181 José Maria Dantas Pereira, “Memoria sobre os princípios do cálculo superior, e sobre algumas de suas 
applicações”, Jornal de Coimbra, Num. XXXI, parte I, Lisboa, Impressão Régia, pp. 1-10. 
182 José Maria Dantas Pereira, “Memoria sobre a nomenclatura ou linguagem mathematica, menos bem 
tractada pelo habilíssimo auctor do Ensaio de Psychologia (Silvestre Pinheiro Ferreira)”, Historia e 
Memorias da Academia R. Das Sciencias de Lisboa, tomo X, parte II, Lisboa, Typografia da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, pp. 197-208. 
183 J. A. R. Pereira, “A transferência da corte para o Brasil…”, p.35. 





2.2.1. A Legislação Naval 
Um dos contributos de Dantas Pereira para a Marinha no que toca às suas obras 
consiste nas Noções da legislação naval portugueza até o anno de 1820, dispostas 
chronologico-systematicamente; e a adicionadas com algumas da historia respectiva, e 
dos nossos escritos maritimos, publicada em Lisboa, no ano de 1824 pela Impressão 
Régia. 
Nesta obra, Dantas Pereira registou toda a legislação naval dividindo-a em secções 
com o intuito de facilitar a pesquisa desta. O autor considera pertinente a exposição desta 
informação, face à “vital importância para o estudo das várias organizações que a marinha 
teve ao longo dos tempos”184.  
 A legislação foi organizada da seguinte forma185: 
                                                     
184 J. A. R. Pereira, “José Maria Dantas Pereira…”, p. 173. 
185 Imagem retirada de José Maria Dantas Pereira, Noções da legislação naval portugueza até o anno de 
1820, dispostas chronologico-systematicamente; e a adicionadas com algumas da historia respectiva, e 
dos nossos escritos maritimos, Lisboa, na Impressão Régia, 1824, Índice. 
Figura 2 – Organização geral para as Noções de legislação de Dantas Pereira 





Dantas Pereira compilou e redigiu estas Noções, com o intuito de providenciar 
uma fonte de investigação para a regulação da Marinha ao longo dos tempos, afirmando 
que:  
Espero que estas noções sirvão de sufficiente ponto de partida a quem 
quizer chegar, ou a conhecer o que temos sido em quanto ao objecto dellas, ou a 
formar collecção dos nossos escritos respectivos186. 
Mas revela também a importância que tem a difusão do conhecimento pelos seus 
contemporâneos, que à sua semelhança, pretendam reformar o desempenho na sua 
profissão de Marinha: “e tambem aos empregados nesta repartição que aspirarem ao 
conhecimento e desempenho do que devem praticar”187 
É notável ainda a incessante pesquisa bibliográfica que o Comandante realizou, 
documentando toda a bibliografia que utilizou188.  
Sempre preocupado com o seu trabalho e a sua contínua melhoria, Dantas Pereira 
focou-se na melhoria, e na divulgação do conhecimento presentes nestas Noções. Estas 
contêm informação preciosa, no que toca a catálogos e obras presentes na nossa Marinha, 
a qual Dantas Pereira se terá preocupado em documentar e divulgar a sua existência. Nas 
Noções189, o autor incluiu a “indicação dos escritos, que parecem mais notaveis entre 
aqueles que, sendo concernentes a estas noções, ou li, ou me forão noticiados”190 onde 
indica  na primeira parte 36 obras que considera de referência para o estudo destas noções, 
e onde fazem parte obras como Arte da guerra do mar por Fernando Oliveira; na segunda 
parte, indica, que extraiu do catálogo de manuscritos que deixou no Depósito criado pelo 
decreto de 1 de Abril de 1802, referindo-se àquele que deu origem à biblioteca dos 
Guardas-marinhas; e na terceira parte indica os “manuscritos que tenho visto, relativos 
                                                     
186 José Maria Dantas Pereira, Noções da legislação naval portugueza até o anno de 1820, dispostas 
chronologico-systematicamente; e a adicionadas com algumas da historia respectiva, e dos nossos escritos 
maritimos, Impressão Régia, 1824, preâmbulo. 
187 Ibidem, preâmbulo. 
188 As fontes que Dantas Pereira utilizou vêm descritas na capa da obra, e foram: “A Ordenação do Reino, 
e a collecção das Leis extravagantes; o Systema dos Regimentos, e a Synopsis chronologica; os Indices de 
João Pedro Ribeiro, Manoel Borges Carneiro, e Antonio Joaquim de Gouvêa Pinto; a Bibliotheca Lusitana, 
e a histórica portugueza; a collecção de Verissimo Antonio Ferreira; outra de Leis publicadas no Rio de 
Janeiro, e outra de Leis avulso relativas á Marinha ao Exercito, e á Fazenda; as noticias de Portugal escritas 
por Severin; a historia trágico-maritima de Brito, e outras impressas que gozão da reputação mais distincta, 
como por ex. as de Barros, Couto, e as dos dois Freires: hum autografo de Antonio Ribeiro dos Santos; o 
cartório da Companhia dos Guardas-Marinhas, e o deposito de escritos maritimos; as memorias e o cartório 
da Academia Real das Ciencias, varios manuscritos de distinctos Officiaes da Armada Real; os registos do 
extincto Conselho de Almirantado, e o Regulamento provisional da Marinha”, Ibidem, capa. 
189 Ibidem, p.54. 
190 Ibidem, p.54. 





mais ou menos á marinha de guerra: não entrando alguns que ficárao na Secretaria do 
Almirantado General”191. 
Termina esta obra com a referência aos feitos dos “Portuguezes que mais havião 
sobresahido no mar entre aquelles maiores”192, invocando, e descrito as proezas de Vasco 
Fernandes Cesar, Diogo Botelho, António da Silveira, D. João de Castro, Nuno Alvares 
Botelho, João Rodrigues de Sá, Vasco da Gama, Duarte Pacheco, Afonso de 
Albuquerque, e Pedro Nunes193.  
Dantas Pereira voltaria a aperfeiçoar o seu compêndio em 1826, com as Emendas, 
retoques, e novos Additamentos ás Noções de Legislação naval Portugueza 
publicadas194. 
Por forma a complementar a exposição do registo da legislação portuguesa, 
elaborou em 1824, um manuscrito contendo um Quadro sistemático da Legislação 
criminal portuguesa. 
2.2.2. Navegação 
Comecemos por expor os trabalhos que Dantas Pereira realizou a respeito da 
navegação com um dos seus contributos mais reconhecidos para a comunidade científica, 
As Ephemerides Nauticas195. 
Como membro da ARCL, contribuiu com muitos dos seus estudos para esta 
instituição. Organizou as Efemérides Náuticas para os anos de 1796, 1797 e 1798, tendo 
recebido esta tarefa de Custódio Gomes de Villas Boas, que a executou de 1789 a 1795196. 
Nas Ephemerides de 1796, publicou a sua Memoria sobre o Calculo da Latitude 
por duas Alturas de hum mesmo Astro Tomadas fora do Meridiano. Aqui propõe-se a 
explicar um método alternativo para o cálculo da latitude. O comum para os pilotos 
                                                     
191 Ibidem, p.58. 
192 Ibidem, p.58. 
193 Ibidem, p. 63. 
194 José Maria Dantas Pereira, Emendas, retoques, e novos Additamentos ás Noções de Legislação naval 
Portugueza, Lisboa, Impressão Imperial e Real, 1826. 
195 As Ephemerides Nauticas ou Diario Astronomico foram um conjunto de obras publicadas pela ARCL 
no período de 1788 a 1824. Destinavam-se a fornecer informações necessárias para a navegação, que na 
época baseava-se principalmente em métodos astronómicos. Para estas mesmas obras contribuíram para 
além de Dantas Pereira, outros insignes matemáticos, como por exemplo Custódio Gomes Villas-Boas e 
Monteiro da Rocha. Nestas Ephemerides, para além das previsões astronómicas necessárias para os 
cálculos, ainda se inseriam a respetiva explicação dos mesmos, bem como memórias escritas pelos 
organizadores, destinadas a transmitir os mais recentes conhecimentos a respeito da navegação. 
196 Custodio Gomes de Villas-Boas, Ephemerides náuticas, ou diário astronómico para 1789-95, Lisboa, 
Oficina da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 1788-1796. 





naquela altura seria o de utilizar a altura meridiana dos astros, particularmente o sol. Nesta 
obra, Dantas Pereira explica que este método apesar de eficaz, por vezes é inviável face 
aos obstáculos que poderão bloquear os astros à passagem no meridiano. Aqui faz um 
levantamento das soluções possíveis dadas por Bezout197, Rome, Borda198, e Dowes, 
detalhando e explicando o método desenvolvido pelos dois últimos199. 
Nas que dizem respeito ao ano de 1797, publicou a II Memoria sobre o Calculo 
da Latitude200. Esta, segundo o autor, consiste essencialmente numa melhoria ao método 
proposto na Memória anterior referente ao cálculo da latitude. Resumidamente, aqui 
Dantas Pereira apresenta várias formas de calcular a latitude quando o navegador tem 
acesso a mais do que duas alturas de um determinado astro. 
No prólogo das Ephemerides de 1798, Dantas Pereira afirma que realizou algumas 
modificações às efemérides de 1796 e 1797, com o objetivo de facilitar os cálculos 
realizados com recursos a estas. Acrescentou ainda diversos aditamentos, contendo os 
métodos, e os instrumentos que utilizou para o seu cálculo, oferecendo alguns deles pela 
primeira vez em português, isto com o objetivo de “promover a curiosidade dos nossos 
Pilotos”201. Dantas Pereira pretendeu com estas modificações atualizar o conhecimento 
da época quanto à determinação da posição geográfica do navio. O matemático decide 
substituir um artigo, o das longitudes e das latitudes dos planetas, devido ao raro uso que 
estes tinham a bordo, e decide acrescentar o método das ascensões retas da lua, método 
que “sem o qual se praticará o terceiro modo que M. de Bordá ensina para se determinar 
a Longitude por meio das distancias do Centro da Lua ás Estrellas”202. 
Inseriu algumas alterações por tornar mais expedita a utilização das efemérides: 
colocou a previsão das fases da lua em tempo astronómico para “maior uniformidade”; 
                                                     
197 Étienne Bezout (1730 – 1783), foi um célebre matemático francês, reconhecido pelos seus trabalhos na 
álgebra e aritmética. 
198 Jean-Charles de Borda (1733 – 1799), foi um oficial da Marinha francesa que à semelhança de Dantas 
Pereira, destacou-se em vários campos científicos, como a matemática e a física; tendo inclusive sido eleito 
para Academia das Ciências francesa. 
199 José Maria Dantas Pereira, “Memoria sobre o Calculo da Latitude por duas alturas de hum mesmo astro 
tomadas fora do meridiano”, Ephemerides Nauticas ou Diario Astronomico para o anno de 1796, Lisboa, 
na Officina da mesma Academia, 1795, p.128-137. Dantas Pereira faz referência na sua autobiografia as 
memórias que adicionou aos seus trabalhos nas Efemérides Náuticas de 1795, 1796, 1797 e 1798, 
afirmando que calcula a latitude, primeiro pelo método de Dowes, através das projeções ortográficas; e 
segundo pelo método de Borda, método que foi impresso em Portugal pela primeira vez pela sua autoria. 
José Maria Dantas Pereira, Notice sur la vie…, p. 2. 
200 José Maria Dantas Pereira, “II Memoria sobre o Calculo da Latitude”, Ephemerides Nauticas ou Diario 
Astronomico para o anno de 1797, Lisboa, na Officina da mesma Academia, 1796, pp. 3-15. 
201 José Maria Dantas Pereira, Ephemerides Nauticas, ou Diario Astronomico para o anno 1798. Calculado 
para o meridiano de Lisboa, Lisboa, Oficina da Academia Real das Sciencias, 1797, prólogo. 
202 Ibidem, prólogo. 





introduziu na publicação o movimento horário do Sol, variável indispensável para a 
utilização dos Eclipses Solares, Lunares, e na determinação das Longitudes por distâncias 
da Lua às Estrelas; e acrescentou nos aditamentos a resolução teórica e prática do 
problema das Longitudes203. 
Um dos contributos mais importantes que esta obra deu foi precisamente a 
explicação do problema das longitudes. Na introdução ao problema das longitudes, de 
forma a contextualizar os leitores, Dantas Pereira faz uma introdução histórica ao mesmo, 
explicando as causas que tornaram este problema tão célebre, e traduzindo para português 
as várias soluções que autores ingleses e franceses apresentaram para a resolução em 
diferentes épocas. Na demonstração e cálculo prático, Dantas Pereira explica pela 
primeira vez em português, o método de Jean Borda204, por ser o método preferido dos 
pilotos, e por ser mais prático. Não obstante, Dantas Pereira ainda inclui uma análise 
realizada por si próprio por forma a dar a conhecer o grau de confiança que este método 
acarreta, por forma a deixar para os leitores as ferramentas para a sua própria análise 
crítica.  
Intitulou esta de Memoria Relativa ao Calculo dos Eclipses das Estrellas, Sol, e 
mais Planetas Pela Lua, onde propõe simplificar o cálculo da longitude através dos 
eclipses das estrelas, planetas ou outros fenómenos astronómicos, visto que estes métodos 
“naõ tem sido empregados tambem pela dificuldade do seu Calculo, o que requer dos 
Pilotos conhecimentos superiores aos ordinarios”205.  Deixou ainda uma Explicação e uso 
das Principaes cousas que contem nestas e publica ainda Cálculo da longitude pelo 
Methode de Mr. De Bordá. 
As Ephemerides Nauticas de Dantas Pereira constituíram uma obra importante 
para a história da navegação astronómica portuguesa, na medida em que, para além de 
darem continuidade a um prodigioso esforço da parte da ARCL de proporcionar aos 
navegadores portugueses as ferramentas necessárias para a prática de navegação. 
                                                     
203 Segundo Dantas Pereira, este era um problema que apesar de ser mais complexo que o da determinação 
das latitudes, ainda existiam poucos escritos a explicá-lo, pelo que considerou “que o melhor serviço, que 
em taes circunstancias podia fazer ao Público, era justamente tratar da soluçaõ Theorica, e Prática do 
referido”. Ibidem, Prólogo. 
204 Jean-Charles de Borda (1733-1799) foi um matemático, físico e astrónomo francês, que foi reconhecido 
pelos seus trabalhos no estudo da navegação astronómica. Para além desta matéria, foi notável nos seus 
estudos de mecânica de fluídos, da forma e tamanho da terra, bem como no desenvolvimento de 
instrumentos para a navegação e geodesia.  
205 José Maria Dantas Pereira, “Memoria Relativa ao Calculo dos Eclipses das Estrellas, Sol, e mais Planetas 
pela Lua”, Ephemerides Nauticas, ou Diario Astronomico para o anno 1798, Calculado para o meridiano 
de Lisboa, p.137. 









Dantas Pereira, para além de ilustre matemático, e difusor de conhecimento nesta 
área, era ainda oficial de Marinha, e entre outras especialidades, exímio navegador, como 
pudemos observar pelos registos da ARGM. Portanto, torna-se natural notar que Dantas 
Pereira utilizou os seus vastos conhecimentos matemáticos na resolução dos problemas 
correntes da época relacionados com a prática da navegação, e os meios para esta se guiar. 
Podemos comprovar a opinião deste quanto à publicação de obras de tal espécie: 
“Proporcionar os meios aos fins he o primeiro dever de todo aquelle que compõe, ou 
propõe, com verdadeira intenção de ser útil”206- 
Através da investigação realizada acerca dos trabalhos relativos à navegação, 
verificamos que Dantas Pereira começou a investigar os problemas ligados a esta área 
durante os seus primeiros anos de professor na ARGM. A anteriormente referida, 
Memória sobre o Calculo da Latitude, das Ephemerides de 1796, terá sido lida numa 
sessão particular da ARGM a 9 de novembro de 1791. Encontramos ainda a Memória 
sobre os instrumentos de reflexão, inserta no tomo II, das Memórias da Academia Real 
das Ciências de Lisboa. Apesar de ter sido publicada em 1799, esta Memória foi lida na 
sessão pública da Academia a 18 de abril de 1792, e trata-se de uma análise realizada por 
Dantas Pereira acerca do estado da arte destes mesmos instrumentos, detalhando em 
particular um desenvolvido por de Borda207. 
Fora do contexto das Ephemerides, o matemático português também publicou 
outras obras dedicadas à navegação. Em 1807 Dantas Pereira publica um exemplo do 
                                                     
206 José Maria Dantas Pereira, Memoria que trata de humas novas taboas mathematicas, e dos usos que 
ellas podem ter tanto nas applicações da sciencia em geral, como na navegação alta em particular, Lisboa, 
Impressão Régia, 1807, p. 3. 
207 José Maria Dantas Pereira, “Memória sobre os instrumentos de reflexão”, Memórias de Mathematica e 
Phisica da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Lisboa, Typografia da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, 1799, p. 159. 
Memoria sobre o Calculo da Latitude por duas Alturas de hum mesmo Astro 
Tomadas fora do Meridiano 
1796 
II Memoria sobre o Calculo da Latitude 1797 
Memoria Relativa ao Calculo dos Eclipses das Estrellas, Sol, e mais Planetas 
Pela Lua 
1798 
Quadro 6 - Memórias publicadas por Dantas Pereira nas Efemérides Náuticas. 





pragmatismo de que este era tão adepto na utilização da matemática para a esta ciência, 
Memoria que Trata de Humas Novas Taboas Mathematicas e dos usos que ellas podem 
ter tanto nas applicações da sciencia em geral, como na navegação alta em particular.  
As tábuas matemáticas, ou logarítmicas, eram utilizadas para efeitos de 
posicionamento dos navios no mar. A simplificação da utilização das tábuas, era um 
objetivo já ambicionado por diversos matemáticos. Dantas Pereira refere na sua obra 
Cristovão de Mendosa, que já tinha cumprido a artificiosa tarefa de “reduzir a hum só 
volume todas as taboas, que o bom navegante deve manejar a bordo”208, e que o seu 
próprio objetivo com esta obra seria o de “emprehender a simplificação daquellas taboas, 
reduzindo todo o cálculo nautico ao uso de humas únicas o mais possível que fosse”209. 
Para além disto, é logo indicado na capa que, para além das novas tábuas náuticas, a obra:  
Ao mesmo tempo indica as mais vantajosas soluções dos mais 
interessantes Problemas daquella Navegação, com o intuito de patentear, 
simplificar, rectificar, ampliar sem superfluidade, e tornar menos dispendiosa, 
além de mais universal, e adequada aos seus fins, a pratica dos respectivos 
utilíssimos cálculos210. 
Ainda sobre a navegação, Dantas Pereira publicou em 1819 no Jornal de Coimbra, 
vol. XIV, parte I, os Escritos Marítimos do Chefe d’ Esquadra José Maria Dantas Pereira, 
Parte II, que contem Memorias sobre a Navegação e Polygrafia Nautica, onde escreveu 
novamente uma “Memória sobre a Latitude”. 
Em 1826, fase tumultosa em Portugal, onde Dantas Pereira já se encontrava 
inserido no círculo político, tendo publicado algumas obras desta natureza, conforme 
iremos referir adiante, o objetivo da simplificação do uso da matemática na navegação 
não tinha sido esquecido. O matemático ainda publica Memoria sobre o problema das 
Longitudes, obra de 24 páginas, em Lisboa, já pela Impressão Imperial e Real. Aqui, 
Dantas Pereira não se propõe a criar nada de novo, ou a simplificar algum método 
anterior. Faz sim, um levantamento dos métodos que eram utilizados para o cálculo da 
longitude: utilização do cronómetro aliado às tábuas náuticas; redução das distâncias 
lunares, para após este levantamento, dar a sua opinião, justificando através dos cálculos 
matemáticos, qual o melhor método a utilizar para a obtenção desta variável. 
                                                     
208 J. M. Dantas Pereira, Memoria que trata de umas novas taboas…, p. 3. 
209 Ibidem, p. 4. 
210 Ibidem, capa. 





2.2.3. Tática Naval 
A respeito da tática naval, Dantas Pereira publicou uma vasta obra a respeito desta 
arte inerente à Marinha. Destacamos no que toca a conhecimento naval, os Escritos de 
José Maria Dantas Pereira. Parte I. Escritos Maritimos Volume I. Que contem a Secção 
I da Parte I. ou Memórias sobre a Tactica e hum Systema de signaes211, publicado no Rio 
de Janeiro em 1816 pela Impressão Régia. Este compêndio é composto por uma Primeira 
Memoria. Sobre hum novo systema de Tactica Naval, onde apresentando uma nova 
maneira de ordenar os navios em combate, afirma que obteve:  
a satisfação de ter apresentado huma nova ordem naval, que sendo 
simples, além de única, para quaesquer operações de huma armada, produz a 
consequente facilidade, rapidez, e diminuição, já na comunicação e numero das 
ordens; já na quantidade, e na execução das evoluções; as quaes se fundão quasi 
todas em tão expeditos quão singelos movimentos de flanco e frente, 
combinados (quando muito) com algumas conversões effeituadas quasi sempre 
ao redor do centro, e em metade do tempo agora empregado na sua execução212.  
De seguida apresenta a Segunda Memoria. Sobre a Tactica Naval, onde apresenta 
as suas reflexões sobre a forma dos navios procederem em situações específicas de 
combate naval, tal como o combate de sotavento na ordem profunda, ou os ataques de 
barlavento, bem como um apêndice que trata da formatura para o combate fundeado. A 
Terceira Memoria. Sobre a Tactica Naval “tem por objecto os movimentos rotatórios, ou 
de conversão, effeituados para mudar de alinhamento, ou restabelecer as formaturas”213. 
Apresenta ainda neste compêndio a Memoria Auxiliar ás de Tactica Naval, que 
contém diversas maneiras de calcular a distância do navegador a qualquer objeto no mar, 
bem como o tamanho deste, e a sua marcha. Aqui, Dantas Pereira afirma ser importante 
este cálculo pois “conhecer no mar a distancia que nos separa de hum objecto he problema 
realmente importante para qualquer navegador, e mais ainda para o militar”214, 
apresentando para o efeito dez problemas distintos, com as respetivas soluções. 
                                                     
211 José Maria Dantas Pereira, Systema de Signaes para a Comunicação dos navios entre si, e com a terra, 
em qualquer logar, e tempo, e seja qual for a ordem naval adoptada, Rio de Janeiro, Na Impressão Régia, 
1817. 
212 José Maria Dantas Pereira, “Primeira Memoria. Sobre hum novo systema de Tactica Naval” Escritos de 
José Maria Dantas Pereira. Parte I. Escriptos Maritimos Volume I. Que contem a Secção I da Parte I. ou 
Memórias sobre a Tactica e hum Systema de signaes, Rio de Janeiro, Impressão Régia, p. 12. 
213 Ibidem, p.24. 
214 Ibidem, p. 40. 





O sistema de sinais referido no título dos Escritos Marítimos, será abordado com 
mais detalhe no capítulo seguinte. 
Ainda sobre o assunto da tática naval, Dantas Pereira viria a introduzir um 
opúsculo intitulado de Memória para a defesa do Porto do Rio de Janeiro, na sua obra 
Escritos marítimos e académicos, a bem do progresso dos conhecimentos úteis, e 
mormente da nossa marinha, industria e agricultura, Lisboa, 1828; e em 1832, 
introduziria também em forma de opúsculo uma Memoria sobre a defesa do Tejo, na 
Continuação dos aditamentos ás Noções de legislação naval portuguesa. 
2.2.4. Política de Marinha 
Ainda no assunto de obras relacionadas com a Marinha, encontrámos registos da 
publicação de outros textos em relação à organização e à chefia existente naquela altura 
na Marinha.  
Mais tarde acabaria por oferecer uma vasta quantidade deste textos à ARCL, tendo 
contribuído com obras tal como: Memoria sobre a precisão de se concluir a composição 
da Ordenança Naval, com a maior brevidade possível; Reflexões sobre hum parecer 
ácerca da competência do Real Conselho da Marinha; Quadro comparativo da Despeza 
da Marinha Portugueza em 1826, conforme o que a este respeito existe impresso; 
Appendice á Memória sobre a precisão de se concluir a Ordenança Naval; Ensaio sobre 
huma comparação das Marinhas Portugueza, e Sueca; e ainda uma Carta demonstrativa, 
de que felizmente ainda basta por combinar a melhor receita com a melhor despeza, para 
conseguirmos aniquilar as dividas publicas de todas as classes215. 
 Segundo a pesquisa bibliográfica efetuada por Inocêncio da Silva, ainda sobre este 
assunto Dantas Pereira publicou a Demonstração de quanto deve convir a composição da 
ordenança naval portugueza, incumbida cumulativamente ao conselho do Almirantado, 
                                                     
215 Estes contributos foram encontrados nas Memórias da Academia Real das Ciências de Lisboa. Na 
mesma referência aos contributos de Dantas Pereira, ainda se acrescenta a esta lista de obras: Escritos 
Maritimos e Académicos, a bem do progresso dos conhecimentos uteis, e mormente da nossa Marinha, 
Industria, e Agricultura; Additamentos ás noções de Legislação Naval Portugueza; e a Memoria sobre as 
Longitudes. ARCL, Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Tomo X, parte II, 
Lisboa, Typografia da Academia Real das Sciencias de Lisboa, p. XXXII. 





a uma commissão especial, e ao conselho da Marinha216, a Primeira memoria a bem da 
restauração da marinha portugueza217, e ainda um apêndice a esta última. 
Mais tarde, em 1828, publicou um conjunto de escritos seus sobre assuntos ligados 
à Marinha, mas também à indústria e agricultura. Entitulou de Escriptos maritimos e 
academicos, a bem do progresso dos conhecimentos uteis, e mormente da nossa marinha, 
industria e agricultura, e terá sido impressa em Lisboa pela Impressão Régia. A hipótese 
que se coloca para a elevada quantidade de obras publicadas por Dantas Pereira neste 
período prende-se com o facto de quem nesta altura estava a governar Portugal era D. 
Miguel. Ora, isto levava a que o nosso biografado, monárquico absolutista, estivesse de 
acordo com o regime em vigor218, possibilitando-lhe desta forma mais liberdade para 
publicar os seus trabalhos, discursos e opiniões. Aqui decide apresentar e fornecer ao 
público muitos dos seus trabalhos anteriores, como o seu discurso da abertura à SRM; os 
discursos dados à CGM nas aberturas dos anos letivos; assim como alguns dos seus 
trabalhos efetuados durante a permanência no Brasil. Nesta coletânea dos Escritos 
Maritimos, Dantas Pereira publicou os seguintes trabalhos219: Oração lida em 22 de 
Dezembro de 1798, dia da abertura da Sociedade Real Maritima, Oração lida á 
Companhia dos Guardas-marinhas em 30 de Septembro de1800, Oração recitada na 
abertura da R. Academia dos Guardas marinhas em o 1.º de Outubro de 1801, Discurso 
lido no dia da abertura da mesma R. Academia em 1802, Discurso recitado na abertura 
da mesma Academia em 1803, e Notas ao mesma, Oração recitada no Rio de Janeiro em 
1810, na instituição de uma sociedade naval, Memoria lida em continuação á oração 
precedente, Esboço de um mappa commercial do Rio de Janeiro, Defeza do porto do Rio 
de Janeiro, Proposição feita na commissão da Ordenança naval, Cartas a bem do 
progresso da nossa marinha, Ensaio de um panegyrico do senhor D. João VI, Reflexões 
sobre o progresso da agricultura portugueza, e Discurso para ser recitado na sessão 
publica, que devia celebrar-se em Outubro de 1827. 
                                                     
216 José Maria Dantas Pereira, Demonstração de quanto deve convir a composição da ordenança naval 
portugueza, incumbida cumulativamente ao conselho do Almirantado, a uma commissão especial, e ao 
conselho da Marinha, Lisboa, Imprensa Imperial e Real, 1826. Esta obra terá sido distribuída gratuitamente 
pelo seu autor, de forma anónima. 
217 José Maria Dantas Pereira, Primeira memoria a bem da restauração da marinha portugueza, Lisboa, 
Imprensa Imperial e Real, 1826. 
218 Conforme referido anteriormente, Dantas Pereira nesta altura, 1828, tomara assento na Assembleia dos 
Três Estados, onde se inseriu na parte ligada à nobreza. 
219 Títulos retirados de Inocêncio da Silva, Diccionario Bibliographico…, pp.31-32. 






No que toca a hidrografia, publicou Memoria com quatro appensos em dois 
volumes: tendo por objecto principal a Hydrographia do Brasil, e o conceito que 
corresponde aos trabalhos respectivos de Mr. Roussin em maio de 1830220. Aqui, Dantas 
Pereira faz um breve resumo histórico da descoberta, e exploração cartográfica da costa 
do Brasil pelos Portugueses. O objetivo da memória prende-se, no entanto, com a 
comparação de dois métodos utilizados por cartógrafos diferentes, por forma a retirar 
conclusões da exatidão destas medições. As medições que compara são as de Manoel 
Travassos da Costa, que foram insertas na Ephemeride Conimbrense, e a parte 
correspondente do roteiro de Roussin.  
Esta obra foi inserta na História e Memórias da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa221, publicação onde se afirma que esta obra foi “fructo de sua infatigavel 
applicação e zelo Academico, e não menos do seu patriotismo em querer reinvidicar a 
reputação dos trabalhos dos nossos astrónomos e navegadores”222. 
Ainda sobre a hidrografia, convém destacar o contributo de Dantas Pereira para a 
SRM, tema esse que irá ser abordado em subcapítulo próprio mais adiante. 
2.3.Estudos Históricos 
O lente da ARGM contribuiu ainda para um legado na transmissão de 
conhecimentos históricos, tanto nacionais como internacionais. Para além das várias 
referências a figuras insignes que podemos observar nos seus discursos à ARGM, desde 
Marco Aurélio ao Lord Nelson, onde Dantas Pereira mostra uma vasta cultura histórica e 
militar, o Comandante da Companhia ainda se dedicou a publicar obras dedicadas a 
figuras portuguesas, enaltecendo-as, e transmitindo para o futuro as suas virtudes e feitos.  
Aos discursos transmitidos na ARGM, onde Dantas Pereira invocava por várias 
vezes as figuras mais insignes da História Naval, bem como a própria História da 
Academia; devemos ainda acrescentar os discursos históricos que Dantas Pereira recitou 
                                                     
220 José Maria Dantas Pereira, “Memoria com quatro apensos em dois volumes: tendo por objecto principal 
a Hydrographia do Brazil, e o conceito que corresponde aos trabalhos respectivos de Mr. Roussin”, Historia 
e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Tomo x, Parte II, Lisboa, Typografia da mesma 
Academia, 1830, pp.229-242. 
221 ARCL, Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Tomo x, Parte II, Lisboa, 
Typografia da mesma Academia, 1830, p. XLIII. 
222 Ibidem, p. XLIII. 





nas sessões públicas da ARCL nos anos de 1823 e 1824, que iremos discutir adiante no 
subcapítulo dedicado esta academia. 
Temos como exemplo desta sua veia histórica a obra anteriormente referida de 
1813, Elogio Histórico de D. Pedro Carlos de Bourbon e Bragança, Almirante General 
da Armada Portuguesa, onde para além de uma detalhada biografia do almirante general 
D. Pedro Carlos, ainda contextualiza toda a sua vida e feitos, social e politicamente, 
fornecendo assim várias pistas para a história da Marinha. Mais tarde viria a publicar 
Elogio do P. Theodoro de Almeida223 em 1831, obra impressa nas Memórias da 
Academia, tomo XI, parte I, com 12 páginas. 
No ano seguinte, decide publicar uma Memória a enaltecer as ações do Marquês 
de Pombal no que toca às reformas que este implantou na Marinha. Deu-lhe o título de 
Memoria para a historia do grande Marquez de Pombal, no concernente á Marinha: 
Sendo a de guerra o principal objecto considerado.  
Encontrou-se ainda registos da publicação de um manuscrito intitulado de Ensaio 
de um Panegyrico do Senhor D. João VI, de 6 páginas, que se encontra inserido na obra 
Escriptos maritimos e academicos a bem do progresso dos conhecimentos uteis, e 
mormente da nossa marinha, industria e agricultura, e de outro manuscrito, Memoria 
histórica acerca do P. João Chevalier, da congregação do Oratorio, etc., etc. 
2.4.Assuntos Diversos 
Ao analisar o conjunto de trabalhos que Dantas Pereira classificou como de 
literatura, podemos comprovar a versatilidade do matemático português em refletir e 
escrever sobre diversos assuntos, distintos entre si. A maior parte destas obras carecem 
por si só de estudos isolados, no entanto tendo em conta a abrangência do nosso tema, 
focar-nos-emos em transmitir os assuntos, e informações de teor bibliográfico das 
mesmas. 
                                                     
223 Teodoro de Almeida (1722-1804) foi um sacerdote escritor e filósofo, membro da Congregação do 
Oratório, que contribuiu em grande parte para a divulgação científica em Portugal, tendo sido um dos 
organizadores da criação da Academia das Ciências de Lisboa. Da sua obra destaca-se Recreação 
Filosófica, onde são abordados temas como a Filosofia Natural, a Lógica, Ética, e Moral. Francisco 
Contente Domingues, “Teodoro de Almeida, divulgador da Filosofia Natural”, Ciência em Portugal, 
Personagens e Episódios, Lisboa, Instituto Camões, 2004, http://cvc.instituto-camoes.pt/ciencia/p47.html,  
acedido em março de 2018. 
 





O Bosquejo de um quadro synoptico civil, mediante o qual poderemos conhecer e 
avaliar os homens, e as nações com acerto e facilidade224, publicado no Rio de Janeiro, 
pela Impressão Régia em 1814, consiste em duas páginas, onde Dantas Pereira propõe 
um método a partir do qual consegue dividir a sociedade em diferentes tipos de pessoa, 
através de uma tabela. A tabela apresenta quatro títulos: Cristão, Hipócrita, Desabusado, 
e Ignorante; e as linhas apresentam 18 tipos, dos quais: Nobre, Plebeu, Rico, Pobre, 
Casado, Solteiro, Magistrado, Cortesão, Potentado, Gente de pena e fazenda, 
Eclesiástico, Soldado, Lavrador, Assalariado ou jornaleiro, Negociante, Ignorante, e 
Sábio225. À combinação do cabeçalho da coluna, com o tipo na linha, atribui as 
caraterísticas das pessoas que se inserem nessa classificação226. 
Dantas Pereira justifica este quadro com o objetivo de “estimular os que mais 
sabem do que eu, para que com efeito dem á luz alguns quadros melhores”227. O 
matemático queria resolver, ou dar as bases para tal, o problema da caraterização da 
sociedade. Para tal efeito, catalogou as pessoas de acordo com o seu contexto social e 
profissional.  
Apesar desta generalização contestada, e até polémica, podemos ver podemos ver 
através do raciocínio em que se apoia, e da introdução presente no quadro, o pragmatismo 
com que enfrenta o problema de tentar definir as pessoas através das suas personalidades.  
À semelhança de outras obras apresentadas pelo matemático, nomeadamente a que 
trata de pasigrafia, que iremos detalhar adiante, Dantas Pereira faz aqui recurso da 
combinatória. Devido ao âmbito da presente dissertação não iremos elaborar sobre de que 
forma empregou a combinatória na solução dos problemas científicos da sua época, no 
entanto, devemos referir que este assunto foi detalhadamente abordado na obra de Claudio 
Nipoti, Possibilidades Combinatórias da Condução da Leitura em uma Biblioteca, onde 
o autor, para além do quadro sinótico, ainda estuda outros exemplos da combinatória de 
Dantas Pereira, como por exemplo o catálogo sistemático da biblioteca, e a própria 
pasigrafia228. 
                                                     
224 Desta obra, Inocêncio da Silva à data só conseguira achar um exemplar. I. F. Silva, Diccionario 
Bibliographico Portuguez…, p. 33. 
225 Ver apêndice 3. 
226 Claudio de Nipoti, “Possibilidades Combinatórias da Condução da Leitura em um Biblioteca, José Maria 
Dantas Pereira e o “Catálogo Sistemático da Biblioteca da Companhia dos Guardas-Marinhas”, Revista 
Acervo, vol. 26, n. º2, Rio de Janeiro, Arquivo Nacional, 2013, p. 137. 
227 José Maria Dantas Pereira, Bosquejo de um quadro synoptico civil, mediante o qual poderemos 
conhecer e avaliar os homens, e as nações com acerto e facilidade, Rio de Janeiro, Impressão Régia, 
1814, p.1. 
228 Claudio de Nipoti, “Possibilidades Combinatórias…”, p.137. 





A Memoria Sobre o resumo da Geographia politica de Portugal escrito por Mr. 
Bory de Saint-Vicent229, foi composta, a apresentada por Dantas Pereira, estando inserta 
na Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo X, parte I, de 
1827, nas páginas 251 até 273. Nesta obra, faz uma crítica severa ao trabalho de Saint-
Vicent, no que toca à sua descrição do reino de Portugal.  
Fazendo-me pois especial impressão, não tanto os erros do seu resumo 
geográfico relativos a Portugal, mas sim a muita extraordinaria injustiça com 
que trata este meu preclaro ninho paterno, saio a campo segundo posso, e julgo 
que devo: desejando todavia que mais bem aparada penna evidencêe melhor 
aquelles erros, e esta injustiça230. 
Dantas Pereira dedica-se então a enumerar segundo a ordem da obra original, 
todos os erros que Saint-Vicent cometeu na sua obra no que toca a Portugal, apresentando 
respetivamente para cada um deles, os factos verdadeiros. Dantas Pereira mostra nesta 
obra um vasto conhecimento histórico, demográfico, político, e geográfico, abordando 
temas tal como a densidade da população, o estabelecimento de instituições académicas, 
as exportações e importações, a arte em Portugal, a economia, passando por assuntos de 
caráter mais técnico, como o estado dos levantamentos geodésicos em território nacional, 
ou até mesmo o estado de aprontamento dos nossos navios de guerra. 
Mas Dantas Pereira não se limitou apenas a escrever sobre assuntos de cariz 
profissional, tendo também escrito em 1824 as Diversões metricas e dramaticas, de J. M. 
D. P., em Lisboa. Aqui apresentou uma obra de 328 páginas, onde estão incluídos 48 
sonetos, duas epístolas, três elegias, cinco apologos, e várias peças teatrais traduzidas de 
Horacio, Marcial, Fenelon, Panard, das quais uma tragédia, A morte de Cesar, e três 
comédias, Espelho de uma parte do mundo; O tribunal da verdade; e O duque de 
Borgonha.231 Ofereceu estas diversões à ARCL em 1830, acompanhada do seu Catalogo 
                                                     
229 Jean Baptiste George Marie (1780-1846) foi um naturalista francês, expedicionário, e editor do 
Dictionnaire classique d’histoire naturelle, entre muitas outras obras publicadas isoladamente, tendo como 
principais assuntos a zoologia, a geografia, e a obra em particular que Dantas Pereira comenta, Résumé de 
la géographie de la Péninsule de 1838. Hugh Chislom, (ed. 1911), “Bory de Saint-Vincente, Jean Baptiste 
George Marie”, Encyclopaedia Britannica, 11ª edição, Cambridge, Cambridge University Press, p. 276, 
disponível em https://en.wikisource.org/wiki/1911_Encyclopædia_Britannica/Bory_de_Saint-
Vincent,_Jean_Baptiste_George_Marie, acedido em março de 2018. 
230 José Maria Dantas Pereira, “Memoria sobre o Resumo da Geografia política de Portugal, escrito por Mr. 
Bory de Saint-Vincent”, Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Tomo X, parte I, 
Lisboa, Typografia da mesma Academia, 1827, p.251. 
231 I. F. Silva, Diccionario Bibliographico Portuguez…, p.33. 





Systematico da Bibliotheca da Companhia dos Guardas Marinhas e a Lista dos mappas, 
cartas, planos e desenhos pertencentes à mesma Companhia232. 
No mesmo ano publicou os respetivos aditamentos às mesmas Diversões 
Métricas, que intitulou de Appendice ás Diversões metricas e dramaticas, ou o Beneficio 
anonymo, na mesma Imprensa, composta com 88 páginas. 
2.5.Religião 
No dicionário bibliográfico de Inocêncio é mencionado uma obra coordenada por 
Dantas Pereira, que se trata de um compêndio de saltérios traduzidos para português por 
mão de vários contemporâneos ilustres, e pelo próprio. Escreveu Os três psalterios a 
saber: Hymnos e psalmos do officio de Nossa Senhora: Psalterio de quinta, sexta e 
sabbado da semana sancta; e Psalmos pennintenciaes: traduzidos por varios 
portuguezes, e coordenados por J. M. D. P., obra publicada em Lisboa pela Impressão 
Régia no ano de 1830. Inclui os saltérios traduzidos por António Pereira de Sousa Caldas, 
José Jacinto Nunes de Mello, Frei Francisco de Jesus Maria Sarmento, Francisco de Borja 
Garção e Domingos Maximiano Torres, vindo acompanhado uma dedicatória litografada 
para a sua esposa. Publicou um aditamento a esta obra no ano seguinte com 69 páginas233. 
2.6.O Justicola 
Um dos aspetos mais interessantes ao rever os textos de Dantas Pereira foi o facto 
de descobrir que este utilizou o pseudónimo Justicola em algumas das obras que publicou. 
Por forma a tentar encontrar uma justificação da parte de Dantas Pereira para este nome, 
começaremos primeiro por encontrar as referências a obras publicadas sob este 
pseudónimo. 
Segundo o Dicionário Histórico234, Dantas Pereira publicou três obras com a 
assinatura de Justicola. Estas foram: Esboço de organização e regime da marinha, 
conforme convém aos ditames da razão, e ás nossas actuais circunstâncias, Lisboa, 1821; 
Reflexões sobre a marinha, ou discurso demonstrativo do Esboço de organização e 
regimen da Repartição Naval portugueza, Lisboa, 1821; e Bosquejo analítico, relativo 
ao decreto da extinção do conselho do Almirantado, publicada em Lisboa, no ano de 
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Typografia da mesma Academia, 1827, p. LI. 
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1823. Segundo a autobiografia do autor, estas três obras foram impressas à custa deste, e 
distribuídas gratuitamente235. 
O primeiro aspeto que pressupõe alguma justificação por trás desta anonimidade 
na publicação das obras é relacionado com as datas destas. Estas obras foram publicadas 
nos anos de 1821 e 1823. 
Ora, isto acontece em plena situação de instabilidade política, face à então recente 
Revolução de 1820. O país estava sob a alçada de um governo provisório, a Junta 
Provisional de Governo Supremo do Reino. Dantas Pereira, a favor da monarquia 
absolutista como já referido anteriormente, não estava de acordo com a corrente política 
em que se vivia no período de 1821 a 1823. A instabilidade política, aliada à irreverência 
das ideias publicadas nestas obras, poderão ser a explicação pelo anonimato com que as 
obras são publicadas. 
Não obstante o oposto regime político pelo qual passava, o Justicola decide na 
mesma dar o seu parecer sobre aquela que era a organização da Marinha na altura. No 
Esboço da Organisação e Regime da Marinha conforme convem aos dictames da razão 
e ás nossas actuaes circunstancias, texto de 1821, proclama, ao longo de 24 páginas, 
aquelas que deveriam ser as reformas que a Marinha deveria sofrer, no que toca à 
organização, regime, instrução e parte fabril, apresentando no final as contas relativas a 
estas mesmas reformas. 
A 15 de março do mesmo ano, o Justicola dá à luz as suas Reflexões sobre a 
Marinha ou Discurso Demonstrativo do Esboço da Organização e Regime da Repartição 
Naval Portugueza, obra de 47 páginas, impressa em Lisboa pela Imprensa Nacional, com 
licença da Comissão de Censura. Aqui à semelhança da anterior são abordados temas 
como o funcionamento da Marinha no que toca à poupança na parte fabril, debatendo os 
gastos com o Arsenal e a Cordoaria. É proposto um “modo de proporcionar na marinha a 
despeza com as forças da nação, ou com a receita correspondente”236, a “Educação e 
instrução”237 dos alunos, e a administração militar naval. 
Quanto ao Bosquejo analítico, relativo ao decreto da extinção do conselho do 
Almirantado, não nos foi possível achar a obra na Biblioteca Nacional de Portugal (BNP), 
Biblioteca Central de Marinha (BCM), nem nos arquivos on-line. No entanto, 
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Organização e Regime da Repartição Naval Portugueza, Lisboa, Imprensa Nacional, 1821, p.10. 
237 Ibidem, p. 25. 





encontramos um texto datado de 2 de abril de 1821, com a própria assinatura de José 
Maria Dantas Pereira, que trata precisamente de uma breve reflexão sobre a pertinência 
da extinção do Conselho do Almirantado. Intitulou o texto de Reflexões sobre a 
organização da Suprema Authoridade Naval Portugueza238, e aqui, ao longo de quatro 
páginas, dá o seu parecer sobre a importância deste Conselho para a Marinha. 
Encontramos ainda no dicionário bibliográfico de Inocêncio Silva, ainda outro 
texto do Justicola, que veio mais tarde em 1827, em formato de fólio de duas páginas, as 
Reflexões sobre o parecer da commissão da Câmara dos srs. Deputados acerca de 
competir ao Real Conselho de Marinha a ultima instancia dos negocios, cuja decisão 
depende de conhecimentos navaes, impresso na Impressão Régia. 
2.7.O Lusitano Filantropo 
Dantas Pereira ainda adotou outro pseudónimo na sua obra literária, o Lusitano 
Filantropo239. Para além da referência a este pseudónimo no dicionário bibliográfico de 
Silva240, encontramos ainda referências a este pseudónimo na obra de António Manuel 
Hespanha, Guiando a mão invisível. Direitos, Estado e Lei no liberalismo monárquico 
português. Aqui o autor afirma que este “militar-político revela a sua atracção pelas 
questões políticas constitucionais”241, tendo apresentado para o efeito sob o pseudónimo 
de Lusitano Filantropo as Fantasias constitucionais, seguidas por algumas reflexões da 
razão e da experiência (Lisboa, 1821); e ainda Memórias para a história da regeneração 
portuguesa em 1820 (Lisboa, Impressão Régia, 1823). Esta última é composta por cinco 
memórias: 1.ª Reflexões sobre a constituição de 1822; 2.ª Diálogo entre um liberal, um corcunda 
e um empenado; 3.ª Traços para o quadro comparativo das revoluções franceza e portugueza; 
4.ª Os vivas, e o manifesto comparados com o estado presente de Portugal; 5.ª O conselho 
d’Estado.242 
Através destes comentários políticos de Dantas Pereira, Curado observou a 
tendência que Dantas Pereira tinha para a corrente mais conservadora a nível da política, 
afirmando no entanto, que este conservadorismo não era extremo, mas antes, “apenas uma 
                                                     
238 José Maria Dantas Pereira, Reflexões sobre a organização da suprema authoridade naval portugueza, 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1821. 
239 Encontramos referências a este pseudónimo em: Adriano da Guerra Andrade, Dicionário de 
pseudónimos e iniciais de escritores portugueses, Lisboa, Biblioteca Nacional Portugal, 1999, p. 173 e p. 
298. 
240 I. F. Silva, Dicionário Bibliográfico…, p. 33. 
241 António Manuel Hespanha, Guiando a Mão Invisível, Direitos, Estado e Lei no Liberalismo Monárquico 
Português, Coimbra, Livraria Almedina, 2004, p. 74, nota 309. 
242 I. F. Silva, Diccionario Bibliographico Portuguez…, p. 33. 





atitude típica dos momentos históricos colectivos em que os indivíduos e os povos têm 
que optar perante caminhos ainda pouco conhecidos”243, dando a título de exemplo, uma 
transcrição das Memórias para a Historia da Regenaraçao Portugueza em 1820, onde 
Dantas Pereira expressa a sua opinião sobre a representatividade política:  
…mas o que sobre se me apresenta mais notavel he commetter-se a 
eleição dos Deputados directamente á maioria da Naçaõ, que sendo a parte mais 
ignorante e pobre, he a mais iludivel e seductivel244. 
Dantas Pereira deixou ainda em 1824 um manuscrito contendo o seu testamento 
político245. 
2.8.O Trabalho na Sociedade Real Marítima 
Uma das sociedades para a qual Dantas Pereira contribuiu de forma mais 
marcante, tanto pelas suas ações administrativas, bem como pelo seu contributo literário 
foi a Sociedade Real Marítima, Militar e Geográfica para o Desenho, Gravura, e 
Impressão das Cartas Hydrograficas, Geograficas e Militares, comummente apelidada 
pela sua forma abreviada, Sociedade Real Marítima.  
Considerou-se pertinente dedicar uma secção própria para tratar dos trabalhos de 
Dantas Pereira nesta instituição, principalmente por três razões; o facto de ter sido o 
principal preservador do valioso espólio nacional de conhecimento científico que a SRM 
produziu; pela quantidade de trabalhos que publicou ao abrigo desta, e por ter sido o 
primeiro historiador da produção científica da Sociedade246. Comecemos por efetuar um 
breve enquadramento histórico da SRM. 
A SRM surge no ano de 1798 por iniciativa de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 
como forma de resposta ao crescente atraso científico que se verificava na Marinha, 
especialmente nas áreas da cartografia náutica.  
Recorrendo ao Alvará que cria a Sociedade247, conseguimos ter uma perceção dos 
motivos que levaram a esta criação. Neste, é explicada a necessidade de uma sociedade 
                                                     
243 Manuel Curado, O mito da tradução automática, Braga, Centro de Estudos Humanísticos, 2000, p. 
108, nota 73. 
244 J. M. Dantas Pereira, Memórias para a História da Regeneração Portugueza…, p.4. 
245 E. Pereira, G. Rodrigues, “Dantas Pereira (José Maria) …”, p.18. 
246 A. T. Mota, Acerca da recente devolução a Portugal…, p.241. 
247 Alvará de 30 de junho de 1798. O Alvará era divido em sete partes, onde eram dispostas as instruções 
relativamente à sua organização, composição, classes das cartas hidrográficas, geográficas, militares, bem 
como recompensas, atividades, e a administração. J. A. R. Pereira, “José Maria Dantas Pereira…”, p.163. 





que tenha o objetivo de “ampliar e favorecer aquelles uteis conhecimentos”248, tratando-
se dos conhecimentos náuticos. As razões apontadas no documento remetem para os 
problemas que os navegadores portugueses, tanto da Armada, como da Marinha 
Mercante, encontravam no que toca à cartografia. Devido ao atraso da cartografia 
portuguesa, os navegadores tinham por várias vezes de recorrer às cartas náuticas 
provenientes de nações estrangeiras, estando portanto sujeitos aos perigos derivados dos 
erros contidos nestas. 
A outra razão apontada foca-se na necessidade de Portugal, como nação marítima 
reconhecida, de estar a par dos conhecimentos náuticos da época. Maria de Fátima Nunes, 
na sua obra, O Liberalismo Português: Ideários e Ciências, expõe o contexto científico 
da época como um dos fatores que impulsionou esta sociedade. Para além das exigências 
científicas na área da náutica anteriormente referidas, a autora ainda refere que a 
sociedade “resultou também da aproximação de várias personalidades detentoras de uma 
cultura de ponta, renovada e inovadora”249, estando inserido nestas personalidades Dantas 
Pereira. 
A SRM era presidida pelos quatro Ministros de Estado, e como membros efetivos 
tinha os lentes das respetivas academias militares: a ARM; a ARGM; e da Academia 
Militar do Exército; bem como dois lentes da Universidade de Coimbra e elementos da 
Faculdade de Matemática250. Incluía-se, portanto, o nosso biografado no conjunto de 
membros que constituía a sociedade. 
Sobre a intervenção de Dantas Pereira na Sociedade, encontramos várias provas 
acerca dos feitos deste. Rodrigues Pereira, nas suas notas biográficas sobre o Comandante 
da Companhia, transcreve as palavras proferidas por D. Rodrigo de Sousa Coutinho na 
abertura solene da Sociedade, onde este afirma que os primeiros trabalhos relativos à 
instituição seriam expostos por um dos seus “Sábios Membros”. Este membro tratava-se 
do nosso biografado, que no seu discurso expôs o seu parecer quanto à necessidade desta 
sociedade, e ainda opina sobre aquelas que devem ser as boas práticas relativas à 
cartografia, bem como quais as áreas prioritárias a cartografar, apontando para o efeito 
uma “divisão dos mares mais frequentados pelo commercio em onze cartas”251. 
                                                     
248 Alvará de 30 de junho de 1798, Ibidem, p.163. 
249 Maria de Fátima Nunes, O liberalismo português: Ideários e Ciências, Lisboa, Instituto Nacional de 
Investigação Científica, 1986, p. 35. 
250 A. T. Mota, Acerca da recente devolução a Portugal..., p. 238. 
251 José Maria Dantas Pereira, “Oração lida em 22 de Dezembro de 1798, dia da Abertura da Sociedade 
Real Maritima, e retocada em 1828”, Escritos Maritimos e Academicos a Bem do Progresso dos 





Dantas Pereira terá sido um dos membros mais importantes para a sociedade. Foi 
o primeiro historiador da instituição, tendo catalogado todas as obras apresentadas à 
sociedade desde 1799 a 1805, onde acrescentou a lista dos sócios fundadores252. Em 
Acerca da recente devolução a Portugal, pelo Brasil, de manuscritos da Sociedade Real 
Marítima, Militar e Geográfica (1798-1807), onde Mota realiza um levantamento do 
trabalho científico produzido pela sociedade durante o seu funcionamento, afirma o autor 
que se apoiou em grande parte no catálogo pioneiro elaborado por Dantas Pereira, bem 
como de outros posteriores que este viria a publicar253. 
A atividade da SRM terminou com as invasões francesas de 1807. Novamente 
nesta época, Dantas Pereira terá realizado aquele que considerado o seu feito mais 
importante na Sociedade. O Comandante da Companhia, para além de embarcar toda a 
CGM, e o respetivo material didático da ARGM, empenhou os seus esforços em embarcar 
todo o material produzido pela sociedade, para evitar que este caísse nas mãos dos 
franceses. Albuquerque encontrou registos deste esforço de Dantas Pereira, num ofício 
datado de 26 de novembro de 1807254. Após um mês embarcado na nau Conde D. 
Henrique, Dantas Pereira escreve ao Ministro da Marinha, relembrando este da 
importância dos trabalhos presentes na sociedade, e a necessidade de conservar estes, 
propondo levar estes para o Brasil. “Dantas Pereira havia salvo e transportado para o 
Brasil o valioso espólio cartográfico da referida Sociedade, entregando-o no «arquivo 
central» militar”255. 
Entregou o material da sociedade ao Coronel graduado João Manoel da Silva, 
conservando-o no Arquivo Militar do Rio de Janeiro. Segundo o relatório do próprio, 
tinha entregue “mais de mil cartas e planos, em mil e duzentas folhas de 58 várias 
perspetivas e dois Atlas tudo dos melhores autores e do que naqueles dias era mais 
                                                     
Conhecimentos Uteis e Mormente da Nossa Marinha, Industria e Agricultura, Lisboa, Na Impressão Régia, 
1828, p. 1. 
252 Ibidem, p. 238. Dantas Pereira apresentou esta informação em 1832, na Memória que dedicou à história 
do Marquês de Pombal. 
253 Para além do exaustivo catálogo apresentado na Memória ao Marquês de Pombal, Dantas Pereira viria 
ainda a contribuir para esta investigação através de outras obras, nomeadamente o Catálogo systematico da 
Bibliotheca da Companhia dos GG MM feito de ordem do Inspector respectivo em 1812, bem como na 
Memória… tendo por objecto principal a Hydrografia do Brasil, e o conceito que corresponde aos 
trabalhos respectivos de Mr. Roussin. 
254 A. L. P. Albuquerque, Da Companhia de Guardas-Marinhas…, p. 86. 
255 A. T. Mota, Acerca da recente devolução a Portugal...., p. 240.  





moderno”256. A descrição detalhada do material que Dantas Pereira entregara no Rio de 
Janeiro pode ser encontrada nas obras de Rodrigues Pereira257, e do Almirante Boiteux258. 
 
 
2.9.A Academia Real das Ciências de Lisboa 
Ao longo do capítulo tem-se vindo a referir por várias ocasiões as obras que 
Dantas Pereira publicou ao abrigo da ARCL. Isto deve-se à longa ligação que o 
Comandante estabeleceu com esta instituição científica. Foi admitido como sócio 
correspondente em 1791259, tendo contribuído com discursos para as sessões particulares 
                                                     
256 J. A. R. Pereira, “José Maria Dantas Pereira…”, p. 167. 
257 Ibidem, pp.166-167. 
258 H. Boiteux, “O Chefe de Esquadra José Maria Dantas Pereira de Andrade…”, pp. 320-321. 
259 Inocêncio no seu Dicionário Bibliográfico aponta para o ano de 1793, no entanto, conseguimos encontrar 
referência à admissão de Dantas Pereira na Academia nas Histórias e Memorias da Academia do ano de 
1839, no discurso recitado pelo então Secretário Joaquim José da Costa de Macedo, onde este faz um breve 
resumo dos contributos de Dantas Pereira para a instituição, e indica o ano de 1791 como o ano de admissão 
Quadro 7 - Lista de textos elaborados por Dantas Pereira ao abrigo da SRM. 
Título Ano 
Memória sobre a divisão hidrográfica do Globo, atendendo ao comércio 
em geral e mais particularmente ao comércio nacional 
1799 
Memória sobre as divisões hidrográficas do globo que parecem mais 
conformes aos usos náuticos, segundo os princípios do útil e do 
agradável que lhes podem servir de base, e considerações sobre nove 
diferentes sistemas de divisão que se oferecem 
1800 
Memória sobre a aplicação do método das alturas correspondentes à 
indagação das longitudes e latitudes geográficas 
1800 
Regimento de sinais marítimos 1802 
Memória sobre a composição de um periódico enciclopédico marítimo 1802 
Informação sobre o cálculo de longitude de Joaquim Bento Fonseca 1802 
Regras, exemplos para o cálculo das observações astronómicas mais 
vulgares, e precisas a bordo, com tábuas para se acrescentarem às 
nossas chamadas auxiliares, extraindo tudo dos escritos de Mr. Bordá 
1802 
Informação sobre as Cartas do Brazil, e Catalogo de posições de José 
Fernandes Portugal 
1802 
Aditamento à memória sobre os sinais marítimos 1803 
Censura sobre a memória de António de Araújo Travassos relativa à 
economia das matérias combustíveis 
1804 
Informação sobre os avisos para levantar pequenos planos hidrográficos s.d. 
Sobre uma memória concernente às costas da América Meridional s.d. 
Informação sobre um cálculo da longitude sem observação da distância s.d. 
Sobre uma nova tática naval s.d. 
Informação sobre vários papéis de Luís António Araújo s.d. 





e públicas, e obras para as Memórias da mesma. Serviu como Secretário no período de 
1823 a 1833. Isto levou a interrogação de quais teriam sido as causas que levaram a esta 
associação de Dantas Pereira com a insigne Academia. Considerou-se, portanto, dedicar 
um subcapítulo, onde exploraremos brevemente a história da ARCL, correlacionando 
com a nomeação de Dantas Pereira para seu Secretário, e realizando um levantamento 
dos trabalhos que este apresentou e publicou na mesma. 
Devemos salientar que existiram em Portugal instituições ligadas ao cultivo do 
conhecimento previamente à ARCL260. No entanto, por forma a contextualizar aquela 
com que Dantas Pereira esteve diretamente ligado, começaremos pela Academia das 
Ciências de Lisboa. 
A Academia das Ciências de Lisboa deve-se aos esforços do Duque de Lafões D. 
João de Bragança261, aliado ao trabalho de José Correia da Serra262. Foi fundada em 
1779263, no seguimento da tendência europeia na criação de estabelecimentos científicos 
nas várias nações, com o objetivo de promover o desenvolvimento científico, e a difusão 
deste conhecimento pelas respetivas nações264.  
Os objetivos da Academia, que estipulados nos seus Estatutos de 1780265, estavam 
intimamente ligados à procura e aperfeiçoamento do conhecimento científico nacional, 
afirmando Fernando Reis, que  
                                                     
do matemático. História e Memórias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo XII, parte II, Lisboa, 
Typografia da mesma Academia, 1839, p. XXVIII. 
260 Estas eram normalmente associadas ao estudo das letras, tendo por vezes algumas ligações com a ciência. 
Temos o exemplo da Academia dos Generosos (1647-1667); a Academia Portuguesa (fundada em 1717); 
e a Academia Real da História Portuguesa (fundada em 1720).  Fernando Reis, “Academia das Ciências de 
Lisboa”, Ciência em Portugal, Personagens e Episódios, http://cvc.instituto-camoes.pt/ciencia/e31.html, 
acedido em abril de 2018. Nas sucessivas referências a este artigo de Fernando Reis não é mencionada a 
página utilizada, devido a tratar-se de um artigo on-line que não as indica. 
261 Na História dos estabelecimentos scientificos literarios e artisticos de Portugal é referida a vasta 
experiência que o Duque adquiriu ao longo de várias viagens pela Europa, pois nestas “cultivou 
grandemente a sua intelligencia, e mais e mais se fortificou no amor das lettras e das sciencias”. O autor 
atribui a esta erudição do Duque uma grande importância, no que toca aos seus esforços para a criação da 
Academia. José Silvestre Ribeiro, História dos estabelecimentos scientificos literarios e artisticos de 
Portugal nos sucessivos reinados da monarchia, tomo II, Lisboa, Typografia da Academia Real das 
Sciencias, p. 37.  
262 José Correia da Silva terá estado envolvido em várias iniciativas da criação da Academia. Foi o 
responsável pela divisão dos trabalhos da Academia em três classes académicas; os primeiros programas 
desta; o projeto de estatutos original; e pelo estabelecimento do seu Museu. Ibidem, p.38.  
263 Os seus estatutos iniciais datam deste mesmo ano, tendo sido aprovados regiamente no dia 24 de 
dezembro, Fernando Reis, “Academia das Ciências de Lisboa…”.  
264 Fernando Reis dá os exemplos da Accademia dei Lincei, em 1603, e da Accademia del Cimento em 1657 
na cidade Florença; da Royal Society de 1660 em Londres; da Académie des Sciences em 1666 em Paris; e 
da Academia das Ciências de Berlim de 1770. Ibidem. 
265 Este corresponde ao Plano de Estatutos onde se continham os primeiros sócios da Academia. J. S. 
Ribeiro, História dos estabelecimentos scientificos..., p. 37. 





a criação da Academia correspondia a uma tentativa de incentivar o 
desenvolvimento científico e cultural do país, e de divulgar os conhecimentos 
científicos e técnicos de forma a que pudessem ser aplicados no desenvolvimento 
cultural e económico do país266.  
Aliado a isto, o mesmo autor ainda afirma que um dos objetivos principais da 
Academia seria o aprimoramento da educação267.  
A utilidade pública da Academia viria a ser reconhecida a 13 de maio de 1783, 
data a partir da qual passaria a designar-se por ARCL, e passou a usufruir de diversos 
privilégios concedidos pela nobreza, tal como a liberdade de transporte das obras da 
Academia pelo país, o término da censura das mesmas, e o livre acesso aos arquivos do 
reino268. 
A Academia foi estruturada em três classes, a primeira consistia nas Ciências de 
Observação269, a segunda era a Classe de Ciências de Cálculo270, e a terceira de Belas 
Artes271. A cada uma delas estavam atribuídos oito sócios efetivos, aos quais ainda 
poderíamos acrescentar as categorias de sócios honorários, estrangeiros, correspondentes, 
e supranumerários272.  
Quanto ao enquadramento de Dantas Pereira na Academia, este terá sido eleito 
sócio correspondente no ano de 1791. Quanto às disposições existentes sobre os sócios 
correspondentes, destacaremos quais eram os critérios para a admissão destes. O número 
de sócios correspondentes foi determinado nos Estatutos de 1780 como 100. No posterior 
assento de 27 de março de 1790, é estabelecido que “ninguém podia ser correspondente 
do numero, sem ter feito alguma obra notavel, ou apresentado á academia memorias que 
ella approvasse”273.  
                                                     
266 Fernando Reis, “Academia das Ciências de Lisboa…”. 
267 Ibidem. 
268 Ibidem. 
269 Acerca desta Classe os Estatutos referem que corresponde à investigação das “leis e propriedades dos 
corpos por meio da observação e da analyse, os effeitos e novas propriedades que resultão da combinação 
de huns com outros, e o como e porque dos fenomenos naturaes”, ficando aqui incluídas as áreas da 
Meteorologia, Química, Anatomia, Botânica e História Natural de todos os corpos. J. S. Ribeiro, op. 
História dos estabelecimentos scientificos..., p. 39. 
270 Para esta Classe ficaria reservado o levantamento dos fenómenos naturais, “as relações e propriedades 
da grandeza, tanto em geral como em particular”, associando-se as matérias da Aritmética, Geometria, 
Mecânica e Astronomia. Ibidem, p. 39. 
271 Esta Classe trataria do estudo dos vários ramos da Literatura Portuguesa. Ibidem, p. 40. 
272 Plano de Estatutos em que conviérão os primeiros Socios da Academia das Sciencias de Lisboa, com 
beneplácito de S. M. Lisboa, 1780. O excerto deste documento que consultamos está presente em J. S. 
Ribeiro, História dos estabelecimentos scientificos…, pp. 39-56. 
273 Ibidem, p. 48. 





A partir desta disposição, podemos reforçar as evidências encontradas acerca das 
qualidades académicas de Dantas Pereira. Conforme vimos anteriormente, este tinha 
concluído prestigiosamente o curso da ARGM em 1790, a par dos seus primeiros passos 
como professor de matemática na mesma instituição, e conseguiu no mesmo período dar 
provas do seu talento tendo sido nomeado sócio correspondente da ARCL em 1791274. 
Ao analisar as Memórias da Academia, encontramos a primeira referência a 
Dantas Pereira no segundo tomo das Memorias de Mathematica e Phisica da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, onde se encontra a Memoria sobre os instrumentos de 
reflexão de Dantas Pereira, que terá sido apresentada a 18 de abril de 1792275; e as suas 
Reflexões sobre certas sommações sucessivas dos termos das series aritmeticas, 
applicadas ás soluções de diversas questões algébricas, apresentadas a 8 de janeiro de 
1794276. No final das Memórias, era usual incluir-se um índice das obras publicadas pela 
Academia, e desde esta obra de 1799 que encontrámos que as Ephemerides Nauticas de 
Dantas Pereira vinham a ser comercializadas pela mesma. 
No terceiro tomo das Memorias de Mathematica e Phisica, do ano de 1812, 
encontramos registos que indicam que a Academia também teria publicado as Taboas 
logarithmicas, calculadas até á sétima casa decimal, de Dantas Pereira. No entanto, nas 
sucessivas publicações até ao ano de 1823 não encontramos memórias apresentadas pelo 
nosso biografado. Isto provavelmente deve-se ao facto de este se encontrar no Brasil nesta 
época. Não obstante a sua ausência nas sessões da Academia, o Comandante da CGM 
continuou a contribuir para a distinta Academia.  
Encontramos no terceiro tomo das Memorias de Mathematica e Phisica, do ano 
de 1812, novo exemplo: “O Sr. José Maria Dantas remetteo do Rio de Janeiro hum 
Opusculo intitulado Reflexões sobre o Commercio dos Seguros impresso naquella 
Corte”277. Temos ainda o exemplo posterior do quarto tomo278  onde remeteu do Rio de 
Janeiro para a Academia o seu Elogio Histórico a D. Pedro Carlos. 
                                                     
274 Encontramos anteriormente evidências de uma apresentação ministrada por Dantas Pereira em 1791, 
numa sessão particular da Academia, acerca da sua Memoria sobre o Calculo da Latitude por duas Alturas 
de hum mesmo Astro Tomadas fora do Meridiano, publicada nas Ephemerides Nauticas de 1796.  
275 ARCL, Memorias de Mathematica e Phisica da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo II, Lisboa, 
Typografia da mesma Academia, 1799, pp. 159-168. 
276 Ibidem, pp. 168-187. 
277 ARCL, Memorias de Mathematica e Phisica da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo III, parte 
II, Lisboa, Typografia da mesma Academia, 1814, p. LXXI. 
278 ARCL, Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo IV, parte I, Lisboa, 
Typografia da mesma Academia, 1815, p. XXII. 





Não conseguimos precisar a data em que Dantas Pereira foi promovido a sócio 
efetivo da Academia, mas a primeira vez que este é inserto nesta categoria data de 1817, 
no quinto tomo da Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa279, 
encontrando-se ainda no Rio de Janeiro.  
Através do discurso do então Secretário da Academia, Francisco Villela Barbosa, 
retiramos que Dantas Pereira ainda terá enviado os seus escritos marítimos do Rio de 
Janeiro para a Academia: “O Snr José Maria Dantas Pereira, obsequiou-nos com alguns 
opúsculos, que publicára ácerca de diferentes objectos maritimos”280. 
Passando agora para a eleição de Dantas Pereira para secretário da Academia, não 
podemos colocar de parte a tumultuosa atividade política que se passava no país, podendo 
encontrar nas Memórias da Academia vestígios da sua influência. Ao ler o discurso 
introdutório da segunda parte do oitavo tomo das Memórias da Academia do ano de 1823, 
ficamos a saber que foi eleito como presidente D. Miguel. Nesta época, a fação absolutista 
estava a ganhar força281, e influenciou o rumo da Academia, que segundo os discursos 
presentes nas suas memórias vinha ser prejudicada face ao desinteresse do governo pela 
ciência no país282. “No dia 17 de julho de 1821 comprimentou a academia o infante D. 
Miguel, como presidente da mesma academia, por occasião da chegada de sua alteza a 
Portugal”283.  
As razões que levaram a esta eleição poderão estar relacionadas com o forte laço 
entre a nobreza e a Academia284. Durante a presidência do Infante, Dantas Pereira foi 
eleito secretário da instituição em 1823. São várias as evidências acerca das preferências 
                                                     
279 ARCL, Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo V, parte I, Lisboa, 
Typografia da mesma Academia, 1815, p. XLIX. Esta situação repete-se no sexto tomo da publicação, dos 
anos 1819 e 1820, e no sétimo tomo, de 1821. No oitavo tomo, de 1823, Dantas Pereira ainda continuava 
como sócio efetivo, mas já a residir em Lisboa. 
280 Francisco Villela Barbosa, “Discurso histórico recitado na sessão pública de 24 de junho de 1821”, 
Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo VIII, parte I, Lisboa, Typografia da 
mesma Academia, 1823, p. XIII. 
281 Nesta época, conforme referido anteriormente, Portugal estaria a passar pelo rescaldo da Revolução de 
1820. D. João regressou ao país em 1821, favorecendo assim o apoio monárquico que os sócios da 
Academia exerciam. 
282 Dantas Pereira viria a comentar isto nos seus discursos de 1823 enquanto Secretário. É certo que, sendo 
um convicto absolutista, poderemos considerar que estaria a atuar em sua própria causa, no entanto, não 
deixa de apresentar os factos concretos, tal como a redução do orçamento para a Academia durante o 
governo liberal. José Maria Dantas Pereira, “Discurso Histórico Recitado na sessão pública de 27 de Junho 
de 1823”, Historias e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo IX, Lisboa, Typografia 
da mesma Academia, 1825, p. III. 
283 J. S. Ribeiro, História dos estabelecimentos scientificos..., p. 350. As circunstâncias da eleição de D. 
Miguel para presidente da instituição encontram-se detalhadas. 
284 Devemos salientar aqui que a Academia já teria contado anteriormente com nobres a presidi-la, 
nomeadamente o seu fundador, o Duque de Lafões, e o aluno de Dantas Pereira, D. Pedro Carlos. J. S. 
Ribeiro, História dos estabelecimentos scientificos..., p. 370. 





políticas do nosso biografado ao longo dos discursos que este proferiu nas assembleias 
da Academia. No nono tomo das Memórias da Academia, foram publicados seis discursos 
proferidos pelo Secretário da Academia, onde este, para além dos formalismos normais 
que incluíam indicar o programa da Academia, e realizar as respetivas menções aos 
Sócios que tinham contribuído para esta, ainda se dedicou a enaltecer a posição de D. 
Miguel e da monarquia quanto à melhoria do conhecimento em Portugal e da pátria. 
O décimo tomo das Memórias terá sido aquele onde a obra de Dantas Pereira terá 
sido proeminente. Aqui foram publicadas as memórias já anteriormente referidas: 
Memória sobre o resumo da Geographia Politica de Portugal, escrito por Mr. De Bory 
de Saint Vicent285, Memoria sobre a nomenclatura, ou lingoagem mathematica, menos 
bem tratada pelo habilíssimo auctor do Ensaio de Psychologia286, Memoria com quatro 
apensos em dois volumes: tendo por objecto principal a Hydrographia do Brazil, e o 
conceito que corresponde aos trabalhos respectivos de Mr. Roussin287, e ainda Memoria 
sobre a precisão de reformar o Roteiro de Pimentel288.  
Obtivemos ainda conhecimento através deste tomo que Dantas Pereira terá 
oferecido à Academia exemplares das suas Diversões Metricas e Dramaticas, do seu 
Catalogo Systematico da Bibliotheca da Companhia dos Guardas-Marinhas, e da Lista 
dos mapas, cartas e planos pertencentes á mesma companhia. 
Os contributos de Dantas Pereira não passavam despercebidos pelos restantes 
sócios da Academia. Temos testemunho disto através do discurso do Vice-Secretário 
Manoel José Maria da Costa e Sá, em 1829, que menciona os trabalhos que foram 
dedicados para a Classe das Ciências do Cálculo, indicando tanto obras que conseguimos 
encontrar, bem como algumas que não conseguimos:  
Da infatigável applicação do Sr. José Maria Dantas Pereira tivemos: 
Reflexões sobre o celebre Problema da coroa de Hieron: Memoria sobre a 
solução do problema das longitudes no mar: Huma servindo de revindicação à 
execução da nomenclatura em lingoagem mathematica; outra sobre o cabrestante 
aplicado às noras chamadas mouriscas; e finalmente huma, que temos a 
                                                     
285 ARCL, Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo x, parte I, Lisboa, 
Typografia da mesma Academia, 1827, pp. 251-274. 
286 ARCL, Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo x, parte II, Lisboa, 
Typografia da mesma Academia, 1830, pp. 197-207. 
287 Ibidem, pp. 229-242. 
288 Ibidem, pp. 221-228. 





vantagem de ouvir ler a seu proprio Author, sobre a precisão de refundir o 
Roteiro do nosso Pimentel”289.  
Ainda neste discurso, sabemos que Dantas Pereira terá realizado um Exame do 
Mappa da America Meridional seguindo as observações de Spix e Martius, e que terá 
redigido uma Memoria sobre a posse pacifica do Rio da Prata, pelos Portuguezes des que 
o descobrirão em 1511 até à invasão Hespanhola em 1580290.  
O décimo primeiro tomo terá sido o último publicado durante o seu secretariado, 
e neste vem impresso o discurso recitado por Dantas Pereira na sessão pública de 19 de 
dezembro de 1831, bem como o seu Elogio do Padre Theodoro de Almeida291. 
Conforme referido anteriormente, em 1834, por razões políticas, Dantas Pereira 
exilou-se em França, rompendo abruptamente a sua relação com a insigne Academia. No 
entanto, o seu nome não deixou de ser mencionado posteriormente nos seguintes tomos. 
Em 1838, no discurso proferido pelo então Secretário da Academia, Joaquim José da 
Costa de Macedo, a vida e trabalho de Dantas Pereira na Academia são elogiados, 
reafirmando a dedicação que este teve pela Academia, e pela ciência em Portugal:  
Perdemos também o Senhor José Maria Dantas Pereira, Chefe 
d’Esquadra da Armada Real. Nascido de pais que nada tiverão de agradecer à 
fortuna, deveu só a si tudo quanto foi. Admittido na Academia em 1791, passou 
por todos os gráos Académicos, tendo sido o ultimo secretario della antes da sua 
reorganização. O estudo foi a sua paixão desd’ os mais tenros annos; indefesso 
no trabalho, commeteu muitos ramos das Sciencias; e não desacompnhando 
nunca o amor das Lettras, e da Academia, ainda lhe fez serviços fóra da pátria, 
onde circunstâncias políticas o levarão, e onde terminou a carreira da vida292. 
                                                     
289 Ibidem, pp. X-XI. 
290 Ibidem, p.XII. 
291 ARCL, Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo XI, parte I, Lisboa, 
Typografia da mesma Academia, 1831, pp. XIII-XXIV. 
292 Joaquim José da Costa de Macedo, “Discurso Recitado na Sessão Pública de 15 de Maio de 1838”, 
Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo XII, parte II, Lisboa, Typografia da mesma 
Academia, 1839, p. XXVII. 




3. Um projeto de Pasigrafia 
Como se tem vindo a demonstrar, Dantas Pereira interessou-se, investigou e 
escreveu sobre um vasto leque de temas, alguns deles fruto do contexto onde se inseriu, 
outros revolucionadores para o seu tempo. Um tema que se considerou relevante explorar 
foi a pasigrafia, ou por outras palavras, um sistema de escrita universal a todos os povos. 
Sobre este assunto, Dantas Pereira redigiu Memória sobre um projeto de Pasigrafia, 
composta e dedicada ao Sereníssimo293 Senhor Infante D. Pedro Carlos294. 
De entre as principais razões que levaram à escolha desta obra como tema de um 
capítulo próprio, devemos destacar a particularidade deste assunto em relação àqueles 
que normalmente achamos associados a Dantas Pereira, e sobre os quais este mais obras 
escreveu, como a matemática ou as ciências náuticas; bem como a originalidade deste 
tema. Na verdade, à semelhança do que aconteceu em diversos trabalhos que publicou295, 
foi o primeiro português de que se tem conhecimento que tenha elaborado um plano para 
uma pasigrafia.  
Começaremos por explicar o conceito de pasigrafia, situando historicamente o 
aparecimento deste, bem como as razões para a sua larga divulgação na época de Dantas 
Pereira. Para tal efeito, devemos referir a bibliografia utilizada para estudar o assunto, 
que iremos mencionar adiante, e irá ser dado um exemplo atual deste conceito. 
Passaremos por demonstrar aquele que foi o modelo proposto por Dantas Pereira, 
procurando identificar as fontes utilizadas pelo nosso biografado, bem como procurar 
aquele que foi o impacto que a sua obra teve posteriormente.  
Um aspeto importante a referir sobre a escolha deste tema para um aprofundado 
desenvolvimento relaciona-se com uma descoberta realizada ao longo da investigação 
deste problema. Inicialmente considerou-se que dentro da bibliografia de Dantas Pereira, 
                                                     
293 Curado afirma no seu artigo que se desconhecem as razões para este título, mas avança com a hipótese 
da relação com a morte precoce dos pais e avô paterno do infante (D. Carlos III, rei de Espanha), quando 
este tinha apenas dois anos de idade. J. M. Curado, “A Memória de 1800…”, p.286, disponível em 
http://hdl.handle.net/1822/12521, consultado em janeiro de 2018. Conforme foi dito anteriormente, Dantas 
Pereira foi mestre do Infante durante 15 anos. Esta longa relação entre os dois poderá estar na origem do 
adjetivo utilizado por Dantas Pereira, sendo que existem provas da afinidade que este adquiriu pelo jovem 
infante, como por exemplo na Memória que Dantas Pereira dedicou a este aquando da morte do infante. 
294 José Maria Dantas Pereira, Memória sobre um projeto de Pasigrafia, composta e dedicada ao 
Sereníssimo Senhor Infante D. Pedro Carlos, Lisboa, Na Oficina da Casa Literária do Arco do Cego, 1800. 
295 Devemos destacar os casos conspícuos anteriormente referidos do cálculo atuarial, do problema das 
longitudes resolvido por Borda, do quadro sinóptico que elaborou acerca da sociedade portuguesa, da 
própria catalogação das obras publicadas na SRM, do seu Catálogo sistemático da Biblioteca da Companhia 
dos Guardas-Marinhas, e inclusive a sua proposta pioneira tanto para a unificação do ensino superior no 
Brasil, como da criação de uma Sociedade Naval; isto tudo aliado aos progressos que introduziu ligados às 
ciências náuticas, e matemática, nomeadamente na Aritmética e na Álgebra, publicados pelas instituições 
científicas da época, a SRM, a ARCL, e o Jornal de Coimbra. 





esta Memória seria um estudo isolado que este realizara acerca da pasigrafia. Verificámos 
exatamente o oposto, pois o Comandante da Companhia voltaria a dedicar-se ao estudo 
de um método pasigráfico posteriormente, tendo publicado um Código de Sinais 
pasigráfico296, dedicado exclusivamente para o uso a bordo dos navios, e inclusivamente, 
no seu penúltimo ano de vida, já exilado em França, publicou um modelo de um 
dicionário pasigráfico, revelando que a perspetiva de uma comunicação internacional 
simples não terá desvanecido ao longo da sua vida.  
À luz destes factos, considerou-se ainda mais pertinente estudar este tópico da 
continuidade do estudo da pasigrafia por Dantas Pereira, dedicando ainda os respetivos 
subcapítulos a estas duas obras complementares, de forma a expor os seus conteúdos, e 
possível relação que poderão ter tido com a Memória original. 
3.1.A procura por uma linguagem universal 
Dediquemos este capítulo à exposição da investigação realizada sobre este 
assunto. Ao procurarmos a definição do conceito de pasigrafia, cruzámo-nos diretamente 
com uma citação que o próprio Dantas Pereira utilizou na sua Memória, retirada do 
Annual Register297: 
Pasigraphy, or the first elements of the new artificial science of writing 
and printing in one language, in such a manner as to be read and understood in 
any other language, without translation, etc. Is a truly ingenuous and curious 
publication, which displays the author’s extensive acquaintance with the 
philosophy of language, and suggests remarks and hints which the grammarian 
may convert to valuable purposes298. 
Bem como um excerto retirado do vigésimo quarto volume alargado do Monthly 
Review: 
                                                     
296 José Maria Dantas Pereira, Systema de Signaes para a Comunicação dos navios entre si, e com a terra, 
em qualquer logar, e tempo, e seja qual for a ordem naval adoptada, Rio de Janeiro, Na Impressão Régia, 
1817. 
297 O Annual Register, fundado em 1758, trata-se de uma publicação científica de referência, que ao longo 
dos tempos foi publicando um vasto número de artigos concernentes a várias matérias, como por exemplo 
matemática, assuntos militares, política, economia, história natural, poesia, linguística, entre diversos 
outros. Joseph Sablé, Centre d’études du 19e siècle français, 
https://web.archive.org/web/20070703231820/http://www.chass.utoronto.ca/french/sable/recherche/catal
ogues/annual_register/history.htm, consultado em abril de 2018. 
298 “Foreign Literature of the Year 1797”, The new Annual Register or General Repository for History, 
Politics, and Literature for the year 1797, London, [n.p.], 1798, p.319. 





Pasigraphie, &c. i. e. Pasigraphy, or First Elements of the new Artificial-
Science [Art-Science] of writing and printing in a Language which may be read 
and understood in every other Language, without Translation299. 
 Estas passagens não correspondem a uma definição concreta daquilo que é 
pasigrafia, tratam-se, pois, daquelas onde Dantas Pereira terá tido pela primeira vez 
contato com este conceito. Tratam de uma obra composta por Joseph de Maimieux, que 
será abordada adiante.  
Um facto importante a referir acerca destas passagens na sua obra, é que, à data 
que escreveu a Memória, o matemático afirma que não teria conhecimento de quem seria 
o autor deste projeto pasigráfico, pois o próprio admite que ainda não teria tido acesso ao 
mesmo. Mas ao mesmo tempo, encontrar estas referências no texto de Dantas Pereira 
revela-nos outro facto interessante: o nosso biografado encontrava-se a par das novas 
tendências na ciência europeia. Isto poderá ser explicado através do vasto acesso à 
informação que Dantas Pereira terá adquirido através das suas associações tanto à 
Sociedade Real Marítima, como à Academia Real das Ciências de Lisboa300, das quais já 
seria sócio, à data da Memória. 
 Voltando à questão da pasigrafia, ao guiarmo-nos pela referência que Dantas 
Pereira retirou do Monthly Review, conseguimos retirar o objetivo principal desta, 
comunicação internacional de forma simples. 
 Veja-se também aquilo que Couturat afirma sobre a pasigrafia: 
On appelle pasigraphie une langue universelle exclusivement écrite, un 
système de signes écrits (ou plus généralement de signes optiques) destine à 
exprimer et à transmettre la pensée301. 
                                                     
299 The Monthly Review or Literary Journal Enlarged, Vol. XXIV, London, [n.p], 1797, p.562, disponível 
em https://babel.hathitrust.org/cgi/pt?id=hvd.hxjga6;view=1up;seq=576, consultado em maio de 2018. 
300 Relembremos aqui a importância que estas duas instituições tiveram para a sociabilidade científica, e 
ligação do conhecimento internacional. Conforme já mencionado anteriormente, estas instituições tiveram 
um grande impacto para o nosso biografado, tanto pelo convívio regular com os restantes cientistas 
nacionais, bem com pelo acesso ao restante conhecimento europeu. As razões para esta influência são bem 
detalhadas por Maria de Fátima Nunes, na sua obra, quando esta também trata de explicitar o impacto que 
ambas as instituições tiveram no igualmente ilustre contemporâneo de Dantas Pereira, Marino Miguel 
Franzini. Maria de Fátima Antunes, O Liberalismo Português: Ideários e Ciências. O Universo de Marino 
Miguel Franzini, Lisboa, Instituto Nacional de Investigação Científica, 1988, pp.33-39. 
301 L. Couturat, L. Leau, Histoire de la langue universelle, Paris, Librairie Hachette, p.1, 
http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k86025d, acedido a 24 de fevereiro de 2018. 





Tal como Umberto Eco referiu, a procura de uma linguagem universal é um sonho 
da Humanidade que já conta com mais de dois mil anos de existência302. Este assunto, 
não estando inserido no tema da presente dissertação, não irá ser desenvolvido com mais 
pormenor do que aquele considerado necessário para enquadrar aquela que foi a 
contribuição de Dantas Pereira na construção de uma pasigrafia. No entanto, torna-se 
necessário procurar explorar quais as origens que levaram a este trabalho de Dantas 
Pereira. 
 É importante ressalvar que este assunto é de uma vasta complexidade, abrangendo 
não só historicamente várias etapas do conhecimento humano, bem como 
geograficamente várias regiões que não só a Europa. Eco, numa análise crítica da obra de 
Borst303, afirma o seguinte: 
The dream of a perfect language did not only obsess European culture. 
The story of the confusion of tongues, and of the attempt to redeem its loss 
through the rediscovery or invention of a language common to all humanity, can 
be found in every culture304. 
Podemos afirmar que a linguagem universal é uma questão que tem vindo a ser 
tratada muito antes da época de Dantas Pereira. Temos o exemplo do século XVII, no qual 
pensadores católicos, como Boheme, Kircher, e Caramuel, interrogaram-se sobre a 
linguagem original, aquela criada por Deus, e entregue a Adão no Paraíso. As 
preocupações destes trabalhos focavam-se em identificar a língua original, primitiva, que 
todos os homens falavam305. 
Não obstante a profunda reflexão e discussão que este tema poderia suscitar, seja 
pelo impacto que teve na história da filosofia, linguística, ciência, e do pensamento 
humano em geral, foi necessário restringir o escopo que se iria analisar. A decisão de 
delimitar esta tarefa não foi fácil nem supérflua.  
                                                     
302 U. Eco, The Search for the Perfect Language…, p. 5. 
303 Arno Borst, Der Turmbau von Babel, Geschichte der Meinungen uber Ursprung und Vielfalt der 
Sprachen und Volker, Stuttgart, Hiersemann, 1957-1963. 
304 “O sonho da linguagem perfeita não obcecou apenas a cultura Europeia. A história da confusão das 
línguas, e da tentativa para se redimir da sua perda através da redescoberta ou invenção de uma língua 
comum a toda a humanidade, pode ser encontrada em todas as culturas”. (Tradução do autor) U. Eco, The 
Search for the Perfect Language..., p.1. 
305  José Cepedal, “Lengua universal, lengua francesa y «patois» durante la revolución francesa”, El 
Basilisco, 2ª época, nº1, 1989, p.3, http://filosofia.org/rev/bas/bas20103.htm, acedido em 24 de fevereiro 
de 2018. 





Para contextualizar a questão da pasigrafia foram de elevada importância os 
diversos estudos já realizados sobre as tentativas de criação da linguagem universal. 
Façamos o levantamento daqueles que foram as principais fontes para este capítulo, e 
para a análise dos contributos de Dantas Pereira nesta matéria. 
A obra de Umberto Eco, The Search for The Perfect Language, trata da história 
da origem da linguagem, bem como dos estudos realizados ao longo do tempo sobre esta. 
Na parte mais relevante para o que se estudou, devemos destacar que Eco procura explorar 
aqueles que foram os projetos relativos à redescoberta das linguagens como “postuladas 
como originais, ou miticamente perfeitas – como o hebreu, egípcio ou chinês”306, como 
aquelas que foram as linguagens artificialmente construídas, nomeadamente as dos 
séculos XVII, XVIII e XIX, os períodos das obras que tiveram influência no trabalho de 
Dantas Pereira.   
Quanto à Histoire de la Langue Universelle, esta foi uma obra escrita por L. 
Couturat307, e por L. Leau308, e trata-se de um ensaio sobre o desenvolvimento de uma 
linguagem universal. Aqui são analisados cerca de 70 modelos de linguagem. Os dois 
autores foram respetivamente o Tesoureiro e Secretário Geral da “Délégation pour 
l’adoption d’une langue auxiliare internationale.”309, e a sua obra consiste na história das 
diferentes tentativas que foram levadas a cabo para se instituir uma linguagem universal, 
focando-se principalmente nos diferentes projetos de linguagens artificiais para este 
objetivo. Focámo-nos no estudo do capítulo preliminar desta obra, que trata 
especificamente das pasigrafias, e na parte que trata dos sistemas relacionados com a 
linguagem filosófica, contemporâneos de Dantas Pereira. 
Contribuiu também para a nossa investigação a obra de Edward Groves, 
Pasilogia: An Essay towards the formation of a system of universal language, both 
                                                     
306 U. Eco, The Search for the Perfect Language...., p.3. 
307 Louis Couturat (1868-1914), foi um linguista, matemático, e professor de nacionalidade francesa, que à 
parte de todos os seus notórios feitos académicos, muito contribuiu para o estudo da linguística e da 
linguagem universal. Quanto aos seus contributos para esta área deve-se mencionar os seus trabalhos sobre 
Leibniz, a sua própria linguagem artificial Ido, assim como o seu trabalho na “Délégation pour l’adoption 
d’une langue auxiliare internationale”.  
308 Léopold Leau (1868-1943), foi um matemático francês, que juntamente com Couturat, fundou a 
“Délégation pour l’adoption d’une langue auxiliare internationale”. Foi reconhecido pelas suas 
investigações no domínio da linguística, e nas linguagens auxiliares internacionais. 
309 Conforme dito anteriormente, esta delegação foi criada pelos académicos franceses Louis Couturat e 
Léopold Leau. Terá sido fundada em 1901 após a observação das dificuldades sentidas pela barreira 
linguística em convenções internacionais. Era composta por um corpo académico internacional, que 
discutia e decidia sobre os aspetos que uma linguagem internacional auxiliar deveria possuir. Para uma 
informação mais detalhada sobre os fundamentos, e objetivos desta delegação, veja-se 
http://interlanguages.net/ILS2.html, consultado em abril de 2018. 





written and vocal310. Neste ensaio, o objetivo principal consiste precisamente na 
apresentação de uma proposta para uma linguagem universal, começando por uma 
avaliação tanto da praticidade de tal engenho, bem como das objeções ao mesmo.  Mas, 
aquilo que teve particular relevo para a nossa investigação foi a compilação e análise que 
este autor realizou sobre os trabalhos realizados anteriormente com o mesmo objetivo311. 
No trabalho de José Manuel Fernández Cepedal312, Lengua Universal, Lengua 
Francesa y «Patois» durante la Revolucion Francesa313, é analisada a questão de uma 
língua universal, e do impacto que a Revolução Francesa teve nesta, nomeadamente nas 
tentativas levadas para a uniformização da língua francesa no final do século XVIII. Esta 
obra teve particular impacto na nossa investigação, na medida que em o autor dá a sua 
perspetiva acerca da importância da Revolução Francesa na difusão dos seus ideais, e 
consequentemente no ímpeto que concedeu ao desenvolvimento de projetos ligados à 
linguagem universal, levando-nos a questionar se de facto, terá sido esta uma das 
motivações para Dantas Pereira ter dado os seus contributos para a pasigrafia. 
A obra de Manuel Curado, O mito da tradução automática314, de 2000, teve um 
relevante interesse para esta investigação. Nesta obra, o autor dá-nos a sua perspetiva 
sobre a contemporânea questão da tradução automática, abordando o impacto cultural que 
esta possui, e apresentando o estado da arte da mesma. Explora questões como o estudo 
da racionalidade de Alasdair MacIntyre; a lógica de Edmundo Curvelo, e, quanto ao tema 
que mais nos interessou para a nossa investigação tem como um dos principais focos do 
seu estudo, a própria Memória sobre um Projecto de Pasigrafia de Dantas Pereira. 
Através da sua investigação, Curado procura contextualizar a obra de Dantas Pereira, 
tanto na época em que se inseriu, os conteúdos que abordou, o sistema que propôs, as 
influências que teve, a polémica que gerou posteriormente bem como as intenções de 
Dantas Pereira com esta publicação.  Trata-se da nossa fonte principal para a condução 
de investigação dos contributos de Dantas Pereira, visto que foi a única obra 
                                                     
310 Edward Groves, Pasilogia: An essay towards the formation of a system of universal language, both 
written and vocal; with suggestions for its dissemination throughout the world: including a succint review 
of the principal systems of similar character heretofore published, Dublin, [n.p], 1846. 
311 Esta compilação encontra-se compreendida em Edward Groves, Pasilogia...., pp. 46-86. 
312 José Manuel Fernández Cepedal (1950-2001), foi um professor de filosofia espanhol, que terá estudado 
e publicado obras sobre filosofia contemporânea, correntes de pensamento, e o assunto de relevo para a 
nossa investigação, as ideologias presentes durante a Revolução Francesa, nomeadamente o impacto que 
esta teve na linguística. A sua biografia encontra-se disponível em 
http://www.filosofia.org/ave/001/a015.htm,consultado em janeiro de 2018.  
313 J. M. F. Cepedal, “Lengua Universal…”, pp.41-48.  
314 J. M. Curado, O mito da tradução automática, Braga, Universidade do Minho Centro de Estudos 
Humanísticos, 2000. 





contemporânea encontrada em que o trabalho de Dantas Pereira é explorado. Em adição 
a isto, Manuel Curado ainda editou a própria Memória de Dantas Pereira quanto à 
pasigrafia, acrescentando a esta informação de relevo para a sua interpretação315. 
3.2.Trabalhos anteriores 
Antes de expormos o método pasigráfico proposto por Dantas Pereira, comecemos 
por elaborar uma síntese daqueles que foram os métodos mais notórios, anteriores e 
contemporâneos, no que toca à tentativa da criação de um método de comunicação 
internacional. 
Para tal, apresentamo-los de forma abreviada, onde recorrendo às fontes referidas 
anteriormente, mencionamos os respetivos autores, com a data de publicação dos seus 
trabalhos, bem como uma breve descrição dos princípios que guiavam as suas próprias 
linguagens universais. Não iremos aprofundar detalhadamente os trabalhos individuais 
de cada um dos autores, sendo que este trabalho careceria de estudos próprios por forma 
a detalhar toda a informação contida nestes, no entanto, indicou-se as fontes utilizadas, 
por forma a facilitar a pesquisa mais detalhada dos contributos aqui vertidos. 
Esta exposição serve o propósito de, tendo elaborado o estado da arte no que toca 
à pasigrafia na época de Dantas Pereira, tentar encontrar relações entre as obras expostas, 
e a Memória do nosso biografado. Não foram mencionados todos os trabalhos alguma 
vez feitos sobre comunicação universal, mas sim aqueles que se destacaram, e que 
temporalmente se localizaram próximos da Memória de Dantas Pereira. 
3.2.1. Um método mencionado por Gaspar Schott 
Segundo Groves, a primeira tentativa considerada moderna para atingir um 
método de comunicação internacional, foi exposta em 1664 por Gaspar Schott316, não 
sendo, no entanto, da autoria deste pensador. Schott afirma na sua obra que este método 
foi escrito e publicado originalmente por um espanhol, do qual não se recorda o nome, no 
                                                     
315 J. M. Curado, “A Memória de 1800 de Dantas Pereira”, Revista Diacrítica, Filosofia e Cultura, 
Universidade do Minho Centro de Estudos Humanísticos, 2004, disponível em 
http://hdl.handle.net/1822/12521, consultado em janeiro de 2018. 
316 Groves na sua obra refere que a obra de Schott de que estamos a falar terá sido publicada em 1664, no 
entanto, apenas encontrámos uma obra do mesmo título de 1665, com a seguinte referência: Gaspar Schott, 
Technica Curiosa, sive Mirabilia Artis, Libris XII, Typographus Herbipol, 1665. Esta obra é de particular 
interesse para o estudo da história das tentativas de criação de uma linguagem universal pois aparenta tratar-
se de um compêndio de sistemas criados para este propósito. No entanto, devido a encontrar-se escrita em 
latim, não foi possível analisar devidamente o conteúdo da mesma. 





ano de 1653. Este autor considerara que seria possível a todas as nações atingirem um 
nível mínimo de compreensão mútua, recorrendo apenas às palavras mais comuns, tendo 
para este efeito classificados estas através de algarismos. Inicialmente dividiu os 
conceitos considerados em 45 classes, que seriam representadas por numeração romana, 
sendo as mesmas subdivididas nas palavras relacionadas com a determinada classe, e 
representadas por algarismos árabes317. 
Deixamos aqui alguns exemplos das classes que eram propostas neste método para 
a divisão dos vocábulos, bem como um exemplo das subdivisões no caso da Classe dos 
Elementos: 
I. Elementos   XV.        Pássaros 
II. Corpos celestiais  XIX.       Comida 
III. Seres intelectuais XXXIV.  Tempo 
        XI.       Tribunais judiciais       XL.Verbos Comuns 
Quadro 8 - Alguns exemplos das Classes do método mencionado por Schott. 
1. Fogo 5. Ar 
2. Chama 6. Vento 
3. Fumo 7. Brisa 
4. Cinzas 8. Ventos de Este 
Quadro 9 - Alguns exemplos de subdivisões que as Classes poderiam ter, neste caso a Classe dos Elementos. 
3.2.2. A proposta de Cave Beck 
Cave Beck, de nacionalidade inglesa, publicou a sua proposta para uma linguagem 
universal em 1657, intitulando-se esta de The Universal Character By which all the 
Nations in the World may understand one anothers Conceptions318. Este sistema, 
destinado tanto a ser escrito como a ser falado, apresenta-se como mais completo do que 
uma pasigrafia, cujo objetivo principal não passa por ser vocalizada. No entanto, é 
importante referir este autor, pois, como iremos observar mais adiante quando for exposta 
a obra de Dantas Pereira, apresenta algumas semelhanças com a obra do nosso autor.  
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318 Cave Beck, The Universal Character By which all the Nations in the World may understand one anothers 
Conceptions, Reading out of one Common Writing their own Mother Tongues, An Invention of General 
Use, The Practice where of may be Attained in two Hours space, Observing the Gramatical Directions, 
London, [n.p.], 1657. 





Beck defende que para a criação de uma linguagem universal eficaz, a primeira 
medida será eliminar todas as palavras sinónimas ou irregulares de um determinado 
vocabulário, pois são destas de onde advém as principais dificuldades de aprendizagem. 
De seguida, deverão ser realizadas combinações com os algarismos árabes de zero a nove, 
por forma a atribuir a cada uma das palavras319 do dicionário determinado algarismos, e 
ordenar estes desde as unidades até 10000320. Após esta atribuição, seria criado um 
dicionário com as palavras ordenadas alfabeticamente, e com os respetivos números. 
Desta forma, com um índice numérico, e com um índice alfabético para cada idioma, a 
procura seria rápida, e consequentemente a interpretação entre dois falantes de nações 
estrangeiras. A vocalização deste método faz-se através da atribuição de determinados 
fonemas a cada um dos algarismos321. 
Como iremos ver adiante, um dos passos sugeridos por Dantas Pereira na sua 
pasigrafia consiste igualmente na criação de um dicionário de referência numerado, com 





                                                     
319 As respetivas modificações gramaticais seriam representadas com o incremento de letras alfabéticas. 
320 Beck considerou esta quantidade como a suficiente para se atingir um nível mínimo de comunicação. 
321 Edward Groves, Pasilogia…, pp.62-64. 
Figura 1. Exemplo da numeração que Beck atribuiu aos diferentes 
vocábulos, neste caso de palavras começadas por "A". Retirada de 
Beck, The Universal Character…, p. 55. 






Descartes em 1667 também terá referido e discutido numa das suas cartas a um 
amigo322 outro método elaborado por um autor anónimo, desta vez de nacionalidade 
francesa.  
Este método é baseado em seis proposições relativas a uma linguagem universal, 
tratando a quarta da descrição da criação desta. Esta proposição é discutida por Descartes 
na sua carta, e assenta na premissa de que a dificuldade em aprender uma linguagem nova 
reside nas vicissitudes das diferentes gramáticas existentes, pelo que o método pela qual 
se deveria reger uma linguagem universal, seria inicialmente compor uma gramática 
nova, mais simples, sem a presença de palavras de formação irregular, e com a atribuição 
de determinados sufixos destinados a conjugar os diferentes conceitos existentes, 
tornando a aprendizagem desta nova linguagem simples para todas as nações323. 
3.2.4. Becher 
A respeito da linguagem universal, John Joachim Becher, de nacionalidade alemã, 
publicou em 1661 Character pro notitia linguarum universali, um tratado escrito em 
latim sobre aquilo que o autor afirma ser uma invenção nunca antes explorada. No 
entanto, segundo Groves, o método de Becher assemelha-se bastante ao apresentado 
anteriormente por Beck, transmitindo os diferentes vocábulos através de combinações dos 
algarismos árabes. A diferença para o projeto anterior reside no próprio arranjo dos 
números, que difere daquele apresentado por Beck, assim como a representação da 
pontuação324. 
3.2.5. A obra de Dalgarno 
O tratado de George Dalgarno325, apresentado em 1661, à semelhança dos projetos 
anteriores, apresenta um novo carácter universal, que os homens das diferentes nações 
poderiam aprender em relativamente pouco tempo, adquirindo a capacidade de comunicar 
entre si, tanto verbalmente, como por escrito. Intitula-se de Ars Signorum vulgo 
                                                     
322 A carta era dirigida ao Reverendo Mersenne, e é referida em E. Groves, Pasilogia...., p. 58. 
323 L. Couturat, L. Leau, Histoire de la langue universelle…, pp.11-14. 
324 E. Groves, Pasilogia..., pp.64-65. 
325 George Dalgarno (1626-1687), foi um pasígrafo escocês, que se dedicou a construir a sua própria 
linguagem filosófica. Gordon Goodwin, “Dalgarno, George”, Dictionary of National Biography 1885-
1900, Vol. 13, pp.389-390.  





Character Universalis et Lingua Philosophica326, e aqui o príncipio pelo qual Dalgarno 
rege a sua linguagem universal difere dos seus predecessores. O método que aplica é o de 
uma classificação lógica de todos os conceitos existentes, dividindo estes em 17 classes 
distintas de conceitos, acrescentadas de três classes denominadas de auxiliares, servindo 
para a atribuição de significados de oposição, extremos, e a atribuição de nomes próprios.  
A - Seres, coisas I - Seres concretos U - Homem 
B - Acidentes 
matemáticos 
H - Substâncias O - Corpo 
M - Conceitos 
Matemáticos 
D - Acidentes 
físicos 
E - Acidentes Y - Espiríto 
N - Conceitos 
físicos 
G - Qualidades 
sensoriais 
P - Acidentes 
sensoriais 
T - Acidentes 
racionais 
K - Acidentes 
políticos 
S - Acidentes 
comuns 
Quadro 10 - Classes de Dalgarno. 
Cada uma das classes de conceitos dividir-se-ia em subclasses associados à 
mesma. Para a representação das classes, Dalgarno atribuía letras maiúsculas, e trataria 
de compor as respetivas subclasses com variações da segunda letra. Por fim, cada 
subclasse seria composta pelas respetivas palavras associadas, sendo estas compostas por 
um total de três letras. 
3.2.6. Kircher 
Athanasius Kircher terá publicado em 1663 Polygraphia Nova et Universalis327, 
na qual este apresenta um completo esquema de uma linguagem universal. À semelhança 
do exemplo anterior do espanhol anónimo, a notícia deste esquema foi apresentada por 
Gaspar Schott na sua Technica Curiosa328. Groves, ao analisar o comentário de Schott, 
interpreta que este método clamava tornar possível a qualquer pessoa sem conhecimento 
de linguagens estrangeiros comunicar com pessoas de qualquer nação e dialeto, 
recorrendo a “uma peculiar tecnologia artificial”, e a um carácter secreto composto num 
estilo de escrita misterioso329. 
Na verdade, esta obra foi publicada por Kircher no seguimento de um pedido que 
lhe fizeram para a criação de uma cifra diplomática. Após a publicação desta cifra, 
Kircher decidira adaptar a mesma, para a criação de uma linguagem universal.  
                                                     
326 George Dalgarno, Character Universalis et Lingua Philosphica, Londres, [n.p.], 1661. 
327 Athanasius Kircher, Polygraphia Nova et Universalis, Ex Combinatoria Arte Detecta Qua Quiuis etiam 
Linguarum quantumuis imperitus triplici methodo, Roma, Typographia Varesius, 1663. 
328 Gaspar Schott, Technica Curiosa, Sive Mirabilia Artis, [n.p.], Typographus Herbipol, 1687, pp.482-895. 
329 E. Groves, Pasilogia..., pp.68-69. 





Na sua Polygraphia, Kircher apresenta o seu esquema para uma linguagem 
universal escrita, onde apresentou um vocabulário com cerca de 1600 palavras, dando 
exemplos da sua utilização em cinco idiomas, latim, italiano, francês, espanhol e 
alemão330.  
À semelhança do sistema proposto por Becher, a base do sistema proposto 
consistia em dispor as diferentes palavras de cada linguagem em colunas, atribuindo a 
cada uma um número, que seria sempre o mesmo para todas as linguagens.331 Kircher 
acrescenta que este sistema, para além de poder servir como ferramenta para a 














                                                     
330 John Edward Fletcher, A Study of the Life and Works of Athanisus Kircher, “Germaius Incredibilis”: 
With a Selection of His Unpublished Correspondence and an Annotated Translation of His Autobiography, 
Brill, 2011, p. 167. 
331 Ibidem, p. 167. 
Figura 2- Exemplo da numeração atribuída por Kircher aos diferentes 
vocábulos. A primeira coluna corresponde ao léxico latim, e a segunda e e 
terceira ao léxico alemão. Retirada de Kircher, Polygraphia nova…, p. 509. 





3.2.7. O Carácter Real de John Wilkins 
Um trabalho importante para a história da linguagem universal, inserido na lista 
de referências que Dantas Pereira utilizou para o seu próprio modelo pasigráfico, foi o do 
eclesiástico e cientista John Wilkins332. Na sua obra, An Essay Towards a Real Character 
and a Philosophical Language, Wilkins propõe expor uma nova linguagem universal, o 
que vai de encontro aquilo que constitui o foco de uma pasigrafia, e que terá sido 
naturalmente do interesse de Dantas Pereira para estudar. 
O Bispo John Wilkins desenvolveu em 1668 An Essay towards a Real Character, 
and a Philosophical Language, obra extensa, na qual este concebeu uma linguagem 
filosófica333 e uma pasigrafia ideográfica, o Caracter Real334.  A ideia principal consistiu 
em conceber um vocabulário onde, à semelhança do seu predecessor Dalgarno, dividiu 
todos os conceitos em 40 “géneros”, utilizando uma classificação lógica. Cada um destes 
géneros era caraterizados por duas letras específicas, sendo que cada género se dividia 
num certo número de diferenças, classificadas por uma consoante, e que por sua se 
dividiam em espécies, caraterizadas por uma vogal. Veja-se o seguinte exemplo: de 
significa elemento, deb significa o primeiro dos elementos, fogo; e por fim deba, significa 
uma parte do elemento fogo, uma chama.335 
Wilkins terminou a obra com um dicionário inglês, associando a cada palavra as 
letras correspondentes ao seu género, diferença e respetiva espécie. 
Esta linguagem, apesar de operar sobre o mesmo princípio fundamental da de 
Dalgarno, a classificação lógica, foi a que Leibniz, um filósofo, mais tarde considerou 
mais relevante de entre todas que tinham sido propostas, e a qual com que se inspirou 
para redigir a sua própria obra. 
O pensador que iria influenciar o século XVIII no que toca à linguagem universal 
seria Leibniz336. 
                                                     
332 John Wilkins (1614-1672), bispo de Chester, foi um eclesiástico anglicano, filósofo natural e membro 
fundador da Sociedade Real, em Londres. Francis Sanders, Dictionary of National Biography, 1885-1900, 
Volume 61, p. 264, https://en.wikisource.org/wiki/Wilkins,_John_(DNB00), consultado em fevereiro de 
2018. 
333 O termo linguagem filosófica era na altura utilizado em vez de linguagem universal. 
334 L. Couturat, L. Leau, Histoire de la langue universelle…, p.19. 
335 Ibidem, p.21. 
336 J. M. F. Cepedal, “Lengua universal…”., p.45. 





3.2.8. Leibniz e a sua Characteristica universalis337 
Leibniz, matemático e filósofo do século XVIII338, apoiou-se nas obras de Dalgarno 
e Wilkins, tendo manifestado um grande interesse pelo último339. 
O objetivo340 de Leibniz era o de criar, não só uma língua que permita expressar 
o pensamento, mas que sirva como um completo “instrumento da razão”341. Para isto, as 
palavras devem tanto traduzir a definição das ideias, como a sua conexão, de tal forma 
que as ideias se possam deduzir através de transformações algébricas, substituindo o 
raciocínio pelo cálculo342.  
As pasigrafias anteriores de Wilkins e Dalgarno com que o matemático alemão se 
tinha cruzado, eram projetos simples, e rudimentares, mais correspondentes a sistemas de 
escrita convencionais, análogos a códigos telegráficos ou cifras diplomáticas, onde a 
ligação entre palavras e números seria completamente arbitrária e artificial343. Leibniz 
considerou que estes trabalhos tinham como principal falha a falta de qualquer base 
filosófica ou lógica, e cujo interesse seria meramente prático. 
Apesar de Leibniz considerar os projetos anteriores de engenhosos, apontou-lhes 
algumas limitações devido às razões indicadas anteriormente, nomeadamente: a 
ambiguidade dos termos, que poderiam ter diferentes significados em idiomas diferentes; 
a falta de sinónimos precisos; a diversidade de sintaxes e a constante necessidade de se 
consultar um dicionário, devido à impossibilidade de memorizar os números referentes a 
todas as palavras de um idioma.344 
A escrita universal que Leibniz visionara, seria, ao contrário das anteriores, 
“extremamente simples de se aprender, e fácil de reter, pois assentaria numa fundação 
                                                     
337 Uma descrição detalhada dos estudos realizados por Leibniz encontra-se em L. Couturat, L. Leau, 
Histoire de la langue universelle…, pp.23-28. 
338 Gottfried Wilhelm Leibniz (1646-1716) foi um filósofo alemão, tendo sido reconhecidos pelos seus 
trabalhos importantes em diversas áreas, como a matemática, física, filosofia, entre outros. Brandon Look, 
“Gottfried Wilhelm Leibniz”, The Stanford Encyclopedia of Philosophy, edição do verão de 2017, 2017, 
https://plato.stanford.edu/entries/leibniz/#Life, acedido em fevereiro de 2018. 
339Louis Couturat, La logique de Leibniz, 1901, Paris, Ancienne Librairie Germer, p.59 
https://archive.org/details/lalogiquedeleib00coutgoog,  acedido em fevereiro de 2018. 
340 Ao contrário dos restantes projetos que se apresentam na presente dissertação, Leibniz não publicou 
nenhuma obra em específico sobre o seu projeto de uma linguagem universal. No entanto, este terá sido um 
tema que o filósofo se terá debruçado durante toda a sua vida profissional, tendo publicado vários textos 
dispersos sobre o assunto. Estes textos poderão ser encontrados na obra anteriormente referida de Couturat, 
La logique de Leibniz.  
341 L. Couturat, L. Leau, Histoire de la langue universelle…, p.23. 
342 Ibidem, p.23. 
343 Louis Couturat, La logique de Leibniz…, p.54. 
344Ibidem, p.54. 





lógica, nomeadamente, a completa análise de todos os conceitos e a sua redução a termos 
simples”345 
Numa carta a Oldenburg, seu correspondente, Leibniz define o seu projeto, 
explicando o que para ele, significava a sua characterisitica universalis.  
Leibniz idealizara uma linguagem universal que também fosse um cálculo, uma 
espécie de álgebra do pensamento346. Para tal, bastaria pensar que: visto que todos os 
conceitos são combinações de ideias simples, e a composição de conceitos é semelhante 
à composição de número através de números primos, seria natural tomar os números 
primos como símbolos para as ideias simples, e utilizar a sua multiplicação para 
representar os conceitos formados por estas. Um exemplo simples, se representarmos 
animal por 2; racional por 3; e homem por 6; dando a igualdade numérica 6 = 2 x 3, obter-
se-ia a igualdade lógica de homem = animal x racional347. 
Este era o príncipio do primeiro cálculo lógico que Leibniz concebeu, pelo qual 
tomou como base do seu plano para uma linguagem universal. 
O método consistiu em representar as primeiras nove consoantes (b, c, d, f, g, h, l, 
m, n) pelos primeiros nove números significativos, e a cinco vogais (a, e, i, o, u) pelos 
respetivos múltiplos de 10, em ordem crescente (1, 10, 100, 1000, 10000). Seguindo o 
exemplo de Dalgarno, poderia aumentar a série com recurso a ditongos. Por forma a 
enunciar ou a escrever um número, bastaria utilizar as consoantes respetivas, seguidas 
pelas vogais que indicam o respetivo múltiplo de 10. A título de exemplo temos o número 
81374, que seria escrito e pronunciado mubodilefa. 
Leibniz valorizava o facto de a ordem das sílabas não interferir com o valor do 
número, pelo que por exemplo, a palavra bodifalemu, representaria o mesmo valor:  
1000 + 300 + 4 + 70 + 80000348 
Após este sistema inicial, Leibniz assumiu que seria necessário elaborar um 
vocabulário e uma gramática. Para tal, era necessário analisar todas as ideias do espírito 
humano, reduzi-las aos seus elementos simples, e catalogar estas. Para compor uma 
gramática racional, seria necessário estudar as gramáticas das linguagens naturais, para 
desta forma desmembrar todas as diferentes relações que as ideias podem ter. Este 
trabalho duplo, de analisar a lógica das palavras e das formas gramaticais, ocuparam 










bastante Leibniz, no entanto, este não o conseguiu terminar, pelo que a sua Linguagem 
Filosófica terá ficado no estado de projeto teórico.  
3.2.9. Kalmar 
Oriundo de nobreza húngara, George Kalmar terá publicado em 1772 o seu 
próprio tratado que considerara com um possível “órgão de comunicação com pessoas de 
qualquer nação sobre todos os assuntos da vida”349. O autor começara por escolher cerca 
de 400 símbolos que serviriam como os caracteres primitivos. Recorrendo a linhas e 
pontos para unir estes, seria capaz de representar de forma curta e significativa todas as 
combinações de pensamento requeridas para discutir qualquer assunto350. 
3.2.10. Thomas Northmore 
O trabalho de Northmore assume uma vital importância no presente estudo, pois 
os contributos deste são posteriormente mencionados por Dantas Pereira351.  
O sistema de Northmore, destinado a ser utilizado tanto escrito como vocalmente, 
assenta na utilização de algarismos árabes. Atribuindo um ou mais algarismos a cada 
radical, ou palavra considerada útil, e complementando estes com determinados símbolos 
para representar todas as alterações gramáticas possíveis, Northmore afirma que consegue 
cobrir toda a gama de palavras necessárias para a comunicação. O autor afirma que para 
tal feito bastariam cerca de 10000 palavras e 20 símbolos gramaticais. Para vocalizar este 
sistema, Northmore propõe que cada algarismo seja correspondido com um som 
monossilábico, e de fácil pronúncia, de forma a que todos combinassem fluentemente 
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350 Ibidem, p. 74. 
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são referidos os contributos de Northmore para a pasigrafia. Isto leva-nos a afirmar que à data do seu 
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pasigrafias que também utilizavam algarismos árabes. 





entre si. Segundo este esquema, seriam suficientes cerca de 30 ou 40 sílabas para formar 
toda a linguagem falada. Mais tarde, o autor viria a propor uma abreviação do mesmo 
sistema, reduzindo o número de carácteres para onze. 
Figura 3 - Exemplo do sistema proposto por Northmore. Retirado de: Edward Groves, Pasilogia…, p. 75. 
Fazendo corresponder aos números, 5, 6, e 7, os significados de ver, um homem, 
e feliz, conseguimos perceber que Northmore, através da combinação de um algarismo 
com um determinado símbolo pasigráfico, conseguia transmitir várias ideias através do 
mesmo número352. 
Conforme iremos ver adiante, o sistema proposto por Dantas Pereira também se 
baseava na utilização de algarismos, no entanto, o português refere que apenas teve 
conhecimento do trabalho de Northmore após a conceção do seu próprio sistema353.  
3.2.11. A pasigrafia de Wolke 
Os contributos de Christian Heinrich Wolke geram alguma controvérsia quanto à 
informação extraída por Dantas Pereira tanto do Annual Register, como do Monthly 
Review. Conforme iremos ver quando analisarmos a Memória escrita pelo nosso 
biografado, estas duas publicações levam o nosso biografado a atribuir o aparecimento da 
palavra pasigrafia ao francês de Maimieux, com a sua obra de 1797, Pasigraphie, 
Premiers Élémens du Nouvel Art-Science. No entanto, através da compilação realizada 
por Groves acerca dos estudos realizados quanto à linguagem universal, viemos a 
descobrir que no mesmo ano, Wolke publicara um plano de uma linguagem universal, 
apelidando este também de pasigrafia354. Este plano funcionaria “by means of which the 
mutual interchange of thoughts among all the civilized nations of the entire would be 
possible and easy, without the necessity of acquiring the knowledge of any other 
language”.  
À semelhança das anteriores, esta pasigrafia de Wolke serve o mesmo propósito 
de criar um método simples e prático de comunicação internacional. Novamente, o que 
distingue este método no que toca à nossa investigação do trabalho de Dantas Pereira, é 
que este é muito semelhante na sua metodologia.  
                                                     
352 Este exemplo foi retirado de E. Groves, Pasilogia..., p. 75. 
353 J. M. D. Pereira, Memoria sobre hum projecto de Pasigraphia..., p.26. 
354 Christian Heinrich Wolke, Erklärung, wie die wechselseitige Gedankenmittheilung aller cultivirten 
Völker des Erdkreises, oder die Pasiphrasie mäglich und austiblichsey, ohne Erlungung irgend einer neuer 
besondern, oder einer allgemeinen Wort-schrift-oder Zeichen-Sprache, von C. H. Wolke, Dessau, [n.p.], 
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Segundo Wolke, este trabalho começa por criar um dicionário o mais completo 
possível, constituído naturalmente por palavras, assim como frases específicas, que 
representem na totalidade todos os objetos de natureza, arte, comércio, produção, ciência, 
ocupações, religião, nações, arquitetura, etc. Findo este projeto, passaria por enumerar 
neste dicionário estas palavras por ordem alfabética. A fase seguinte passaria por 
transcrever este dicionário por os demais idiomas estrangeiros, e renumerar os respetivos 
dicionários.  
Para depois criar um método de pesquisa rápido, Wolke propõe a criação de um 
índice geral, onde se correspondesse a ordenação original das palavras do dicionário de 
referência com a página, e o número da palavra estrangeira correspondente de acordo com 
o seguinte exemplo:   
 
Aqui temos um exemplo do índice do Wolke355. Conforme podemos ver, a ideia 
de Wolke era de criar um índice de procura rápida para os diferentes dicionários 
pasigráficos contemplados. Por exemplo, olhando para o exemplo deste índice, sabemos 
que o significado da palavra associada ao número 1 no dicionário pasigráfico francês, 
estaria na quinta página do dicionário alemão, e seria associada ao número 65 neste 
dicionário; de igual modo encontrar-se-ia na página 26 do dicionário inglês, associada ao 
número 94. 
                                                     
355 Este exemplo foi retirado de E. Groves, Pasilogia…, p. 79. 
Figura 4 - Exemplo do índice de Wolke 





3.2.12. A gama pasigráfica de Joseph de Maimieux 
Conforme referido anteriormente, ao lermos a Memória de Dantas Pereira, 
obtivemos a ideia de que o nosso biografado, influenciado pela informação difundida 
pelos periódicos Annual Register e Monthly, atribui o aparecimento do conceito de 
pasigrafia a Joseph de Maimieux356. A obra intitula-se de Pasigraphie – Premiers 
Élémens du Nouvel Art-Science, D’Écrire et d’Imprimer en Une Langue de Maniére a 
être lu et entendu Dans Toute Autre Langue sans traduction. Conforme o título indica, 
esta obra destinava se a dar a conhecer os primeiros elementos de uma nova ciência, a 
pasigrafia. Na sua obra, Maimieux começa por enunciar a etimologia do termo pasigrafia, 
e a explicar qual o propósito desta “nova ciência”.  
“Deux personnes de divers pays ne savent chacune que leur idiome; eles apprenent 
à le pasigrapher”357 
De facto, aqui o termo pasigrafia é utilizado para designar um sistema de 
comunicação escrita que permita a qualquer pessoa, sem necessidade de conhecimento 
de qualquer outro idioma, consiga comunicar com outra pessoa de qualquer outro país. 
Este é o objetivo principal da construção de uma pasigrafia. Com esta ideia presente, 
podemos afirmar que uma pasigrafia constitui na verdade um algoritmo, cuja função final 
é a comunicação.  
Maimieux compara a pasigrafia a outras formas de comunicação universal, já 
existentes na altura, como a aritmética, representada pelos algarismos, os símbolos da 
química, e a própria música; elementos compreensíveis por pessoas desde “S. Petersburgo 
a Malta, Madrid a Pera, de Londres e Paris a Filadélfia ou à ilha de Bourbon.”358 
Continua por enumerar as vantagens da introdução da pasigrafia como forma de 
comunicação, dividindo-as em cinco: 
1.  Um aumento na comunicação social e comercial entre povos; 
2. Uma espécie de glossómetro, adequado para corrigir e melhorar as traduções 
literárias; 
                                                     
356 Joseph de Maimieux (1753 – 1820) foi um nobre francês, Major de Infantaria na Alemanha, que 
regressou à França no ano em que publicou a obra da sua pasigrafia, 1827. 
357 Joseph Maimieux, Pasigraphie ou premiers Élémens du Nouvel Art-Science, 1797, 1º Edição, Paris, 
Bureau de la Pasigraphie, p.1. 
358 Na obra em francês “Sont également intelligibles de Pétersbourg à Malthe, de Madrid à Péra, de Londres 
et de Paris à Philadelphie ou à l’isle de Bourbon.” Ibidem, p.1. 





3. Maior rapidez, facilidade, economia, confidencialidade e de segurança nas 
operações diplomáticas, militares, civis e de negócios; 
4. Uma notoriedade mais uniforme no que toca à humanidade 
5. E por fim a criação de um grande número de cargos ligados à pasigrafia, 
enumerando professores, mestres, gravadores e impressores”359. 
Após esta nota introdutória, Maimieux expõe os elementos constituintes da sua 
pasigrafia. O primeiro elemento trata-se do conjunto de carateres a utilizar. A pasigrafia 
de Maimieux é composta por doze carácteres, estes não devem possuir nem a forma, 
destino, ou valor convencionalmente atribuídos a quaisquer letras de qualquer alfabeto 
existente. Formam a designada “gama pasigráfica”360; 
O segundo elemento é um conjunto de doze regras gerais, que devem ser 
aplicáveis a todas as línguas e dialetos existentes, sendo que não poderão admitir 
exceções361. 
O terceiro elemento consiste na pontuação, que deve ser aquela utilizada na 
Europa. 
Analisando este sistema sinteticamente, podemos comprovar que o sistema de 
Maimieux consistiu na criação de novos símbolos, os quais, através de regras universais, 
são agrupados em formas específicas, formando um vocabulário de conceitos, utilizados 
para comunicar sem a necessidade de saber mais do que apenas um idioma. 
Os doze carateres combinavam-se por forma a expressar diferentes três tipos de 
palavras. 
Quando se tratava de combinações de três símbolos, eram palavras exclamativas 
e conetivas de uso corrente; as de quatro caracteres eram de ideias e objetos de uso 
comum, e as de cinco caracteres eram os termos de artes e de investigação científica. Cada 
um destes tipos de palavras dá origem a uma tabela: Os de três caracteres ao “Indicule”; 
                                                     
359 Ibidem, p.2. 
360 Ibidem, p.2. 
361 Ibidem, p.2. 
Figura 5 - Gama Pasigráfica de Maimieux 





a “Pequena Nomenclatura” formada pelas palavras de quatro caracteres; e a “Grande 
Nomenclatura” pelos de cinco caracteres. 
3.2.13. A análise de Vater362 
Em 1799, um ano antes da publicação da Memória de Dantas Pereira, o filólogo e 
teólogo alemão Severin Vater, de nacionalidade alemã, publicou em ensaio intitulado de 
Pasigraphie und Antipasigraphie. Aqui o autor faz um exame e análise a alguns trabalhos 
anteriores acerca deste tema, nomeadamente os trabalhos de Wolkens, Leibniz, Wilkins 
e de Kalmar. No entanto, o autor analisa detalhadamente a pasigrafia de Maimieux, pelo 
que a sua própria sugestão para uma pasigrafia consiste numa melhoria do trabalho do 
francês. Vater propõe simplificar o sistema proposto por Maimieux, trocando a sua gama 
pasigráfica por algarismos árabes, e criando uma série de carateres novos para substituir 
aqueles utilizados por Maimieux para representação das alterações dos radicais das 
palavras. 
3.2.14. Hourwitz363 
Zalkind Hourwitz364 publicou em 1800 Polygraphie, ou l’Art de Correspondre a 
l’aide d’un dictionnaire, dans toutes les langues365. Neste ensaio, o autor polaco clama 
fornecer um método que possibilitará a qualquer um comunicar com outra pessoa de outra 
linguagem, mesmo que o idioma do correspondente não seja expresso através de carateres 
alfabéticos. Para tal objetivo Hourwitz propõe à comunidade científica Europeia que se 
eleja o mais completo e rigoroso dicionário de latim que exista, para depois se proceder 
à reimpressão deste mesmo dicionário para os idiomas respetivos de cada nação. Cada 
nação ficaria um dicionário dividido em duas partes: Latim-Idioma Nacional e Idioma 
Nacional-Latim.  
                                                     
362 Uma análise mais pormenorizada do trabalho de Vater encontra-se em E. Groves, Pasilogia..., pp.80-
81. 
363 O modelo aqui descrito encontra-se mais detalhadamente descrito em Ibidem, pp.81-83. 
364 Zalkind Hourwitz (1751-1812) foi um jornalista, ativista político, e autor de nacionalidade polaca. Para 
além de diversos cargos importantes que desempenhou ao longo da sua vida, aquele que se destaca para o 
nosso estudo em questão é o de intérprete na Biblioteca Real Francesa. Frances Malino, “Hourwitz, 
Zalkind”, YIVO Encyclopedia of Jews in Eastern Europe, Agosto de 2010, 
http://www.yivoencyclopedia.org/article.aspx/Hourwitz_Zalkind, consultado em abril de 2018. 
365 Zalkind Hourwitz, Polygraphie, ou l’Art de Correspondence a l’aide d’un dictionnaire, dans toutes les 
langues, même das celle dont on ne possede pas seulement les lettres alphabetiques, Paris, À custa do autor, 
1800, disponível em http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k930519v/f3.image, consultado em maio de 2018. 





Findo este processo, todas as palavras da primeira parte do dicionário seriam 
numeradas alfabeticamente, e corresponder-se-ia este número às respetivas palavras 
presentes na segunda parte do dicionário. O sistema seria ainda composto por 
determinados símbolos pasigráficos, que serviriam para indicar modificações às palavras, 
como por exemplo o género, quantidade e conjugações366.  
Estando este projeto concluído, para comunicar com esta metodologia bastava 
escrever com recurso a algarismos, e os referidos símbolos pasigráficos, e socorrer-se do 
respetivo dicionário para se retirar os respetivos significados. 
Esta obra, à semelhança da Memória do nosso biografado, também foi publicada 
em 1800, e conforme iremos comprovar, utiliza uma metodologia muito semelhante 
àquela utilizada por Dantas Pereira na sua própria pasigrafia.  
3.2.15. Anderson367 
Considerámos pertinente mencionar aqui os contributos de James Anderson, na 
medida em que o sistema proposto por este difere bastante daqueles anteriormente 
mencionados. Anderson não utiliza nem carateres alfabéticos, nem algarismos no seu 
projeto para uma linguagem. Ao invés disso, o jornalista escocês opta por utilizar como 
base para o seu sistema uma linha vertical, como a letra I. A partir de diversas variações 
a esta linha, anexando pequenas linhas horizontais ou oblíquas junto à linha base368, 
Anderson admite produzir cerca de 5600 carateres diferentes com a diferentes 
combinações que utiliza. Na opinião do autor, este número é suficiente para suprir as 
necessidades básicas da comunicação369.  
3.3. O Impacto da Revolução Francesa 
O período onde houve maior difusão de projetos de linguagens universais foi 
durante os séculos XVII e XVIII, tendo especial incidência na Inglaterra, França e 
                                                     
366 O total de regras gerais que ditam o sistema de Hourwitz são 11, e encontram-se dispostas na sua obra, 
das páginas 5 a 7. Ibidem, pp. 5-7. 
367 Novamente, para uma análise mais detalhada da linguagem proposta por Anderson veja-se E. Groves, 
Pasilogia…, pp.83-84. 
368 Na sua obra, Anderson afirma que varia o seu caracter primário, I, colocando uma, duas, ou três linhas 
horizontais, inicialmente no lado esquerdo, e depois passando para o lado direito. Combinando depois 
diferentes carateres, e alterando a orientação de algumas linhas horizontais para oblíquas, é que Anderson 
atinge o valor referido de 5600 carateres distintos. E. Groves, Pasilogia…, p.83. 
369 Ibidem, p.83. 





Alemanha370. Podemos constatar este facto analisando os anos de publicação das obras 
que antecederam a Memória que estamos a estudar. No entanto, é sobretudo a partir de 
1790 se dá uma maior importância ao assunto da reforma da linguagem, fruto da época 
revolucionária em que se vivia, a Revolução Francesa. José Cepedal afirma que para 
explicar este incremento na atenção dada a este assunto é necessário abordar o tema em 
duas dimensões:  
horizontalmente, o interesse por uma linguagem universal é solidário 
para com as reformas políticas, administrativas e científicas empreendidas pelos 
homens da revolução; verticalmente, o tema insere-se numa controvérsia mais 
ampla, que tem a sua génese na tradição filosófica dos séculos XVII e XVIII que 
estala neste momento, devido à convergência de diferentes questões371. 
Por forma a compreender de que forma a Revolução Francesa reavivou a atenção 
dada ao estudo do conceito de linguagem universal, deve-se primeiro começar por tratar 
daqueles que foram os objetivos desta revolução. 
 A revolução francesa surge no final do século XVIII, como uma transformação 
daquela que era uma governação monárquica absolutista, para uma república 
democrática, defendendo os novos princípios iluministas da Liberté, Égalité e Fraternité. 
 Tendo em conta o espetro do tema em questão, não iremos detalhar aquelas que 
foram as mudanças políticas e sociais que a Revolução provocou, mas antes, destaquemos 
as reformas que tomaram lugar na França.  
 Segundo Cepedal, os homens da revolução estavam comprometidos com uma 
organização do país “planificada e racional”, de acordo com os princípios da Liberté, 
Egalité, e Liberté.372 Os objetos desta planificação que mais influenciaram o tema da 
uniformização foram: a instrução, que passou a ser planeada através de um único método, 
o método ideológico, e apoiada numa gramática geral; a administração, que passou por 
dividir a França em 83 partes homogéneas; a uniformização do sistema monetário e dos 
impostos; e as primeiras tentativas da criação do código civil. Esta uniformização tanto a 
nível educacional, bem como a nível administrativo e político, tornaram possível a 
“estandardização dos pesos e medidas, bem como a adoção dos sistemas métrico e 
decimal”373. 
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 Foram estas medidas de uniformização que levaram a que outro processo tivesse 
lugar, a unificação e expansão da língua francesa374. 
 Esta tentativa de tornar o idioma francês unificado passou por algumas medidas 
tomadas pelo governo, pelo que um decreto de 14 de março de 1790 declarava que a 
publicação de todos os decretos da recém-formada Assembleia teriam de ser publicados 
em todos os idiomas (entenda-se dialetos) falados nas diferentes partes da França, e 
difundidos para os países vizinhos, Alemanha e Inglaterra. Esta tentativa, apesar de ter 
funcionado a nível externo, falhou internamente, face às dificuldades inerentes em 
difundir os documentos num francês idêntico por todo o país, quando estavam em vigor 
vários dialetos, “patois”375, espalhados por todo o país.  
La lengua universal, que durante el siglo XVII era contemplada por 
algunos pensadores como un instrumento para llevar la palabra de Dios a todas 
las naciones y unir a los hombres en cristiana armonía (la Grammatica 
Catholica), deberá servir ahora para difundir los ideales de la revolución376. 
 Portanto podemos comprovar que de facto, um dos principais motivos para o 
surgimento de trabalhos associados à criação de uma língua universal no final do século 
XVIII surgem no seguimento da transmissão dos princípios da Revolução Francesa.  
Na verdade, encontramos testemunhos de elogios realizados ao trabalho de 
Maimieux, que prezavam o valor potencial que o seu projeto de pasigrafia poderia ter na 
difusão dos princípios da revolução a nível internacional377. Nesta época um determinado 
grupo de pensadores passou a prestar mais atenção à questão da linguagem universal. Tal 
como Cepedal afirmou, nem todos defenderam a sua possibilidade, muito menos se 
aventuraram a concetualizá-la, no entanto, este passou um tema de debate e discussão 
assíduo dos ideologistas revolucionários, face à sua relação com a corrente de pensamento 
em vigor, difusão desta, e também face à questão filosófica que levantava. 
                                                     
374 Ibidem, p.1. 
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376 Ibidem, p.2. 
377 Cepedal dá-nos um exemplo destes elogios: “De igual modo Garat, en su discurso al Conseil des Anciens 
de 1798, hacía el elogio de la pasigraphie de Maimieux, un invento que podría extender los conceptos de 
la revolución a todo el mundo, un instrumento de la revolución pacífica y un arma de la moderácion para 
ser utilizada contra la ignorancia y la pasión”. Ibidem, p. 44. 





3.4.Memória sobre um Projeto de Pasigrafia 
Comecemos agora por apresentar os conteúdos da Memória que o nosso 
biografado decidiu escrever. 
Dantas Pereira começa por referir as limitações inerentes logo à partida para tal 
sistema. Começa por avançar que tornar uma língua viva universal é um desafio que logo 
à partida se revela impossível, face à “inércia do comportamento, a limitação mental dos 
povos, e o amor próprio dos falantes das restantes línguas”378. Isto é visível no primeiro 
parágrafo do corpo do texto: 
Pertender que huma língua viva se torne universal he cousa, que basta 
para fazer impossivel a opposiçaõ, que experimentará sempre da parte da inercia 
e amor proprio de todas as outras; por quanto aliás se conheça precioso o uso 
geral de hum só idioma, bem como o de huma unica medida, de huma só moeda 
e mais similhantes379. 
Continua ao afirmar que seria inútil introduzir um sistema de linguagem universal, 
independentemente de este ser o mais perfeito possível, pois “o homem, que for estreito 
em relações dirá sempre, importa-me apenas entender os meus visinhos.”380.  
Não obstante, apesar de Dantas Pereira considerar este projeto “quase 
quimérico”381, ele propõe uma solução, que apesar de imperfeita, é prática. 
O sistema proposto tem uma base relativamente simples, sendo o objetivo uma 
“comunicação rápida e fácil entre falantes de línguas diferentes”382. Consiste 
essencialmente em atribuir um determinado sinal a todas as palavras de um pré-definido 
idioma de referência. Para o tipo de sinais a utilizar, Dantas Pereira escolheu a numeração 
árabe, afirmando que esta consiste na “base mais natural, e facil do nexo commum dos 
mesmos idiomas”383.  
Para a escolha daquele que seria o idioma de referência para a construção do 
sistema, Dantas Pereira deparou-se inicialmente com o dilema de escolher entre uma 
língua viva ou uma língua morta. Por um lado, defende que a utilização de uma língua 
                                                     
378 J. M. Curado, “Utopia da Tradução Universal”, E-topia: Revista electrónica de estudos sobre a utopia, 
Porto, Universidade do Porto Faculdade de Letras, 2005, disponível em 
http://www.letras.up.pt/upi/utopiasportuguesas/revista/index.htm, consultado em dezembro de 2017. 
379 J. M. Dantas Pereira, Memoria sobre hum projecto de Pasigraphia…, p.1. 
380 Ibidem, p.2. 
381 Ibidem, p.3. 
382 J. M. Curado, “Utopia...”. 
383 J. M. Dantas Pereira, Memoria sobre hum projecto de Pasigraphia..., p. 4. 





morta, como o latim ou o grego, evitaria “contendas” entre as existentes nações, que 
poderiam não aceitar que uma língua estrangeira fosse utilizada como referência, 
sugerindo superioridade em comparação com a sua própria língua. No entanto, descarta 
a utilização deste tipo de língua, pois considera que estas não são “taõ amplas em termos 
technicos de Officios, Artes e Sciencias, como as modernas”384, condição que é necessária 
para o dicionário de referência do sistema. Opta então por escolher uma língua viva, mais 
especificamente a francesa385, por esta ser “mais cultivada, e geral, e haver della um 
Diccionario assaz respeitavel”386. 
De seguida, numerar-se-ia as palavras deste dicionário segundo a série natural dos 
números inteiros, de forma a criar uma tabela destes números, onde se corresponderia o 
português equivalente à palavra que a cada número correspondia. Isto iria gerar um 
vocabulário português que Dantas Pereira denominava de “Universo-Lusitano”387. Após 
este processo, escolher-se-ia um dicionário português388, donde se retiraria os sucessivos 
termos de cada palavra, aditando-lhe os números correspondentes a esses termos, por 
forma a criar o “vocabulário inverso” denominado de “Lusitano-universal”. Aplicando 
este trabalho aos restantes idiomas, iria ficar completo o trabalho inicial para conseguir 
utilizar o sistema. 
Após esta explicação sucinta do sistema, é efetuada uma estimativa da dimensão 
com que cada vocabulário dos diferentes idiomas ficaria. Dantas Pereira estimou um valor 
aproximado de 60 folhas por vocabulário, com cada página contendo 240 palavras 
distribuídas por 4 colunas iguais. Isto, tendo em conta que foram assumidas cerca de 3000 
palavras e supondo que as colunas dos números seriam ordenadas por um método 
semelhante àquele das tábuas logarítmicas de Callet ou de Taylor.389 Calcula estes valores 
                                                     
384 Ibidem, p. 6. 
385 Conforme exposto atrás, um autor anterior a Dantas Pereira, Horwitz, optou por tomar como dicionário 
de referência o de latim, para o seu projeto pasigráfico. 
386 J. M. Dantas Pereira, Memoria sobre hum projecto de Pasigraphia…, p.6. Conforme Curado escreveu, 
Dantas Pereira refere-se ao Dictionnaire de l’Académie française, indicando que a edição provavelmente 
seria a 1798, devido à sua relativa novidade no ano que a Memória foi escrita.  
387 Ibidem, p.8. 
388 Dantas Pereira não especifica qual o dicionário que se deveria escolher, no entanto, tal como Curado 
refere nas suas notas à Memória, Pereira na obra que publicou 35 anos depois, Modelo de um Dicionário 
de Algibeira Poligloto e Pasigráfico, refere como louvável o dicionarista Francisco Solano Constâncio 
(1777-1846), Curado ainda avança com a teoria de que é possível que Constâncio tenha recebido esta 
atenção devido aos laços comuns com o Brasil e com a Marinha.–  J. M. Curado, “A Memória de 1800…”, 
p.295, nota 16. 
389 J. M. Dantas Pereira, Memoria sobre hum projecto de Pasigraphia…, p.8. 





por forma a demonstrar que este sistema geraria um vocabulário que seria portátil, e, 
portanto, prático de utilizar e de levar em viagem390. 
É expresso na obra, que o projeto se destina exclusivamente para um tipo de 
comunicação simples e rápida, aquele que é para Dantas Pereira o objetivo a atingir. Tal 
como Pereira afirma: “Para as comunicações menores bastariaõ talvez os vocabularios 
das raizes das língoas… E he quanto bastará em pequenas, ou passageiras 
correlações.”391, como são o caso das viagens, “onde as comunicações são relativamente 
limitadas no tempo e no nível de exigência”392. Curado na sua obra apresenta uma 
explicação interessante para o facto de Dantas Pereira se ter focado na resolução deste 
tipo de problemas evidenciando a relação com a tradição europeia de se criar dicionários 
para viajantes.393  
Através desta passagem, podemos perceber que o objetivo que Dantas Pereira 
tinha em mente com este projeto, não era o de atingir um perfeito grau de tradução das 
ideias, como vimos nos trabalhos que se dedicaram à criação de linguagens filosóficas. 
Pelo contrário, esforça-se por criar um método prático e simples, que sirva para resolver 
as situações de incompreensão dos estrangeiros existentes na altura. Não pretende passar 
o conceito na sua forma mais completa, mas alega que é comprovado pela experiência, 
que tal não é necessário para atingir um nível de compreensão mínimo. 
Quanto às situações de comunicações mais complexas, Dantas Pereira não avança 
com nenhuma resolução própria para este tipo de situações, justificando que para estes 
casos, os intervenientes em causa “sempre haõ de ter lugar entre pessoas, que, ou saibaõ 
huma lingoa em comum, ou possaõ aliás combinar-se por meio de interpretes”.394 
Ao terminar a exposição do seu sistema, Dantas Pereira conclui afirmando que 
este projeto poderá servir como uma base para a construção futura de um completo 
sistema de comunicação universal, sistema este que o próprio se mostra bastante 
interessado em conhecer, e útil para o conhecimento geral. Afirma que considera 
pertinente um projeto que permitisse entender um estrangeiro sem saber falar o idioma 
deste, e acrescenta que consideraria ainda de maior utilidade este projeto na medida em 
que acredita que existe uma crescente carência de conhecimento de palavras novas no que 
toca à criação de conhecimento:  
                                                     
390 J.M. Curado, “A Memória de 1800…”, p. 296. 
391 J. M. Dantas Pereira, Memoria sobre hum projecto de Pasigraphia…, pp.8-9. 
392 J. M. Curado, “A Memória de 1800…”, p. 297, nota 20. 
393 Ibidem, p.297. 
394 J. M. Dantas Pereira, Memoria sobre hum projecto de Pasigraphia…, p.9. 





Como naõ o julgarei mais util ainda, quando vejo, que vamos carecendo 
todos os dias de augmentar em conhecimentos de palavras, conhecimentos bem 
fastidiosos a quantos desejaõ avançar em cousas?395. 
Para concluir, e por forma a demonstrar a eficácia do seu sistema para aquilo que 
foi concebido, demonstra um exemplo de uma frase simples convertida de português para 
uma escritura pasigráfica, tornando-a compreensível para qualquer idioma que tenha sido 
sujeito ao seu projeto.  
Atribuindo às seguintes palavras os respetivos números, Dantas Pereira constrói 
uma frase simples em “Escritura Ordinária”: 
“Este exemplo fará ver claramente o uso do projecto, que eu offereço aos olhos do 
Publico.”396 
Atribuindo os seguintes números às respetivas palavras: 
 
14 = este; 15 = exemplo; 23 = fazer; 84 = ver; 12 = claramente; 95 = uso; 
71 = projecto; 75 = que; 68 = oferecer; 70 = olho; 73 = público; 
 
De acordo com o sistema pasigráfico que desenvolver, a transcrição desta frase 
para escrita pasigráfica ficaria da seguinte forma: 
 
14    15    235    84    12    4-95    2-71,    75    7-681      3-70    2-73 
 
Reparamos aqui que para além dos números a que correspondem as palavras do 
exemplo, estamos também na presença de alguns algarismos auxiliares, como por o 
expoente em 235, que representa a conjugação do verbo no futuro, e o caso do 2-71, e 7-
68, que representam o genitivo singular, e a primeira pessoa do singular, respetivamente. 
Estes “apêndices”, serviam para representar algumas conjugações verbais, regras 
gramaticais, entre outros, tendo Dantas Pereira dado uma tabela com exemplos destas: 
                                                     
395 Ibidem, p.24. 
396 Ibidem, p.17. 







Figura 6 - Tabela com as conjugações verbais de Dantas Pereira. Retirada de: Manuel Curado, "A Memória de 1800 
de Dantas Pereira", p. 300. 
 
 
Visto que a base do seu projeto assenta no princípio de que uma palavra seja 
expressa pelo mesmo algarismo em todos os idiomas, Dantas Pereira afirma e demonstra 
que, convertendo esta frase pasigráfica para outro idioma, a mensagem que ela pretende 
transmitir é passada, como por exemplo no espanhol:  
Figura 7 - Continuação da figura anterior. 





“Este ejemplo hará ver claramente el uso del proyecto que yo oferezco a los ojos 
del publico.”; e em francês: “Cet exemple ferá voir clairement l’usage du project, que 
j’offre aux yeux du Public.”. 
Após a exposição do seu projeto pasigráfico, Dantas Pereira decide corroborar a 
sua pesquisa, dando a conhecer ao público os trabalhos que precederam ao seu no que 
toca ao estudo desta matéria. Passa a expor o conteúdo de um projeto pasigráfico anterior, 
datado de 1797, em Paris. Este projeto que expõe, é precisamente o trabalho de Joseph de 
Maimieux analisado anteriormente. Dantas Pereira afirma que somente após a conceção 
do seu próprio projeto, é que teve conhecimento da existência do trabalho de 
Maimieux397. No entanto, o pasígrafo português não tinha conhecimento da existência 
deste autor na altura em que redigiu a obra. Podemos ver isto na seguinte passagem, em 
que se refere a Maimieux como um autor anónimo, e homenageia o seu projeto:  
Eu não pertendo diminuir o merecimento do anonymo Autor da nova 
pasigraphia, antes, repetirei ainda, admiro tanto os seus distinctos 
conhecimentos, assaz indicados pelo pequeno extracto que tenho publicado, 
como as immensas fadigas que devem ter custado tantas reflexões novas e taõ 
extraordinárias combinações, extraordinarias em número e qualidade398. 
Fascinado por esta novidade, Dantas Pereira ainda menciona que encomendou 
com a maior brevidade a obra de Maimieux, para assim retirar mais conhecimento que 
lhe permita aperfeiçoar o seu próprio projeto. 
Devemos aqui salientar que, nas notas finais da sua obra, Dantas Pereira ainda 
refere autores que elaboraram pasigrafias anteriores à sua, utilizando igualmente 
algarismos árabes399. No entanto, a impressão que se fica desta referência, é que Dantas 
Pereira aprofundou os seus conhecimentos acerca destes projetos após conceber o seu, 
pois refere na parte final da Memória que, somente após a redigir é que tratou de 
investigar com mais profundidade os trabalhos que o precederam. 
                                                     
397 Na obra de Dantas Pereira, na sua transcrição do apêndice do Monthly Review, aparecem as iniciais J. e 
M., afirmando que este autor fora anteriormente Major na Infantaria Imperial, e autor dos “primeiros 
elementos da nova ciência artificial de escrever e imprimir numa língua”, comprovando a referência a 
Joseph de Maimieux. 
398 J. M. Dantas Pereira, Memoria sobre hum projecto de Pasigraphia…, p.28. 
399 Dantas Pereira, quando transcreve o apêndice do Monthly Review na parte final da sua Memória, fala do 
nome de Northmore, e refere que já teriam existido outros projetos anteriores ao seu que utilizavam 
algarismos árabes. 





Se olharmos para os projetos pasigráficos anteriores a Dantas Pereira, 
conseguimos reparar que o sistema proposto em 1800 pelo português não é novidade no 
mundo da pasigrafia. Ao analisarmos os projetos de Becher, Beck, Kircher, Northmore, 
Wolke, e Hourwitz, constatamos que a atribuição de um número a determinado conceito, 
e a consequente disposição destes números nos diferentes dicionários já havia sido 
proposta por autores anteriores a Dantas Pereira.  
Pereira termina a Memória com a devida conclusão, e nesta revela aquela opinião 
que de facto já vinha a transparecer no início da obra. De facto, Pereira não concebe que 
um projeto de linguagem universal seja, pelo menos na sua época, exequível. Isto, fruto 
de várias razões que ele próprio enuncia:  
Intentar huma como refundição de todos os idiomas, para depois se 
extrahir, ou hum primario, commum origem de todos, ou hum composto que, 
evidentemente mereça a primazia; nem por isso a obterá do mayor numero, que 
nunca poderá conhecêla, nem se apresenta menos improvavel á comprehensaõ 
humana pelas immensas fadigas, que exigiria, além da reuniaõ de mil interesses 
opostos e, talvez, a ponto de jámais poderem admittir reconciliação. 
Cuidar que as Potencias se colligarão para a conquista de huma 
lingoagem universal, por meio do artifício unido ao seu exemplo proprio, pela 
ultima das razões precedentes, quando naõ occorressem outras, he cuidar uma 
verdadeira chimera, he entrar de bom grado no paiz das illusões400. 
No entanto, é precisamente por essa razão que decide investir o seu tempo próprio 
no desenvolvimento desta questão. Dantas Pereira afirma que o seu projeto lança os 
alicerces para uma construção pasigráfica futura, e sólida, defendendo as grandes 
utilidades que esta teria para o conhecimento e para a humanidade:  
He, pois bello, util e digno do homem, que se interessa pelo bem dos seus 
similhantes, occupar-se dos meios, que em taes circumstancias poderáo 
concorrer a introducção de huma lingoagem universal401. 
Este paralelismo presente na Memória, onde por um lado se demonstra o ceticismo 
de Dantas Pereira pela criação de um sistema universal, mas por outro, o próprio tenta 
demonstrar um sistema que serve o propósito de base para tal, mostram esta ânsia de 
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Dantas Pereira de superar barreiras. A barreira da linguagem é um dos obstáculos mais 
antigos da História do Homem, mas a curiosidade de Dantas Pereira, e o seu espírito 
ambicioso e pragmático no que toca a resolver problemas, levam a que este dedique parte 
do seu tempo a tentar demonstrar como tal projeto poderá talvez ser exequível.  
Tal como Curado afirmou: “Dantas Pereira propõe um sistema de tradução 
universal porque, curiosamente é cético a respeito da possibilidade de construção de uma 
língua perfeita”402. No entanto, Dantas Pereira, como é costume nos seus escritos remete 
sempre para a sua humildade, e admite que o seu projeto é simples e incompleto, no 
entanto propõe que o seu trabalho seja um vestíbulo para estudos mais avançados destas 
temáticas, estudos que se vierem a realizar, o próprio estará ansioso por conhecê-los.  
Outro aspeto importante acerca desta Memória reside em, à semelhança do seu 
contributo para o cálculo atuarial, ser pioneira em Portugal no que toca ao estudo da 
pasigrafia. José Manuel Fernandez Cepedal afirma no seu artigo Lengua universal, 
lengua francesa y «patois» durante la revolución francesa, que no século XVIII já 
existiam estudos de pasigrafia em Inglaterra, França, Alemanha e Espanha, no entanto, o 
único exemplo destes estudos que encontrou em Portugal foi precisamente esta 
Memória403.  
O lente de Matemática viria mais tarde voltar a contribuir com estudos ligados à 
comunicação internacional. Mais relacionado com a Marinha, Dantas Pereira mais tarde 
propõe um novo sistema internacional de comunicação entre navios; na área das línguas, 
publicou em 1835, já exilado em Paris, um manuscrito intitulado de Modelo de um 
Dicionário de Algibeira Poligloto e Pasigráfico. 
A dedicação de Dantas Pereira a este tipo de matérias, não mostra só a 
versatilidade e abrangência da mente do próprio, mas também uma sagaz curiosidade, 
assim como um desejo para a expansão e difusão do conhecimento humano, sendo este 
aquele que consideramos o principal motivo para a análise desta Memória. 
3.5.O Impacto da Memória 
O presente subcapítulo é dedicado a expor aquelas que foram as reações ao 
presente modelo pasigráfico estudado. Na verdade, conforme podemos comprovar pelas 
principais fontes utilizadas para esta investigação que o modelo de Dantas Pereira não foi 
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notoriamente reconhecido na história do estudo da linguagem universal. No entanto foi 
possível achar algumas menções ao projeto pasigráfico dignas de referir. O próprio 
periódico Monthly Review, que, como vimos anteriormente, estava ao dispor de Dantas 
Pereira, e com o qual este manteve correspondência, reconhece este projeto de pasigrafia. 
No volume XXXIII do Monthly Review404, publicado no mesmo ano da Memória, podemos 
encontrar um artigo dedicado à mesma. 
O artigo começa por fazer uma breve introdução histórica ao aparecimento das 
pasigrafias, e ao rápido esquecimento que os respetivos modelos eram alvo. No entanto, 
a obra de Dantas Pereira surge para o autor do artigo como uma nova aproximação à 
questão da pasigrafia: “The plan of the Portuguese author of the treatise now before us 
differs, in some respects, from those of his predecessors in this career”405. 
Após esta breve introdução, o artigo passa por sucintamente explicar o plano 
proposto pelo nosso biografado no que toca à criação de diversos dicionários destinados 
a simplificar a comunicação internacional. Apesar de mencionar o plano como algo 
inovador em certos aspetos referentes a projetos anteriores, critica a sua elevada 
simplicidade, afirmando que este traço leva a obra de Dantas Pereira assemelhar-se mais 
a uma cifra diplomática do que a um projeto de pasigrafia406. No entanto, e tal como o 
artigo refere, este facto já teria sido mencionado pelo próprio ao longo da obra, que 
igualmente propôs introduzir as palavras em determinadas classes, e atribuir 
determinados símbolos às modificações gramaticais, como forma de colmatar este 
defeito407. 
 O Monthly Review abstém-se de fazer um juízo de valor acerca do plano proposto 
por Dantas Pereira, deixando esta tarefa para os conterrâneos do mesmo408, no entanto, 
este artigo constitui uma prova de alguma visibilidade internacional que a Memória 
obteve. 
                                                     
404 O artigo a que estamos a referir-nos trata-se do “Art. xv Memoria sobre hum projecto de Pasigraphia, 
&c. i. e. A Memoir concerning a Plan of Pasigraphy. By J. M. Dantas Pereira, Captain of a Frigate, Member 
of the Royal Academy of Sciences of Lisbon, Preceptor to H. R. H. the Infant Don Pedro, &c. Folio. pp. 
34. Lisbon. 1800.” Monthly Review, or Literary Journal, Enlarged, vol. XXXIII, London, [n.p], 1800, 
pp.526-528. 
405 Ibidem, p.527. 
406 Ibidem, p.527. 
407 Dantas Pereira afirma na nota 4 da sua Memória que “nas ocultas correspondências diplomáticas muitas 
nações empregam cifras semelhantes fazendo que a cada palavra corresponda, não um mas diversos 
números”, acrescentando que obteve esta comparação através de opiniões de pessoas que atenderam à 
apresentação da sua obra. 
408 Monthly Review, vol. XXXIII, p.528. 





A nível nacional houve uma refutação dada por Silvestre Pinheiro Ferreira409 ao 
projeto que é pertinente mencionar. Esta refutação está presente na famosa obra do 
filósofo português, Preleções Filosóficas sobre a teoria do discurso e da linguagem, a 
Estética, a Diceósina e a Cosmologia410. 
Aqui Silvestre Pinheiro Ferreira, após apresentar as razões pelas quais considera 
que a pasigrafia de Maimieux não consegue resolver a questão da comunicação 
internacional, afirma que:  
“Ainda menos se aproximou da resolução do Problema hum douto, e a muitos 
títulos respeitavel Escriptor nosso, que propôs como Methodo Pasigraphico”411. 
Dantas Pereira não tardou a ter conhecimento dos reparos que o filósofo fez ao 
seu projeto, e em 1819 respondeu formalmente através de uma carta, que foi publicada 
no Jornal de Coimbra412. 
O filósofo apresentou ao modelo pasigráfico dois problemas: o primeiro “he o 
resolver elle hum Problema diferente daquelle de que se tracta”413. O Problema que 
Silvestre Pinheiro Ferreira se referia era o de criar um sistema de sinais que conseguisse 
traduzir de forma perfeita e inteligível frases de determinado idioma para outro414. Ora, 
tal como Dantas Pereira afirmou na sua resposta, esta nunca terá sido a intenção dele 
quando publicou a obra em 1800. O objetivo da Memória era a conceção de um sistema 
que permitisse atingir um nível de compreensão mínimo entre duas pessoas de 
nacionalidades diferentes, e Dantas Pereira admite que em muitos dos casos a tradução 
nunca seria perfeita415, mas suficiente para ser compreensível.  
                                                     
409 Silvestre Pinheiro Ferreira (1769-1846) foi um político e filósofo português, que a nível académico se 
destacou pela publicação das suas Preleções Filosóficas. À semelhança de Dantas Pereira, também terá 
acompanhado a Família Real para o Brasil na sequência das invasões francesas, tendo passado a lecionar 
filosofia no Rio de Janeiro. 
410 Este título também terá sido concedido ao curso de filosofia que Silvestre Pinheiro Ferreira lecionou no 
Rio de Janeiro. Nesta obra de considerável tamanho são abordados diversos temas associados à filosofia, e 
à conceção de ideias. Quanto à parte que concerne a nossa investigação devemos mencionar a Vigésima 
Oitava Preleção, que trata dos estudos associados à linguagem universal. Aqui Silvestre Pinheiro Ferreira 
faz um exame aos projetos de pasigrafia e gramática universal conhecidos até ao momento, nomeadamente 
a opinião de Descartes, a pasigrafia de Maimieux, e naturalmente o projeto proposto por Dantas Pereira. 
411 Silvestre Pinheiro Ferreira, “Vigessima Oitava Prelecção”, Prelecções Philosophicas sobre a Theórica 
do Discurso e da Linguagem, a Esthética, a Diceósyna, e a Cosmologia, Rio de Janeiro, Na Impressão 
Régia, 1813, p.478. 
412 José Maria Dantas Pereira, “Artigo V”, Jornal de Coimbra, vol. XIV, parte II, Lisboa, Na Impressão 
Régia, 1818, pp.79-82. 
413 S. P. Ferreira, “Vigessima Oitava Prelecção…”, p.479. 
414 Este problema encontra-se no parágrafo 931 de Ibidem, p.480. 
415 Na nota 9 do seu projeto de pasigrafia, Dantas Pereira diz o seguinte: “Suponhamos, para maior 
inteligência, que um português ignorante do alemão se encontra e pretende entender-se na Alemanha com 
um indivíduo que somente sabe aquele seu idioma. Por meio do vocabulário universo-alemão escreverá no 
mesmo alemão (é certo que mal, porém, inteligivelmente, que é quanto se pretende)”. Aqui o autor reforça 





O segundo problema “he resolver de hum modo complicado hum problema que 
se acha resolvido em quasi todas as Nações de huma maneira mais simples”416. Ferreira 
afirmava que, se já existiam diversos dicionários bilingues, a conversão de um idioma 
para outro já se encontrava resolvida, e que o incremento de algarismos proposto por 
Dantas Pereira iria somente complicar este processo. O nosso biografado responde a isto 
afirmando que a utilização de algarismos facilita a conversão da mensagem, pois o 
comunicador deixa de ter o problema de escrever a sua mensagem em carateres 
estranhos417, e passa a mensagem para um conjunto de símbolos familiares, os algarismos 
árabes. 
Não obstante, Dantas Pereira concorda em certos aspetos com o opositor ao seu 
sistema, nomeadamente quanto à questão da necessidade de uma gramática universal418. 
Mas como defesa do seu plano, apresenta a seguinte situação hipotética: e se já existisse 
uma gramática universal completamente desenvolvida? Não seria mais simples 
desenvolver um sistema com base em algarismos familiares para o maior número de 
pessoas? Não seria esta opção mais benéfica em relação a converter esta gramática para 
carateres diferentes e pouco conhecidos para o comunicador? 
Esta discussão entre Dantas Pereira e o filósofo português apresenta-se como 
deveras relevante para o estudo da Memória, pois para além de permitir uma exposição 
mais clara de algumas das ideias de Dantas Pereira, e de também fornecer um ponto de 
vista diferente do lado de Silvestre Pinheiro Ferreira, permite também obter algumas 
ideias sobre o conhecimento que o autor da Memória possuía à data da publicação da 
mesma. 
Na sua resposta a Ferreira, o pasígrafo afirma o seguinte:  
“Nas suas eruditas Prelecções, Obra certamente benemerita, lê-se em quanto ao 
systema de Pasigraphia, que julguei todo meu até que vi o Mirabilia de Gaspar Schoto”.419 
                                                     
a ideia de que o objetivo a atingir é a compreensão mínima, não a tradução perfeita. J.M. Curado “A 
Memória de 1800…”, p. 320. 
416 S. P. Ferreira, “Vigessima Oitava Prelecção…”, p.479. 
417 Na carta Dantas Pereira faz a comparação entre passar uma mensagem para carateres árabes, e passá-la 
para algarismos árabes: “Eu antes quizera escrever na Cifra Numeral do que na Lingua Arabe, da qual nada 
sei; e penso que encontrarei grande reciprocidade entre os Arabes, que são assás numerosos. Jornal de 
Coimbra…, p.80. 
418 Novamente na Carta é afirmado pelo autor que: “Com tudo, é preciso classificar prévia, e 
philosophicamente todas as nossas ideias concretas e abstractas! É preciso prefixar em todas as Nações uma 
Grammatica philosophica!”. Ibidem, p.81. 
419 Ibidem, p. 79. 





Ora a partir daqui é possível considerar o seguinte, apesar de como exposto 
anteriormente Dantas Pereira não ter sido o primeiro pasígrafo a considerar o uso de 
algarismo árabes na sua proposta para uma pasigrafia, este afirma na carta não ter 
conhecimento disto. A ideia com que se fica a partir da afirmação citada, é que Dantas 
Pereira considerava que as sua ideias de conceção pasigráfica tinham sido pioneiras, e 
podem revelar que o português não teve acesso às obras anteriores sobre o assunto antes 
de escrever a sua Memória pasigráfica. 
No entanto, tanto nesta resposta a Pinheiro Ferreira, bem como na própria 
Memória de 1800, Dantas Pereira refere que descobriu que o seu projeto pasigráfico com 
recurso a algarismo árabes não teria sido o primeiro deste género, indicando o interesse 
que manifestou por esta ciência, bem como pelo desenvolvimento da mesma. 
Deixando de parte a questão da originalidade da obra de Dantas Pereira, o que se 
pode constatar é que, apesar da obra ter sido mencionada no Monthly Review, de Silvestre 
Pinheiro Ferreira a ter mencionado no seu curso de Filosofia, da obra constar dos 
catálogos das obras de Dantas Pereira, tanto nas Memórias da Academia Real das 
Ciências de Lisboa, como nas próprias posteriores notas biográficas compostas sobre o 
mesmo, a Memória não terá tido muita visibilidade no estudo da linguagem universal.  
Conforme anteriormente mencionado, esta obra é única no contexto de elaboração 
pasigráfica em Portugal420, no entanto quando nos encontramos em presença de estudos 
realizados sobre o progresso desta área em contexto nacional, constatamos que a obra de 
Dantas Pereira normalmente não é referida.  
A título de exemplo, temos o caso de um artigo presente no periódico A Batalha, 
com o título de: “Por uma lingua universal. Da Pasigrafia ao Esperanto”421. Este artigo é 
dedicado a dar a conhecer a história dos projetos pasigráficos que foram dados ao mundo 
ao longo dos tempos. O artigo expõe de maneira sucinta os diversos contributos na área 
da pasigrafia, focando-se essencialmente nos autores europeus, até ao aparecimento do 
Esperanto de Zamenhof. No entanto, ignora por completo os próprios contributos 
nacionais dados por Dantas Pereira no século passado. Esta omissão revela o 
esquecimento do qual a Memória sobre um Projeto de Pasigrafia foi alvo. 
                                                     
420 J. M. F. Cepedal, “Lengua Universal…”, p.41, nota 2. 
421 João Antunes, “Por uma lingua universal. Da pasigrafia ao esperanto. Duzentos anos de inúteis esforços 
para a creação duma língua comum, encontram justa compensação de na obra de Zamenhof”, A Batalha, 
N.º 24, 1924. 





3.6.Uma pasigrafia Náutica? 
Após a publicação do seu projeto pasigráfico em 1800, já vimos anteriormente 
que Dantas Pereira continuou com a sua vida profissional e académica ligada, por um 
lado ao Comando da CGM, e por outro aos seus contributos nas sociedades científicas 
em que se inseriu, bem como à publicação de diversas obras sobre variados temas que 
discutimos anteriormente. 
No entanto, é curioso observar que as preocupações de comunicação internacional 
que Dantas Pereira refletiu no seu projeto pasigráfico não se desvaneceram. 
Apesar dos documentos indicarem que Dantas Pereira passou a maior parte da sua 
vida profissional em terra, não foi por isso que o Comandante da Companhia de Guardas-
Marinhas se tivesse deixado de preocupar com os problemas existentes ligados aos 
navios. Como prova desta afirmação, temos o elevado número de obras que Dantas 
Pereira publicou que se focaram a refletir sobre questões ligadas à Marinha, tanto sobre 
as questões administrativas, como sobre aspetos mais práticos ligados à carreira naval, 
como a tática e a navegação. 
Ora, uma destas obras ligadas à Marinha consiste precisamente na exposição de 
um sistema de comunicação que permitisse a quaisquer dois navios comunicar entre si 
independentemente das circunstâncias, inclusive, independentemente das nacionalidades 
de cada um deles. 
Apelidou esta obra de Systema de Signaes para a Comunicação dos Navios entre 
si, e com a Terra: Em qualquer occasião, logar, e tempo: e seja qual for a ordem naval 
adoptada, publicou-a em 1817, na Impressão Régia do Rio de Janeiro. 
O título desta obra dá-nos pistas acerca do objetivo desta. Dantas Pereira, 
consciente das dificuldades que advinham das comunicações navais, decide mais vez, 
colocar os seus esforços na procura de um método para solucionar estas. Devemos 
salientar que nesta altura encontrámo-nos num período onde emergem diversos 
dicionários de autores europeus que se destinam precisamente a este fim, procurar 
eficácia, pragmatismo e uniformização das comunicações ligadas à náutica422. O 
Comandante de Companhia não se mostra indiferente a esta corrente, e decide, como 
                                                     
422 São vários os exemplos de dicionários náuticos poliglotas que surgiram no século XIX. Encontrámos 
uma lista exaustiva dos mesmos na seguinte ligação: 
http://www.bruzelius.info/Nautica/Bibliography/Dictionaries_1800.html, consultado em abril de 2018. 





parte das suas várias reflexões em termos náuticos, dar o seu contributo para as 
comunicações navais. 
A obra consiste em 144 páginas, dividida por sete capítulos, e o surgimento da 
mesma revela a mente progressista de Dantas Pereira, que se preocupou com a 
necessidade de navios de nações diferentes comunicar entre si no mar. 
 “A sua atividade como marinheiro profissional propicia-lhe uma segunda 
oportunidade para promover a teoria da tradução automática”423. 
Dantas Pereira encontrou nos problemas a que eram associados às comunicações 
navais, e que logo estaria familiarizado, uma oportunidade para aplicar a sua criatividade, 
e propor um sistema de pasigrafia aplicado, que correspondesse às necessidades que esta 
situação de comunicação suscitava. 
Passando agora à explicação sucinta do sistema que Dantas Pereira propôs para 
este sistema. O autor começa a sua explicação estabelecendo aqueles que considera os 
principais critérios para o melhor sistema de sinais a utilizar: “a clareza, e a presteza, no 
maior gráo possível”424, complementando que tal sistema deverá ser empregue de forma 
adequada aos seus fins.  
Tal como realizou para a elaboração do seu projeto de pasigrafia, Dantas Pereira 
começa a explicação por delimitar o tipo de sinais a utilizar, bem como a especificar quais 
aqueles que considera mais pertinentes face às vicissitudes das comunicações navais.  
Para tipificar os tipos de sinais que podem ser utilizados, começa por dividir os 
sinais possíveis nas seguintes categorias, visuais e sonoros, defendendo que a utilização 
destes deve ser sempre independente.425  
Podemos reparar ao longo da obra, as preocupações que Dantas Pereira possui 
quanto à conceção deste sistema. Os conhecimentos que possui de tática naval, e da arte 
de navegar, levam-no a refletir de forma a preocupar-se com as eventuais dificuldades 
que um navio de guerra enfrentará na questão das comunicações. Por exemplo, este refere 
que os sinais sonoros a utilizar deverão ser escolhidos por forma a serem percetíveis em 
tempos de combate, ou em más condições atmosféricas, como por exemplo tempestades, 
situações que podem dificultar a receção desses sinais. Estas preocupações levam Curado 
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424 J. M. Dantas Pereira, Systema de signaes…, p. 59. 
425 Ibidem, p. 59. 





a afirmar que “Dantas Pereira dominava um conjunto de ideias próximo daquilo que 
contemporaneamente se poderia de denominar a entropia da mensagem”426. 
 Estando o princípio geral do seu sistema assente no sistema decimal, Dantas 
Pereira preocupa-se em demonstrar como é que conseguiria representar os algarismos de 
0 a 9 com os diferentes tipos de sinais, diurnos, noturnos, e sonoros. 
No caso dos visuais assume que os preferíveis são aqueles que não dependem de 
cores, ou do lugar no navio onde são transmitidos, por forma a reduzir ao máximo a 
ambiguidade que possam demonstrar.427 Nestes dá primazia à utilização do telégrafo428, 
revelando algumas vantagens na utilização deste, como a versatilidade no local de 
instalação deste, bem como preocupações que se deveria na escolha e utilização deste. 
Com o telégrafo escreverá no sistema decimal429, utilizando bandeiras e galhardetes 
próprios para o uso de telégrafo, como elementos de repetição do sinal, conforme o 
CIS430. 
Em adição ao telégrafo, considera a utilização de um sistema composto por 
bandeiras, representando sete símbolos, com o respetivo galhardete que serve como 
elemento de repetição, semelhante ao que é praticado no CIS. Veja-se a semelhança entre 
o conjunto de bandeiras de Dantas Pereira e o seu análogo contemporâneo431: 
                                                     
426 Manuel Curado, O mito da tradução automática, p. 359. 
427 Ibidem, p. 60.  
428 Telégrafo de sinais – Sistema de sinais usado a bordo dos navios de guerra, por meio de números 
formados pelas cornetas de «retificação» e «reconhecimento», combinando as posições das cores com as 
posições relativas das referidas cornetas.” Definição de Humberto Leitão, J. Vicente Lopes, Dicionário da 
Linguagem de Marinha Antiga e Actual, 3ª edição, Edições Culturais da Marinha, Lisboa, 1990, p.500.  
429 J. M. Dantas Pereira, Systema de signaes…, p. 60. 
430 Veja-se as bandeiras e sinais projetados por Dantas Pereira na sua obra na figura 10 (Retirada de J.M. 
Dantas Pereira, Systema de signaes…). Devemos aqui referir as semelhanças do princípio que as serve com 
o sistema de bandeiras do CIS, na figura 11. 
431 A imagem da esquerda foi retirada de J. M. Dantas Pereira, Systema de signaes…, figura II. As do 
centro e direito foram retiradas do Código Internacional de Sinais, 5.ª Edição, Lisboa, Instituto 
Hidrográfico, 2015, pp. 168-169. 






Para o caso dos sinais noturnos refere a utilização de lampiões, e das combinações 
possíveis através da aplicação destes em dois locais distintos. Para os sinais sonoros dá 
preferência à utilização do tiro de peça. 
Após esta enumeração daqueles que são os sinais a ser utilizados pelos navios, 
Dantas Pereira dá as suas instruções para as caraterísticas tanto do telégrafo e respetivos 
complementos, das bandeiras e dos galhardetes.432 
Finda esta demonstração do universo de sinais que os navios deveriam ter ao seu 
dispor para fazer uso deste sistema, a obra continua por demonstrar especificamente como 
se procederia a atribuição de significados aos diferentes sinais. 
A relação deste sistema com o conceito de pasigrafia é realçada pelo autor em:  
De tudo o que fica dito poderemos colligir em geral, que a industria dos 
signaes, se reduz a representar os algarismos da numeração decimal, 
representando por meio dos numeros desta, todas as letras, palavras, frases, e 
ordens na comunicação naval telegrafica, e chryptologica: o que coincide aliás 
com o melhor projecto de pasigrafia, que se tem publicado, e póde talvez servir 
de preludio á execução total do mesmo projecto433. 
                                                     
432 J. M. Dantas Pereira, Systema de signaes…, p. 67. 
433 J. M. Dantas Pereira, Systema de Signaes…, p. 80. 
Figura 8 - Comparação entre o sistema de sinais proposto por Dantas Pereira em 1817, e o atual Código 
Internacional de Sinais. 





3.6.1. O Código Internacional de Sinais  
O Código Internacional de Sinais434 (CIS), surgiu a meados do século XIX, com o 
objetivo de tornar possível a compreensão mútua entre navios de diferentes 
nacionalidades, por forma a incrementar a evitar acidentes marítimos, e, portanto, 
melhorar a segurança no mar.  
Este código assume particular relevância para o estudo em questão por duas 
razões: na medida em que se trata de um “exemplo vivo de linguagem universal adotado 
por uma entidade internacional”435; e pela ideia que Dantas Pereira teve como base para 
a conceção do seu Systema de Signaes, a comunicação internacional entre navios. 
Dedicamos um subcapítulo ao estudo deste código para deste modo 
correlacionarmos o sistema de comunicação marítima de Dantas Pereira, com o princípio 
de utilização do CIS. 
Antes da criação do CIS, já existiam códigos de sinais marítimos. No entanto, 
estes eram exclusivos a cada nação, sendo que por vezes sucedia que cada nação chegava 
a possuir mais do que um.436 
Esta situação tornava impossível a comunicação entre navios de nacionalidades 
diferentes que se encontrassem no mar, aumentando assim o risco de acidente marítimo 
como o abalroamento. Um dos principais objetivos do CIS é precisamente eliminar a 
barreira linguística na comunicação entre navios, por forma a facilitar a segurança da 
navegação. 
Esta falta de compreensão entre as diferentes nações levou a que em 1855, o Board 
of Trade, nomeasse um comité com o objetivo de criar um projeto para um código 
internacional. Daqui surgiu o primeiro rascunho para um código internacional em 
1856437. Por sua parte, o ministério da Marinha francesa envia também uma comissão 
para, em conjunto com o comité do Board of Trade, reformar e melhorar a versão original 
do código, tendo atingido um projeto adotado pelos dois governos em 1864.438 
                                                     
434 Em inglês, International Code of Signals. 
435 L. Couturat, L. Leau, Histoire de la langue universelle…, p.3. 
436 Couturat e Leau dão na sua obra os exemplos de França e Inglaterra, no caso da França regiam-se pelo 
código Reynold; na América pelo código Rogers, e no caso da Inglaterra existiam quatro códigos distintos, 
o de Tynn, de Squire, de Phillip e de Marryat. Ibidem, p.4. 
437 Esta versão inicial era composta por 70000 sinais, que advinham de diferentes combinações entre 18 
bandeiras distintas entre si, com desenhos e cores diferentes. Foi publicada pelo Board of Trade em 1857. 
Ibidem, Prefácio. 
438 L. Couturat, L. Leau, Histoire de la langue universelle…, p.4. 





À semelhança do que tinha acontecido com o estabelecimento destas duas 
potências do RIEAM (Regulamento Internacional para Evitar Abalroamentos no Mar), as 
restantes nações seguiram o exemplo no que toca à adoção de um código internacional de 
sinais para as comunicações marítimas. O código foi ao longo dos tempos sofrendo 
sucessivas alterações, e incrementos, como por exemplo a componente radiotelegráfica, 
radiotelefónica, sonora e visual através de código Morse. No entanto, o interesse que 
possui para a nossa investigação reside na particularidade de este código corresponder a 
um esforço internacional para o estabelecimento de uma pasigrafia com o intuito de 
salvaguardar a vida no mar, e de proteger os interesses de cada nação.  
Dantas Pereira previamente terá refletido sobre a importância que tal 
universalidade nas comunicações marítimas teria para a Marinha, no âmbito das relações 
internacionais, chegando mesmo a publicar o seu próprio sistema de sinais marítimos 
internacional.  
Por forma a dar um breve enquadramento do sistema pasigráfico do CIS, 
falaremos apenas daqueles a que correspondem os sinais visuais, deixando de parte os 
radiotelefónicos, e o código Morse, que viriam a surgir mais tarde.  
O sistema segundo qual o Código, na parte visual, se rege, assenta na utilização 
de distintas bandeiras, cada uma com o seu próprio significado, que combinadas de 
maneira diferente, ou utilizadas isoladamente, adquirem significados diferentes. Tendo 
evoluído de 18 bandeiras em 1857, para 40 bandeiras nos tempos modernos, o seu 
princípio de utilização não alterou. Consiste em, com o auxílio da publicação, 
descodificar a mensagem que o navio transmissor quer passar. 
Os significados que as combinações dos sinais representam alteraram ao longo do 
tempo. Podemos ver que a caraterização de Couturat, que descreve o Código original, 
difere daquelas que são as instruções mais recentes presentes no código atual.439 
Atualmente, as instruções quanto ao significado dos sinais dividem estes em três 
naturezas, consoante o número de símbolos que os compõem: Os representados por uma 
letra singular correspondem a significados de carácter urgente, importante, ou de uso 
bastante comum; os compostos por duas letras transmitem o código de sinais geral; e os 
de três letras, que principiam pela letra M, correspondem aos sinais de cariz médico. 
                                                     
439 Na sua obra, Couturat e Leau afirmam que os sinais compostos por 2 símbolos exprimiam as “áreas de 
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O princípio segundo qual o Código Internacional de Sinais se rege é o de que cada 
sinal deve transmitir por si só um significado completo, sendo que em certos casos, poderá 
surgir a necessidade de ser complementado com sinais auxiliares.440 
Realizada a contextualização do aparecimento e utilização do CIS, podemos 
constatar que, apesar de Dantas Pereira ter idealizado a sua própria versão de um código 
náutico internacional em 1817, nada é referido acerca da sua obra quando procuramos as 
origens do atual sistema em vigor, o CIS.  
Dantas Pereira procurou resolver o problema da comunicação náutica 
internacional em 1817, mas à semelhança do seu projeto pasigráfico, esta obra caiu no 
esquecimento. 
3.7.A continuação do sonho pasigráfico 
A obra seguinte que Dantas Pereira viria publicar sobre o assunto da pasigrafia 
viria já 35 anos após a publicação da sua Memória pasigráfica. Desta vez, Dantas Pereira, 
já exilado em França devido ao contexto político de Portugal, decide dar mais um 
contributo para a sua pasigrafia. 
Este viria na forma de um modelo de dicionário: Modéle d’un Dictionnaire de 
Poche Poliglote et Pasigraphique / Modelo de um Diccionario de algibeira polygloto e 
passigraphico, publicado a 7 de abril de 1835 em Paris.  
O objetivo a que Dantas Pereira se propunha com este dicionário, ia de encontro 
com as suas pretensões iniciais ao propor o seu sistema pasigráfico: 
Para servir nas communicações entre pessoas que naõ fallaõ huma mesma 
lingoa, e mais especialmente em quanto aos idiomas Francez, Inglez, Hespanhol, 
e Portuguez: podendo tambem servir nas traducçoens de uns idiomas em outros, 
sem exclusaõ dos desconhecidos pelos traductores; e prestar serviço dos 
bilingues nos referidos quatro idiomas441. 
A obra consiste num modelo de dicionário, e não num dicionário completo. Aqui 
Dantas Pereira procura fazer um esboço de um algoritmo pasigráfico, segundo o qual 
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seria possível construir um completo vocabulário que viria a complementar uma 
construção pasigráfica442. 
O dicionário encontra-se na BNP, e a consiste num documento litografado, de 15 
páginas, no qual podemos encontrar um modelo do algoritmo que Dantas Pereira propôs 
em 1800.  
Esta obra encontra-se escrita em português, e em francês. Isto deve-se ao facto de 
em 1835 Dantas Pereira se encontrar no exílio em Paris, fruto do contexto político em 
Portugal. 
O autor começa por apresentar um exemplo para as duas partes constituintes do 
dicionário. Na primeira os vocábulos em francês são numerados por ordem alfabética. 
Aqui Dantas Pereira acrescentou os respetivos sinónimos para os dicionários inglês, 
espanhol e português. 
Na segunda parte, é exemplificado o produto final do dicionário pasigráfico, para 
os mesmos idiomas. As respetivas palavras de cada dicionário voltam a ser ordenadas 
alfabeticamente, sendo-lhes atribuídas o número do seu sinónimo em francês, criando 
assim um ponto de referência que permite a qualquer utilizador, que entenda pelo menos 
uma das quatro línguas, interpretar o algarismo pasigráfico. 
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Figura 9 - Primeira e Segunda parte do Modelo de Dicionário pasigráfico de Dantas Pereira, retiradas da parte final do 
mesmo. 





A esta exemplificação prática, Dantas Pereira ainda acrescentou 12 “Reflexoens”, 
onde descreve de forma sucinta o funcionamento do seu sistema pasigráfico, 
acrescentando ainda uma tabela de símbolos destinados para as diferentes conjugações 
das palavras. Esta tabela, à semelhança das instruções do dicionário, é muito semelhante 
à que foi anteriormente retirada da edição de Manuel Curado para explicação do exemplo 
de conversão pasigráfica. 
 
Foi importante para a nossa investigação descobrir este dicionário pasigráfico de 
Dantas Pereira por duas principais razões. Primeiro, por se tratar de um exemplo prático 
da aplicação do seu modelo pasigráfico, mostrando o trabalho que seria necessário para 
redigir os necessários dicionários de conversão. De facto, o princípio de funcionamento 
aqui aplicado é semelhante ao da obra de 1800, no entanto, temos aqui acesso a um 
resultado prático da aplicação do modelo pasigráfico de Dantas Pereira tal como este foi 
proposto inicialmente. 
A segunda razão, e mais importante, deve-se à data da obra. Ora, este trabalho foi 
publicado em 1835, um ano antes da morte de Dantas Pereira. Isto pode nos dar indícios 
para inferir sobre a importância dada por Dantas Pereira ao assunto da pasigrafia. O facto 
de se dedicar a transmitir os seus conhecimentos sobre esta área, tanto em português como 
em francês, já exilado fora do seu país natal, e em condições desfavoráveis, mostram o 
desejo que Dantas Pereira manifestou pelo reconhecimento do seu trabalho pasigráfico. 
O seu trabalho na pasigrafia não foi somente ligado às vicissitudes que este 
conhecera na sua carreira de oficial de Marinha. Não foi apenas um esforço para a 
publicação e apresentação de um trabalho na ARCL. As persistências de Dantas Pereira 
Figura 10 - Tabela das conjugações pasigráficas propostas por Dantas Pereira. 





no estudo da comunicação universal mostraram-nos um dos traços psicológicos mais 
marcantes da sua vida e obra. O desejo da expansão e divulgação do conhecimento 
científico.





Tivemos como principal objetivo para esta dissertação de mestrado o estudo da 
vida e obra de Dantas Pereira, realçando em particular os contributos deste para a criação 
de uma pasigrafia.  
Para tal, começámos por procurar e estudar a bibliografia de referência existente 
sobre o nosso biografado. Dada à importância que este teve na história da ARGM, 
devemos destacar aqui as obras que trataram da contextualização histórica do ensino 
náutico em Portugal; os trabalhos sobre a história da ciência portuguesa, onde novamente 
o nosso biografado se destacou tanto pelas suas ideias pioneiras e pela sua dedicação para 
a difusão do conhecimento científico; e naturalmente os apontamentos biográficos já 
existentes sobre o próprio. 
Prosseguimos analisando os escritos do próprio Dantas Pereira. Aqui demos 
ênfase à sua autobiografia, escrita já no exílio em Paris, pouco antes da sua morte; aos 
discursos que proferiu na ARGM, onde este nos deu pistas valiosas que nos permitiram 
aprender sobre a passagem de Dantas Pereira pelas academias de formação do oficialato 
português,  a sua própria interpretação do funcionamento das mesmas, e outras opiniões 
do mesmo; e os seus discursos à ARCL, que revelam traços fundamentais acerca da 
personalidade de Dantas Pereira, nomeadamente a sua opinião sobre o estado da Ciência 
em Portugal na época em que viveu, as suas tendências políticas, e a polimatia que ele 
possuía, dissertando sobre assuntos de variada índole. 
Tivemos como outra importante fonte de investigação os próprios documentos 
arquivísticos do AHM. Através destes, conseguimos corroborar, ou questionar certos 
aspetos inerentes à vida de Dantas Pereira: através da consulta dos Livros Mestre 
conseguimos dispor cronologicamente a sua carreira militar; com os documentos do fólio 
da CGM foi-nos possível expor as provas que mostram o brilhantismo com que concluiu 
os seus estudos na ARGM, e com que exerceu a sua carreira de Lente; e conseguimos 
ainda recolher provas que nos elucidaram acerca da educação que recebeu, assim como 
testemunhos dos superiores que apreciaram os esforços de Dantas Pereira ao serviço da 
Companhia. 
Da análise da sua vida e carreira no primeiro capítulo devemos aqui realçar as 
principais conclusões retiradas. Dantas Pereira, sendo de origens modestas, conseguiu 
ingressar para a ARGM graças ao seu intelecto. As suas capacidades foram devidamente 
reconhecidas, e graças aos documentos que analisámos do AHM, conseguimos expor aqui 





algumas provas da sua elevada capacidade. Concluiu pela primeira vez em Portugal o 
curso matemático de Bezout na ARGM, e em tempo recorde. Conforme vimos, isto 
garantiu-lhe visibilidade junto dos seus superiores, bem como da própria Corte, tendo 
sido nomeado mestre do infante D. Pedro Carlos. Esta visibilidade, juntamente com a sua 
inteligência, poderá ter estado na base para muitas das funções que exerceu, tanto na 
Marinha, como no Estado. Aliado a isto, ainda acompanhou a Família Real para o Brasil, 
levando a cabo a exaustiva tarefa de transferir e estabelecer a CGM no território 
ultramarino. Regressaria para Portugal para exercer funções no Conselho do Almirantado, 
e poucos anos depois seria nomeado para secretário da ARCL.  
Esta nomeação aconteceu em 1823, ano que D. Miguel assumira a presidência na 
mesma, revelando as boas relações que Dantas Pereira possuía com a Corte, tanto pela 
longa convivência que teve com a família Real, bem como pelas suas tendências 
absolutistas. Obviamente que estas não foram as únicas razões para a sua nomeação, pois, 
tal como verificámos ao longo da investigação, Dantas Pereira nesta altura já teria 
contribuído com diversos trabalhos para a Academia, e dado bastantes provas do seu 
intelecto.  
Para a análise da sua bibliografia, recorremos naturalmente às próprias obras 
redigidas pelo mesmo. Realizámos isto com recurso a consultas na BCM, na BNP, e em 
arquivos on-line. A organização e estruturação da obra de Dantas Pereira apresentou-se 
como uma das maiores dificuldades da nossa investigação por três principais motivos. O 
primeiro prende-se com a sua dimensão. Conforme disposto no segundo capítulo, Dantas 
Pereira escreveu sobre uma extensa quantidade de assuntos. A análise da sua bibliografia 
acarreta a análise de um elevado número de obras, que face à nossa metodologia e 
objetivos propostos, não puderam ser expostas com detalhe.  
A segunda limitação do estudo da sua bibliografia prende-se com a variedade de 
temas que esta compreende. Face aos vários assuntos que Dantas Pereira estudou, foi 
necessária a opção metodológica que tomamos de efetuar uma tipificação das suas obras. 
Para isto, foi necessário encontrar o maior número possível de obras da sua autoria, para 
de seguida procurar uma forma de expô-las sucintamente. Para isto, e depois de localizar 
as suas obras, organizámos estas nos temas: Matemática, Navegação, Legislação Naval, 
Tática Naval, Política de Marinha, Hidrografia, Estudos Históricos, Religião e Assuntos 
Diversos, reservando ainda dois subcapítulos para expor os textos que assinou com 
pseudónimos. Após esta classificação, e ainda descrevendo a participação de Dantas 





Pereira tanto na SRM como na ARCL, apresentámos os conteúdos da sua bibliografia 
segundo o nosso próprio método. 
A terceira limitação esteve relacionada com a disparidade dos textos de Dantas 
Pereira. Conforme exposto no segundo capítulo, descobrimos que a sua bibliografia se 
encontra espalhada por diversos sítios. Ganhámos esta perceção logo no início da 
investigação, quando ao ler o catálogo que este deixou na sua autobiografia, ficámos a 
saber que as suas obras tinham sido distribuídas de diversas formas. As diferentes 
circunstâncias que rodearam os textos de Dantas Pereira foram identificadas, tendo estas 
sido publicadas de formas diferentes, nomeadamente: à custa do próprio autor; à custa do 
Estado; apresentadas à SRM; à ARCL; à ARGM; ou ao Jornal de Coimbra, sendo 
algumas até distribuídas pelo próprio. Isto levou a que fosse necessária uma profunda 
pesquisa bibliográfica, onde procurámos encontrar as fontes onde estão os textos de 
Dantas Pereira, para desta forma transmitir na presente dissertação de mestrado as 
localizações do maior número possível das obras de Dantas Pereira. 
Para tal, foram muito importantes as pesquisas efetuadas na BNP, na BCM, nas 
Memórias da ARCL do período em que Dantas Pereira participou ativamente, e nos 
catálogos existentes dos trabalhos da SRM. Isto possibilitou-nos a identificação correta 
dos locais de publicação das diferentes obras que analisámos de Dantas Pereira. 
Atingiu-se ainda o terceiro objetivo principal identificado, a análise do projeto de 
um projeto de pasigrafia. Na elaboração deste capítulo identificou-se como principal 
dificuldade a inexperiência e falta de conhecimento das matérias inerentes ao estudo do 
conceito de pasigrafia e de linguagem universal no século XIX. No entanto, através da 
nossa investigação, foi possível retirarmos algumas conclusões acerca dos contributos de 
Dantas Pereira para esta área.  
Conforme dito anteriormente, a procura por uma linguagem universal já está 
presente na história do pensamento humano muito antes da época que abordámos na 
presente dissertação. No entanto, foi precisamente no tempo de Dantas Pereira que 
ressurgiram os estudos ligados à criação de uma linguagem comum a todos os povos, e 
às respetivas pasigrafias. Ao estudarmos a ligação que a Revolução Francesa teve com 
esta tendência, conseguimos perceber que a procura por uma pasigrafia foi de certa forma 
uma consequência da influência que os ideais da Revolução tiveram na Europa. O nosso 
biografado, membro ativo da comunidade científica nacional e internacional, não se 





mostrou indiferente a esta tendência, e desta forma, propôs o seu próprio sistema 
pasigráfico.  
Após apresentarmos o estado da arte da pasigrafia aquando da escrita da Memória 
de Dantas Pereira, foi possível perceber que o método que este propôs não foi pioneiro 
na ciência pasigráfica. A metodologia de numerar dicionários de diferentes idiomas, por 
forma a relacionar os diferentes vocábulos através de algarismos árabes já tinha sido 
utilizada de forma análoga por autores anteriores a Dantas Pereira, facto reconhecido 
posteriormente pelo próprio. 
No entanto, a presença desta obra assume particular relevância no estudo da 
bibliografia de Dantas Pereira, e na própria história do pensamento português, 
nomeadamente, pelo pioneirismo desta em território nacional. Tal como referimos na 
análise à sua bibliografia, Dantas Pereira trouxe várias novidades para Portugal. Ao longo 
da análise da sua bibliografia destacámos as novidades que este trouxe para, por exemplo, 
a área da matemática e navegação. No entanto, estas são facilmente justificadas pela sua 
íntima relação como a sua profissão de oficial de Marinha, e de lente de matemática da 
ARGM. Por contraste, a introdução do seu projeto de pasigrafia é peculiar por várias 
razões. Primeiro não estava diretamente relacionada com a sua profissão, por se tratar de 
uma questão linguística; e segundo, apesar da sua aparente falta de contexto, esta obra foi 
redigida ao mesmo tempo que Dantas Pereira exercia as funções de Comandante da 
ARGM, lente da mesma, e mestre do infante D. Pedro Carlos. Isto revela o esforço e 
dedicação que estiveram presentes para trazer à luz esta memória. 
Por sua vez, a análise da própria Memória trouxe-nos algumas conclusões que 
permitem responder às questões que foram surgindo ao longo da investigação. Quanto à 
primeira questão, ficámos a perceber que o ressurgimento no século XVIII das pasigrafias 
esteve intimamente relacionado com a revolução francesa, e que se deu principalmente 
na Europa.  Dantas Pereira, reconhecido académico português, sempre revelou estar a par 
das tendências internacionais, sendo portanto uma tese viável a hipótese de ele próprio se 
ter inspirado pelos ideais revolucionários da uniformização.  
Por outro lado, a obra revela um dos traços psicológicos mais presentes em Dantas 
Pereira ao longo de toda a sua carreira, o seu pragmatismo.  
Dantas Pereira não procurou criar a perfeita linguagem universal, como alguns 
dos anteriores autores que analisámos; nem afirmava que o sistema que propunha era 
infalível. Admitiu as falhas que este teve, e ainda as justificou posteriormente na sua vida.  





O objetivo principal desta obra foi muito semelhante ao de muitas outras que 
publicou, a solução simples de um problema. Dantas Pereira quis fornecer as bases para 
resolver de forma rápida as dificuldades sentidas pela comunicação com outras nações, e 
daí a origem da sua proposta de pasigrafia. 
O estudo da sua restante bibliografia ainda nos permitiu desmitificar a nossa 
opinião original acerca da falta de relação entre a pasigrafia e a sua carreira de oficial de 
Marinha. Conforme exposto no terceiro capítulo, apesar da falta de continuidade da sua 
Memória pasigráfica, Dantas Pereira não cessou os seus trabalhos. Posteriormente viria a 
relacionar a pasigrafia com a Marinha, apresentando o seu próprio sistema de sinais 
náuticos, um sistema que, à semelhança do CIS, podemos afirmar como sendo 
pasigráfico. Viria ainda em 1835, no final da sua vida, reforçar o seu projeto pasigráfico, 
publicando um modelo do dicionário que projetara 35 anos antes.  
Expostas as principais conclusões da nossa investigação, resta-nos agora indicar 
aquilo que ainda poderá ser estudado acerca do nosso biografado. Convém salientar que 
o nosso trabalho não iniciou pela primeira vez o estudo da vida e obra de Dantas Pereira, 
nem é o seu objetivo terminar o mesmo. Na verdade, apesar de termos escolhido a 
pasigrafia como a obra a explorar com maior detalhe, ficam a faltar as devidas análises 
às restantes áreas em que Dantas Pereira inovou, e contribuiu para o seu desenvolvimento. 
Os seus trabalhos foram em muitas ocasiões inovadores, e introduziram 
conhecimento novo em Portugal. Devemos destacar, pela sua relação às ciências militares 
navais, os seus contributos para o estudo da navegação. Uma análise detalhada das obras 
onde foi abordado o assunto da navegação constituirá certamente um contributo valioso 
a para a história desta ciência em Portugal. Relembramos aqui que, no período de 1796 a 
1798, Dantas Pereira foi o organizador das Efemérides Náuticas, onde para além de 
apresentar as tábuas necessárias para a navegação astronómicas, ainda ofereceu à 
comunidade náutica portuguesa um conjunto de conhecimentos inéditos à altura, 
explicando pela primeira vez em português, novos métodos de resolução de problemas 
náuticos, nomeadamente sobre o cálculo da latitude e longitude. A estas explicações ainda 
acrescentou os seus próprios aditamentos. O estudo destes textos, e dos restantes 
contributos para a navegação constituem um bom tema para a história da navegação. 
Ainda ligado à Marinha, devemos salientar como sólidos pontos de partida as 
obras que Dantas Pereira publicou sobre tática naval, legislação naval, e hidrografia. Será 
também um bom ponto de partida a análise dos restantes documentos presentes no AHM, 





que não pudemos analisar. No fólio da CGM encontra-se muita informação acerca do 
Comando e magistério de Dantas Pereira na mesma, existindo a hipótese de se descobrir 
informações novas sobre o mesmo. Aqui, poder-se-ão encontrar e explicitar novos 
indícios da forma como o Comando de Dantas Pereira influenciou o percurso da insigne 
academia.  
Resta ainda a questão da sua própria vida pessoal. Os pormenores quanto a esta 
ainda se encontram algo difusos. Pudemos constatar isto com as dúvidas que surgiram ao 
longo da nossa investigação, nomeadamente sobre a sua vida familiar, as suas relações, e 
a própria maneira de ser.  
Não obstante, foi possível através da análise da sua carreira e obra, constatar que 
de facto Dantas Pereira contribuiu de forma notável para várias empresas. Seja pela sua 
atividade na ARGM, como discípulo até Comandante da mesma, seja pela polimática 
obra que produziu, ou pelos esforços que exerceu na difusão do conhecimento na Marinha 
e Portugal, Dantas Pereira é, e deve ser recordado, com um dos maiores pensadores na 
história naval.
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Anexo 1 - Retrato de José Maria Dantas Pereira443 
 
                                                     
443 Retrato retirado de: José Luís Leiria Pinto, “José Maria Dantas Pereira, O primeiro director da Academia 
Real dos Guardas-Marinhas no Rio de Janeiro, Revista da Armada, n. º413, Lisboa, novembro 2007, p.16. 
 
Figura 11 - Retrato de José Maria Dantas Pereira. 





Anexo 2 – Lista de material da SRM entregue no Arquivo Militar do Rio de 
Janeiro por Dantas Pereira 
Conforme referido anteriormente, Dantas Pereira teve um papel fulcral na 
preservação do património da SRM. Nos apontamentos biográficos de Henrique Boiteux, 
e de Rodrigues Pereira está presente a lista do material transportado, a qual transcrevemos 
o último: 
“Chegado ao Brasil o previdente oficial, fez entrega do valioso património que 
salvara, e que constava e que constava o seguinte: 
a) Uma pasta com o título: Classe 14 a 20, contendo 324 folhas relativas à parte 
oriental das Américas; na parte referente à meridional havia desenhos 
representativos da foz e curso do Amazonas, as entradas do Maranhão e da 
Paraíba, as ilhas de Marambaia, Grande e Santa Catarina, e a carta geral de 
todo o Brasil. 
b) Um embrulho com letra «A», contendo no 1.º rolo 46 desenhos de portos, 
vistas assim de povoações como de costas do Brasil, a foz do rio do Espírito 
Santo, e o curso do Amazonas com os dois rios Negro e Branco. No 2.º rolo 
140 desenhos, que mostravam o Piauí, as costas do Maranhão, a cidade de S. 
Luiz, parte do curso do Amazonas com os arredores de sua foz, e dela até 
Caiena, os confins do Brasil, o Guaporé desde Vila Bela até Mamoré, com o 
qual prossegue até a Madeira; capitais, vários arraiais e os fortes de Cuiabá e 
Mato Grosso. 
c) Outro embrulho, marcado com a letra «B» contendo três rolos. No primeiro se 
encontravam 58 cartas e desenhos, representando o curso de vários braços do 
Amazonas, as plantas do Rio de Janeiro, Pernambuco e Vitória; havendo 
também no mesmo rolo 23 desenhos que descreviam o Tocantins, o Uruguai, 
a barra do Rio Grande de S. Pedro do Sul, a capitania de Goiaz e do Rio Negro, 
além de que se encontra a panta da cidade e porto de Pernambuco. No 3.º rolo 
há 37 cartas ou desenhos, entre os quais se distinguem aqueles em que são 
descritos o Pará, o Cuiana, o Macapá com alguns dos seus edifícios e fortes, e 
colónia do Sacramento com os terrenos das anteriores operações militares, o 
Sertão das Minas Novas e do Serro do Orio Fluminense, ex. gr. o plano da 
barra da Vila Nova de Bragança, de todos os fortes e fortalezas do Rio de 





Janeiro, de vários fortes de Pernambuco, Espírito Santo, Paraíba, Santa 
Catarina, e Sertão. 
d) O embrulho «E» com 15 cartas de grandíssima escala, representando os sertões 
de todas as grandes capitanias de Beira-Mar, a topografia das interiores, as 
correntes dos rios mais notáveis, e a cidade do Salvador”444 
 
                                                     
444 Rodrigues Pereira, “José Maria Dantas Pereira”, 200 anos da Companhia de Guardas Marinhas e da 
sua real academia, Lisboa, Instituto Hidrográfico, 1985, pp.166-167. 





Anexo 3 – Quadro Sinóptico de Dantas Pereira 
Figura 12 - Quadro Sinóptico de Dantas Pereira. 
